
CORREIO BRAZILIENSE 
DE NOVEMBRO, 1S13. 

Na quarta parle nova os campos ara, 
E se mais inuiitlo houvera Ia chegar,*.. 

C á í o s v s , c. v n . e . 14. 

POLÍTICA. 

Documentos officiaes relativos a Portugal. 

PORTARIA SOBRE OS R E C R U T A M E N T O S . 

f-^FUERENDO o Principe Regente nosso Senhor prevenir os 
abusos, que podem resultar da má intelligencia das leis, al­
varás e Portarias publicadas, sobre o recrutamento da tropa 
de linha, e milicias; os quaes, contra a sua Re.il intenção, 
poderão causar uma diminuição no numero de recrutas pre­
cisas para a conservação do estado completo do exercito, 
ficando individamente isentos muitos indivíduos dos que de-
veriaõ ser recrutados, e recrutando-se incompetentemente 
outros que devem ser isentos, ou pelas suas circumstancias 
phystcas, isto hc, por falta de idade, altura, robustez, econ-
<tituiçaõ própria para o serviço do Exercito ; ou pelos pri­
vilégios, que lie indispensável guardar em attençaõ á Popu­
lação, Agricultura, Pesca, Commercio, Navegação, Artes, 
Officios, e Sciencias, cujos ramos necessitai) ser promovidos,, 
animados, e protegidos para conservação do estado civil e 
militar ; he o mesmo Senhor Servido Mandar declarar, 
depois de ouvir o parecer do Marechal dos seus exércitos, 
e Commandante em chefe, o Marquez de Campo Maior, 
que todos os sobreditos privilégios se Bquem entendendo 
da maneira, por que vaõ explicados aos artigos juntos, as 
signados por D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho d< 
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sua Alteza Real, Tenente-general dos seus exércitos e se­
cretario dos negócios estrangeiros, guerra, e marinha; os 
quaes deverão ser considerados como fazendo parte desta 
portaria para se lhes dar a sua mais inteira execução, cm 
quanto o mesmo Senhor naõ mandar o contrario. O mes­
mo Secretario o tenha assim entendido, c faça expedir as 
ordens necessárias. Palácio do Governo, em vinte e oito de 
Septembro, de mil oitocentosetreze. 

Com quatro rubricas dos Governadores do Reyno. 

Artigos de que faz mençaõ a Portaria de 28 de Septembrode 
1813 sobre a isenção do recrutamento de tropa de linha e 
milicias. 

População. 

Art. I. SaÕ isentos do recrutamento de tropa de linha 
todos os indivíduos casados legitimamente, antes ou depois 
de 15 de Dezembro de 1809; o que deverão provar com as 
suas competentes cartas de casamento, passadas em forma 
que façaõ fé, perante as authoridades a quem houverem de 
ser apresentadas. 

Agricultura. 

Art. 2. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha os 
criados de cada lavrador propriamente dicto, ou chefe de la­
voura; e um dos tilhos, que tiverem empregado na lavou­
ra ; bem entendido que esta isenção, só aproveita a um 
boniem por cada junta de bois, que tiver o dicto lavrador ou 
chefe de lavoura ; e sendo este mesmo homem empregado 
effectivauicnte com a junta de bois no serviço dos differen­
tes ramos de Agricultura, exclusivamente de qualquer outro 
serviço; e com tanto que os ditos criados provem ser natu­
raes das tetras onde se achaõ assallariados, ou pelo menos 
que nellas se achem residindo por mais de um anno : o que 
deverão mostrar por certidões dos párocos das respectivas 
freguezias: sendo também preciso que os mesmos criados 
appareçaõ munidos de attestações passadas por seus respec-
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tivos amos, conforme ao modelo /•/, para se conhecer, naõ 
só a identidade de pessoa, mas ainda que vencem sallario, e 
que lhes saõ indispensáveis para a sua lavoura: o lavrador 
ou o chefe da lavotira para gozar da sobredita isenção a 
respeito de um de seus filhos empregado nella, e dos seus 
criados acima ditos, deverá provar que todos os seus carros 
estaõ matriculados para o serviço dos transportes do exer­
cito no seu respectivo julgado, na conformidade do pará­
grafo primeiro, artigo segundo da regulação approvada, e 
mandada observar por portaria de 7 de Dezembro de 1311; 
o que faraõ constar por certidão authentica passada pelo 
escrivão do julgado, em virtude de despacho do respectivo 
juiz, conforme o modelo li: podendo os párocos supprir a 
falta de tabelliães no reconhecimento dos sobreditos attesta-
dos, os quaes deverão ser reformados um mez antes das épo­
cas marcadas para as revistas Semestres no artigo terceiro, 
capitulo 2°. do regulamento para o recrutamento. 

Art. 3. Saõ isentos do recrutamento de milicias os Fei­
tores, caseiros, e maioraes dos pastores de gado das pessoas 
de distineçaõ, ou pela sua qualidade de nobreza, ou pelos 
seus empregos ; e saõ isentos de tropa de linha os criados 
domésticos dos fidalgos e ministros, que os servirem quoti­
dianamente com raçaõ e sallario, tendo sido admittidos an­
tes de 15 de Dezembro de 1809 ; o que devera constar por 
certidões dos párocos das respectivas freguezias; devendo-
se entender uma e outra isenção a favor das communidades 
religiosas, com tanto que cada um dos ditos indivíduos este-
jaõ munidos de um attestado, que naõ só mostre a identi­
dade de pessoa, mas ainda a sua presistencia nos ditos em­
pregos ou serviços: semelhantes attestados deverão ser as­
signados pelos chefes das familias acima especificados, e 
pelas principaes pessoas das communidades; e reformados 
um mez antes das épocas, ou tempo marcado para as revistas 
da verihcaçaõ das pessoas hábeis para o recrutamento na 
conformidade do seu regulamento. 

4 T 2 
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Pesca. 
Art. 4 Saõ isentos do recrutamento de tropa de liiil>,-i c 

milicias os indivíduos empregados elTcctivamente IIOÍ dif­
ferentes íamos de pesca, formados eni socieadatles ou con, 
panhas, estando munidos de attestados, que provem identi­
dade de pessoa, sendo assignados pelos mestres, ou arraes 
das respectivas embarcações, verificados pelo ministro terri­
torial, e finalmente reformados um mez antes das revistas 
semestres. 

Commercio. 
Art. 5. He isento do recrutamento tle tropa de linha um 

guarda livros, ou um caixeiro de negociante matriculado 
na Rtal Junta do Commercio; apresentando-se o dito guarda 
livros ou caixeiro munido de um attestado passado por seu 
patrão, e reformado como fica dito nos artigos anteceden­
tes ; e mostrando ao mesmo tempo que já se acha matricu­
lado na sobredita Real Junta. 

Navegação. 
Art. 6 Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha e 

Milicias os homens marítimos empregados effectivamente 
na tripulação dos navios do commercio, ou naveguem pelo 
alto mar, ou pela costa; e igualmente os que formaõ as 
campanhas das embarcações, que navegaõ pelos rios, com 
tanto que estas embarcaçoens sejaõ approvadas pelo Senado, 
ou Câmara do districto respectivo; bem entendido, que 
neste numero de embarcações se naõ incluem os botes: saõ 
igualmente isentos do recrutamento de tropa de linha e mi­
licias os marítimos, que nas embarcações de guerra, ou mer­
cantes tiverem feito mais de tres viagens; devendo mostrar 
uns e outros dos referidos marítimos por attestados a identi­
dade de pessoa, assignados pelo capitão, ou mestre do na­
vio, e verificados pelo juiz do districto a que pertencerem .* 
bem entendido, que todos elles ficaõ sujeitos ao serviço da 
marinha para que forem recrutados; e que os capitães, ou 
mestres das embarcações, que navegaõ pelos rios, para go-
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zarein da sobredita isenção a favor das suas tripulações, de­
vem mostrar que estaõ alistados no respectivo julgado para 
o serviço do exercito, na forma declarada no artigo 2. a 
respeito dos criados dos lavradores. 

Artes Mecânicas. 

Art. 7. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha e 
milicias os mestres, officiaes, aprendizes, operários e indi­
víduos empregados nos arsenaes Reaes do exercito, da ma­
rinha, das obras publicas e militares, e suas respectivas de­
pendências ; na. impressão Regia e Real fabrica de cartas de 
jogar, suas administrações e commissões ; na Real fabrica 
das sedas e agoas livres ; e nas minas de ferro e carvaõ de 
pedra; com tanto que todos elles se mostrem munidos de 
um titulo extrahido dos livros de matricula do modelo C, 
que deve haver em cada uma das sobreditas repartições, 
particularmente para este fim ; pelo qual mostrem que se 
achaõ effectivamente empregados no serviço de qualquer 
ramo das referidas repartiçoens; reformando-se estes titulos 
na forma reconimendada no artigo 2., os quaes devem ser 
assignados pelos chefes de cada uma dellas. 

Art. 8. Saõ isemptos do recrutamento da tropa de linha 
os mestres, officiaes, e aprendizes das fabricas estabele­
cidas por Alvará, ou Decreto, e por Portaria da Real 
Junta do Commercio em resolução de Consulta, pro­
vando os donos ou mestres das fabricas perante o ministio 
territorial respectivo que as suas fabricas se achaõ estabe­
lecidas em virtude de algum dos referidos titulos, e que 
naõ tem mais officiaes e aprendizes do que aquelles que 
lhes saõ indispensáveis ; e devendo ter os mestres, ou do­
nos das sobreditas fabricas os livros de matricula determi­
nados no Artigo 7, rubricados pelo ministro territorial, 
para delles extrahirem os attestados, que deverão passar 
aos seus officiaes e aprendizes para gozarem da sobredita 
isenção; devendo estes attestados ser também rubricados 
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pelo dito ministro, e reformados de seis em seis mezes na 
forma prescrita tios artigos antecedentes. 

Artes Liberaes. 
Art. 9. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha e 

milicias os cirurgiões, Boticários, Dentistas, e Alveitares, 
apresentando elles as suas competentes cartas de examina­
dos, e approvados nas suas respectivas artes : como tam­
bém os praticantes de Cirurgia e Pharmacia, provando 
uns e outros freqüência e aproveitamento com. certidões 
de matricula: saõ igualmente isemptos do recrutamento 
de tropa de linha e milicias os alumnos das aulas regias 
de desenho e architectura civil, e de esculptura, provando 
uns è outros freqüência e aproveitamento com certidões de 
matricula. 

Officios Mechanicos. 

Art. 10. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha 
os mestres, e os aprendizes até á idade de vinte annos, 
(tendo dado cinco annos ao officio), dos seguintes officios; 
carpinteiro de carros, capinteiro de casas, carpinteiro de 
machado, carpinteiro de noras ; Moleiro; Pedreiro ; Can­
teiro ; Cabouqeiro ; Ferreiro; Serralheiro; Espingardeiro; 
Albardeiro ; Selleiro; Freireiro; Corrieiro; Cuteleiro ; 
Bainheiro; Fusteiro; Surrador ; Cortidor ; Odreiro ; Co-
ronheiro ; Çapateiro ; Alfaiate ; Algibebe ; Tanoeiro ; 
Latoeiro de fundição ; Latoeiro de folha branca; Batefo-
Iha, Fundidor de cobre; Dourador; Serigueiro de chapóos ; 
Serigueiro de agulha ; Torneiro; Oleiro ; Sombreireiro; 
Tecelaó ; Vidraceiro; Ourives de prata; Esparteiro; Cor-
doeiro de esparto, piassa e linho; devendo tanto os mes­
tres como os aprendizes mostrar a identidade das suas pes­
soas com attestados authenticos, a saber; os mestres apre-
senteraõ attestados passados pelo Juiz do Povo, e nas ter­
ras em que o naõ houver, pelos juizes dos officios, ou juiz 
do respectivo julgado: quanto aos aprendizes seraõ igual-
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mente obrigados a apresentar semelhantes attestados, com 
a differença porém de serem passados pelos seus respecti­
vos mestres, e rubricados pelas sobreditas authoridades. 
Saõ igualmente isentos do recrutamento de tropa de linha 
os aprendizes provenientes da casa pia, em quanto naõ 
completarem vinte e um annos de idade ; bem entendido 
que estes e os outros aprendizes, só lhes aproveita a refe­
rida isenção no caso de serem effectivos nos seus officios, 
circunstancia que deverá ser expressamente declarada nos 
•obreditos attestados. 

Art. 11. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha 
e milicias os feri adores, assim os Mestres como os officiaes 
e aprendizes, exceptuando o caso de serem precisos para 
servirem na praça de ferradores nos regimentos de caval­
laria, e no batalhão de artilheiros-conductores; ficando 
tanto os mestres, como os officiaes e aprendizes obrigados 
a apresentar no acto das revistas semestres attestados, se­
melhantes aquelles, que ficaõ determinados no artigo ante­
cedente para os mestres e aprendizes dos officios nelle 
especificados. 

Sciencias. 

Art. 12. Saõ isentos do recrutamento de tropa de linha 
os estudantes matriculados nas aulas do collegio das artes, 
da Universidade de Coimbra, e nos annos de cada uma das 
seis faculdades da mesma Universidade : igualmente saõ 
isentos do sobredito recrutamento os estudantes matricula­
dos na Academia Real da Marinha de Lisboa, e da cidade 
do Porto, e na Real Academia de Fortificaçaó, Artilheria, 
e Desenho; como também os estudantes matriculados nas 
aulas do commercio ede desenho, e seminários episcopaes, 
provando uns e outros estudantes a sua freqüência e apro­
veitamento com certidões de matricula. 

Administração Civil e Militar. 
Art. 13. SaÕ isentos do recrutamento de tropa de 

linha, e milicias os indivíduos empregados na administra-



692 Politica. 

çaõ pública, civil, e militar, com exercicio elfectivo nos 
differentes tribunaes, secretarias, repartiçoens, inclusive 
as militares, e civis do exercito ; sendo elles os proprietá­
rios de taes empregos; e naõ serventuários e supranume-
rarios sem vencimentos de ordenado, ou sallario, e os ser­
ventuários de quaesquer empregos das sobreditas reparti, 
çoens, estando em circunstancias de serem recrutados, em 
attençaõ á sua idade, e qualidades fysicas, naõ lhes poderá 
servir de isenção o titulo, por que mostrarem o seu em­
prego ; e para se evitarem as difficuldades que podem oc-
Correr na pratica desta disposição, isto he, sobre a legi­
timação de cada um dos sobreditos indivíduos n fim de 
gozarem da referida iscmpçaõ, determina Sua Alteza Real 
que todos os tribunaes, secretarias, repartiçoens civis e 
militares, e magistrados que tem debaixo das suas ordens 
officiaes de justiça, ou fazenda remettaõ *i Secretaria de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, até 30 de 
Novembro próximo futuro, relaçoens nominaes das pes­
soas nelles empregadas, conforme o Modelo D, paru se 
remetterem aos respectivos generaes, governadores das 
armas listas das pessoas, que nas sobreditas relaçoens se 
encontrarem em circunstancias de serem isentas du sobre-
dito recrutamento; ficando os mesmos tribunaes, secreta­
rias e sobreditas repartiçoens na obrigação de continuarem 
a remessa das mesmas relaçoens á referida Secretai ia de 
Estado, um mez antes das épocas marcadas para as revis­
tas semestres, recommendadas no Art. 3, cap. 2 do Regu­
lamento do Recrutamento de 22 de Agosto, de 1812 ; bem 
entendido, que a falta das mencionadas relaçoens produ­
zirá consequentemente o recrutamento dos indivíduos em­
pregados nas repartiçoens, que tiverem coir-metudo esta 
falta estando elles nas circunstancias de o serem: devendo 
os sobreditos empregados apresentar attentados, que veri­
fiquem a identidade de pessoa nos actos das sobreditas re­
vistas. 
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Amparo da Vieuvez e Velhice. 
Art. 14. Em attençaõ ao estado do Viuvez de Mais, e 

á idade avançada de alguns pais, cujos filhos lhes servem 
de auxilio com o producto de seus próprios trabalhos : 
permitte Sua Alteza Real, que o filho que alimentar sua 
Mãi Viuva, ou seus pais decrépitos, ou valetudinarios com 
o producto do seu próprio trabalho e agencia, vivendo 
ao mesmo tempo na companhia delles, seja isento do re­
crutamento ; mas esta isençaÕ só deve ter lugar quando o 
número dos indivíduos apurados para o recrutamento da 
tropa de linha for maior que o das recrutas rateadas á res­
pectiva Capitania Mór; provando elles por certidões dos 
respectivos párocos que saõ os únicos filhos que soccorrem 
seus pais, e que naó tem outros filhos, ainda que ausentes, 
a quem possaõ recorrer para a sua subsistência. 

Conclusão. 

Art. 15. FicaÕ por tanto sujeitos ao recrutamento de 
tropa de linha todos os indivíduos nacionaes e naturalisa-
dos, comprehendidos nas idades de dezoito a trinta annos 
cuja altura naõ for menor que 57£ pollegadas, e cujas 
circunstancias declaradas nos sobreditos artigos de isençaÕ, 
os naõ isentarem deste recrutamento; tendo aliás a consti­
tuição fysica apropriada para o serviço do exercito. 

Art. 16. S. A. R. por esta occasiaõ lembra e recom­
menda o cumprimento do disposto nos parágrafos II. e IV 
do Alvará de 17 de Fevereiro, de 1797, pelo qual ficaÕ 
privados de varias graças, e privilégios, e além disto sujei­
tos a pagarem o quinto dos bens de morgados e capellas 
para as despezas da guerra aquelles administradores dos 
mesmos vinculos, que naõ tendo impossibilidade, deixa­
rem de se alistar voluntariamente nos corpos do seu ex­
ercito ; e cuja execução está privativamente confiada aos 
provedores das comarcas do Reyno. 

Art. 17. S. A. R. Manda igualmente declarai*; que no 
VOL. XI. No. 66. 4 v 
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recrutamento de milicias deve seguir-se restricta, e rigoro­
samente o que se acha determinado no seu regulamento, 
com a differença porém de se recrutar somente até a idade 
de 45 annos; e de terem baixa do serviço os milicianos, 
que completarem 50 annos de idade ; convém a saber que 
em quanto houverem indivíduos proprietários, isto he, 
donos de prédios rústicos ou urbanos, se recrutarão unica­
mente destes, preferindo os solteiros aos casados; (]tie só 
na falta absoluta de proprietários se recorrerá aos homens 
de officios, dando-se igualmente entre elles preferencia 
aos solteiros ; e que só na falta absoluta de proprietários, 
e homens de officios se recrutarão os homens jornaleiros, 
entre os quaes se devem também preferir os solteiros aos 
cassadss; bem entendido, que nos homens jornaleiros senaõ 
devem comprehender os criados de servir. 

Art. 18. Finalmente determina S. A. R. a mais inteira 
observância dos presentes artigos a todas as authoridades a 
quem cumpre a execução do disposto no regulamento para 
o recrutamento de tropa de linha e milicias, approvado e 
mandado observar pOr Portaria de 22 de Agosto, de 1812. 
Palácio do Governo, em 28 de Septembro, de 1313. 

D. MIGUEL PÜREIRA FORJAZ. 
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MODELO A. 

Dos Attestados de que se faz mençaõ nos Artigos 2°., 3°., 
4o., 5o., 6o., 7o., 8°., 9o . , 10°., e I I o , da Portaria de 
28 de Septembro, de IS 13. 

GOVERNO DAS ARMAS CAPITANIA MÓR 

DE DE 

ATTESTO, que (aqui o nome, sobrenome e appellido do 
indivíduo de quem se attesta) está empregado em (aqui a 
qualidade, ou nome do emprego, ou officio do dito indivi­
duo, e desde quando se acha empregado) e affirmo ser 
effectivo em minha (casa, officina, logea, embarcação, 
lavoura, &c.) no sitio d (aqui o nome da rua lugar, 

&c.) N p - (aqui o nnmero da propriedade) e para assim 
constar aonde he convier, passei o presente attestado por 
mim assignado. (Aqui o nome da terra, de residência da 
pessoa que attesta, e declaração do dia, mez, e anno em 
que for passado o attestado.) 

Lugar de assignatura de quem attesta. 

Lugar da assignatura da pessoa, que reconhecer a sobre­
dita assignatura, sendo preciso. 

ESTARURA, 

(Signaes) ••/ CABELLOS, côr. { OLHOS, côr. 

4 v 2 
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MODELO B. 

Dos Livros de Matricula determinado no Artigo 1°. </(í 
Portaria, de 28 de Septembro, de ls 13. 

GOVERNO DAS ARMAS CAPITANIA MÓR 

DE DE 

Rubrica do Juiz respectivo. 

ATTESTO, que no livro de matricula dos transportes 
do julgado de (aqui o nome do districto do julgado) Ne. 
(aqui o numero do Julgado) da Inspecçaõ de (aqui o nome 
do districto da inspecçaõ) está registado a foi. (aqui o 
numero da folhado L°.) debaixo do N°. (aqui o numero do 
transporte, e a espécie de transporte) de que l*e dono 
(aqui o nome, sobrenome, e appellido do dono). E para 
constar aonde convier, passei o presente (aqui o lugar da 
terra de residência do escrivão attestante.) Data do dia, 
mez e anno em que foi passado o presente attestado. 

Lugar do Reconhecimento por Trabellião. 
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ÁUSTRIA. 

Tractado de Amizade, e de Aliiança defensiva, entre as Cortes 
de Vienna, e S. Petersburgo, concluído em Toeplitz, aos 9 
de Septembro ("28 de Agosto), de 1813. 

Nós Francisco I , pela Divina Clemência, Imperador de 
Áustria; Rey de Jerusalém, Hungria, Bohemia, Dalmacia, 
Croácia, Sclavonia, Gallicia, cDodomiria; Archiduquc d'Áus­
tria: Duque de Lorena, Wurtzburg, e Franconia; Gram 
Principe de Transylvania; Margravc de Morar ia ; Duque de 
Styria, Carinthia, Silezia Alta e Baixa, Conde de Hapsburgo, 
&c. 

Fazemos saber, a todas e cada uma das pessoas, nisso inte­
ressadas, por estas presentes :— 

Que naÕ desejando nós, nem o Sereníssimo e Poderosíssimo 
Imperador de todas as Russias, cousa nenhuma mais anciosa-
mente do que promover, por uma paz firme, o bem da Europa, 
ha tanto tempo perturbado pelas calamidades da guerra, e ten­
do, para este objecto, mutuamente unido os nossos conselhos a 
fim de prover á taõ desejada ordem das cousas, que firmemente 
esperamos resulte de nossos recíprocos esforços para obter este 
íim, se entrou em um tractado por ambas as partes contractantes, 
cujo theor he o seguinte :— 

Em tiome da Sanctissima e Individua Trindade. 
S. M. o Imperador de Áustria, Rey de Hungria, e Bohemia, 

v. S. M. o Imperador de tadas as Russias, igualmente animados 
do desejo de pôr fim ás calamidades da guerra, e segurar o seu 
futuro descanço pelo estabelecimento de um justo equilíbrio 
entre as Potências, tem resolvido proseguir na guerra, em que 
se acham empenhados, para taõ saudável objecto, com todas as 
forças, que a Providencia tem posto á sua disposição. Dese­
jando ao mesmo tempo extender os effeitos de um concerto taõ 
útil até o periodo em que tendo a presente guerra obtido o 
ieu pleno bom successo, os seus mútuos interesses requeiram 
imperiosamente a manutenção da ordem das cousas, que será 
o feliz resultado do mesmo; tem nomeado para traçar os arti­
gos de um tractado de amizade, e aliiança defensiva, os se­
guintes Plenipotenciarios munidos com suas instrucçoens. 
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S. M. o Imperador d'Áustria, Rey de Hungria e Bohe­
mia, a Sieur Clemente Wenccsláo Lothaire, Conde de Mct. 
ternich Winneburg-Ochsenhausen, cavalleiro do Tosaõ d'ouro 
Gram Cruz da Real Ordem de S. Stevaõ, Gram Águia da Le­
gião d'Honra, Gram Cruz da Ordem de S. Jozé de Wurl-*.-
hurg, cavalleiro da de S. Joaõ de Jerusalém, Chanceller da 
Ordem Militar de Maria Thereza, Curador da Academia Im­
perial das bellas Artes; Camarista, Conselheiro Privado, Mi­
nistro de Estado e de Conferências, e dos Negócios Estran­
geiros, de S. M. Imperial Real c Apostólica :— 

E S. M. o Imperador de todas as Russias, ao Sieur Carlos 
Roberto, Conde de Nesclrodc, Conselheiro Privado, Cama­
rista, e Cavalleiro da Ordem de S. Wolodimir da 3a. Classe: 

Os quaes, tendo trocado os seus plenos poderes, que se 
acharam estar em boa e devida forma, concordaram nos artigos 
seguintes:— 

ART. 1. Haverá amizade, sincera e constante uniaõ, entre 
S. M. o Imperador de Áustria, Rey de Hungria, c Bohemia, <• 
S..M. o Imperador de todas as Russias, seus herdeiros e suc­
cessores. As Altas Partes Contractantes, em conseqüência 
disto, prestarão a maior attençaõ á conservação da reciproca 
amizade c conrespondencia entre cilas, evitando tudo quanto 
possa subverter a uniaõ c boa intelligencia. que felizmente sub­
siste entre cilas. 

2- S. M. o Imperador de Áustria garante a S. M. o Impera­
dor de todas as Russias, aposse de todos os seus Estados, pro­
vincias, e dominios. 

Pila outra parte S. M. Imperial de todas as Russias garante 
a S. M. o Imperador de Áustria a posse dos Estados, provín­
cias, c dominios pertencentes á coroa de S. M. Imperial, Real, 
c Apostólica. 

3. Como conseqüência desta reciproca garantia, as Altas 
Partes contractantes trabalharão constantemente de roncerto, 
nas medidas que lhe parecerem mais próprias, para a conserva­
ção da paz da Europa; e no caso cm que os Estados de qual­
quer dellas seja ameaçado de invasão, cilas empregarão os Seu» 
mais cificazes bons officios, para o impedir. 
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4. Porem como os bons oflkios, que cilas se promcttcm uma 
á outra, poderão nao ter o desejado effeito, S. M. Imperiais 
se obrigam a ajudar daqui cm diante um ao outro, com uni 
corpo de 60.000 homens, no caso em que qualquer delles seja 
atacado. 

5. liste exercito será composto de 50.000 infantes, c 10 000 
cavallos. Será munido com um corpo de artilheria de cam­
panha, com muniçoens, e com tudo o mais que he necessário ; 
tudo proporcionado ao numero das tropas acima estipulado. 
O exercito auxiliar chegará ás fronteiras da Potência que for 
atacada, ou ameaçada de invasão de suas possessoens, dous 
mezes ao mais tardar, depois que se tenha requerido o auxilio. 

6. O exercito auxiliar estará debaixo do commando itnme-
mediato do general em chefe do exercito da Potência que o re­
querer ; será conduzido por um general dos seus, c empregado 
cm todas as operaçoens militares, conforme as regras da guerra. 
O soldo do exercito auxiliar será á custa da Potência requerida ; 
as raçoens, porçoens de mantimento, forrarem, kz. assim corno 
o aquartelamento, será á custa da Pofcnria requerente, logo 
que o exercito auxiliar passar as suas fronteiras ; c isto no mes­
mo pé cm que esta fornece ou fornecer as suas próprias tropas, 
no campo e nos quartéis. 

7. A ordem, e economia interna mTitar destas tropa*, de­
penderá unicamente de seu próprio chefe. 0~- tropheos c saque 
que fôrem tomados aos inimigos, pcrtencer;iõ as tropas que os 
tomarem. 

8. No caso, qne o soccorro estipulado nao seja sufilcienfe 
para o que necessitar uma das Potências que for atacada, S-
M. o Imperador d'Aus(ria, c Rey de Bohemia c Hungria, 
c S. M. o Imperador de todas as Russias reservam para si, o 
entrar em mutua intelligencia, sem perda de tempo, sobre o 
fornecimento de auxílios mais consideráveis, segundo a exigên­
cia do caso. 

9. As Altas Partes contractantes promettem reciprocamente 
uma á outra, que no caso em que qualquer das duas seja obri­
gada a pegar em armas, ella naÕ concluirá nem paz nem 
tregoa, sem incluir também o seu alliado; a fim de que este 
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naÕ seja atacado, em «sentimento do auxilio que tiver pr-»i. 

tado. 
10. Transmittir-se-hao ordens aos embaixadores c ministros 

das Altas Partes Contractantos nas Cortes Estrangeiras, para 
que se prestem mutuamente bons oflicios, c para que obrem em 
perfeito concerto, em todas as oceurrencias em que se envolvam 
os interesses de seus amos. 

11. As duas Altas Partes Contractantes formando este trac­
tado de amizade e aliiança puramente defensiva, naõ tem outro 
objecto mais do que garantir reciprocamente uma á outra as 
suas possessoens, c segurar, em tanto quanto dellas depende, a 
tranqüilidade geral: ellas naÕ intentam por isto invalidar na 
menor cousa os ajustes antecedentes e particulares, igualmente 
defensivos, que tiverem contraindo com seus respectivos allia­
dos, mas antes mutuamente se reservam a liberdade de con­
cluir, para o futuro, outros tractados com outras Potências; o 
que, longe de causar pela sua uniaõ algum detrimento ou incon­
veniente ao presente, lhe communicaraÕ maior força e effeito; 
promettendo porém, ao mesmo tempo, naÕ contrahir ajustes 
alguns contrários ao presente tractado, e desejando antes, por 
consentimento commum, convidar, e admittir a elle outras 
Cortes, que tiverem os mesmos sentimentos. 

12. O presente tractado será ratificado por S. M. Imperial e 
Real Apostólica, e porS. M. Imperial de todas as Russias; e 
as ratificaçoens seraÕ trocadas dentro do espaço de 15 dias, 
contando do dia da assignatura, ou antes se fór possivel. 

Em testemunho do qne, nós os abaixo assignados Plenipo­
tenciarios, temos assignado, em virtude de nossos poderes, o pre­
sente Tractado de Amizade e Aliiança defensiva, e lhe anuamos 
o sello de nossas armas. 

Dado em Toeplitz, aos 2 de Septembro (28 de Agosto,) do 

anno de nosso Senhor, 1813. 
(L. S.) CLEMENTE WENCESLAO LOTHAIRE. 

Conde METTEBNICH-WINNEBEKC-
OciUtNHAUSEN. 

(L. S.) CARLOS ROBERTO. 

Conde NESSELROUE. 
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Portanto, tendo attentamente pezado todos, e cada um dos 
artigos deste tractado, os ratificamos, e declaramos que nos saÕ 
agradáveis em todos os respeitos ; e por estes presentes declara­
mos e professamos, que saÕ ratificados, e agradáveis; promet­
tendo e empenhando a nossa palavra Cesarea, que cumpriremos 
fielmente tudo quanto nelle se contem : em testemunho do que 
temos assignado as presentes cartas de ratificação com a nossa 
maõ, e lhe mandamos affixar appenso, o nosso Real e Cesareo 
sello. 

Dado em Toeplitz, na Bohemia, aos 20 de Septembro, e 22°. 
anno de nosso reynado. 

(Assignado) FRANCISCO. 

(Conlrassignado) CLEM. WENC. LOTHAIRE. 

CONDE METTFRNICH. 

Por ordem, JOSEPH DE HUDFI.IST. 

(AOS 9 de Septembro se concluio em Toeplitz outro tractado 
entre Áustria e Prússia, justamente com as mesmas estipula­
çoens ; e foi assignado pelo Conde Metternich, e BaraÕ Harden­
berg.) 

INGLATERRA. 

Falia do Principe Regente, na abertura do Parlamento. 
My Lords e Senhores, 

Com o mais profundo pezar sou de novo obrigado a annun­
ciar-vos a lamentável indisposição de S. M. O grande eesplen. 
dido successo, com que a Divina Providencia foi servido aben­
çoar as armas de S. M., e de seus Alliados, uo decurso da pre­
sente campanha, tem produzido as mais importantes conse­
qüências para a Europa. Em Hespanha, a gloriosa, e decisiva 
victoria, alcançada junto de Vittoria, foi seguida pelo adianta­
mento das forças Alliadas até os Pyreneos. pela repulsa do 
inimigo em totlas as tentativas para reganhar o terreno que 
tinha sido obrigado á abandonar, pela tomada das fortaleza de 
St. Sebastian, e finalmente pelo estabelecimento dos Exércitos 
Alliados sobre as fronteiras de França. 

Nesta serie de brilhantes operaçoens, vós tereis observado 

4 x 2 



704* Politica. 

com a maior satisfacçaõ o consumado saber, e habilidade do 
Grande Commandante, o Feld-Marechal Marquez de Wç|. 
lington, e a firmeza, e inconquistavel espirito que tem sido 
igualmente desenvolvido pelas tropas das tres naçoens unidos 
debaixo de seu commando. 

A terminação do armistício no Norte da Europa, e a decla. 
TaçaÕ de guerra do Imperador de Áustria contra a França, tem 
sido accompanhadus, por um systema de cordeal uniaõ e con. 
certo entre as Potências Alliadas. Os cfTcitos desta uniaõ tem 
excedido as esperanças que se tinham calculado. Pelas assig. 
naladas victorias ganhadas sobre os exércitos Francezes na 
Silezia, em Culm, e em Dennevitz, foram completamente frus. 
trados os esforços do inimigo, que intentava penetrai- no coração 
da territórios da Áustria, e da Prússia. Kstes suecessos tem 
sido seguidos por uma serie de operaçoens, combinadas com 
tanto juizo, e executadas com taõ consumada prudência, vigor 
e habilidade, que nao so tem resultado delles o desarranjo de 
todos aquelles projectos, que o Governante da França tinha taS 
presunçosamente annunciado na renovação da contenda, mas 
também o captiveiro, e destruição da maior parte do exercito 
debaixo do seu immediato commando. 

Os annaes da Europa naõ oíTercccm exemplos do victorias 
mais brilhantes, e decisivas do que as que tem sido recentemente 
alcançadas em Saxonia. Em quanto a perseverança, c coragem 
exhibidas pelas forças alliadas de todas as espécies, empenha­
das neste conflicto, tem exaltado seu character militar ao mais 
alto ponto de gloria, vós haveis, estou persuadido, concordar 
comigo em prestar o tributo de applatiso aquelles Soberanos, e 
Principes que nesta sagrada causa de independência nacional, 
taõ eminentemente se tem distinguido como Capitaens dos exér­
citos de suas respectivas naçoens. Com tal prospecto diante 
de vos, estou persuadido que posso contar com a maior confi­
ança sobre a vossa disposição para me habilitar a fornecer a 
necessária assistência, em apoio d'um systema de aliiança, que 
tendo origem principalmente nas magnânimas, e desinteressadas 
-vistas do Imperador da Russia, e seguido, como tem sido, pelas 
outras Potências Alliadas com correspondente energia, tem 
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produzido uma mudança a mais importante, em os negócios do 
Continente. 

Eu ordenarei que as copias das diversas convençoens que eu 
tenho feito com as Potências do Norte, vos sejam appresenta-
das, logo que a ratificação dellas esteja concluída em forma. 

Tenho mais para dar-vos a saber; que tenho concluído um 
tractado de aliiança, e concerto com o Imperador de Áustria, 
e que a poderosa liga ja formada tem recebido uma importante 
addicçaõ de força, pela declaração da Baviera contra a França. 
Eu confio bem, em que vós haveis de olhar com particular sa­
tisfacçaõ, para a antiga connexaõ com o Governo da Áustria, 
c que apreciando justamente todo o valor da accessaÕ desta 
grande Potência á causa commum, haveis de estar promptos 
para me habilitar, quanto como as circuinstancias o permitam, 
a sustentar S. M. Imperial no vigoroso proseguimento da con. 
tenda. 

A guerra, entre este Paiz, e os Estados Unidos da America; 
ainda continua; porem tenho a satisfação de informar.vos que 
as medidas adoptadas pelo Governo dos Estados Unidos para 
a conquista do Canada, tem sido frustradas pelo valor das 
tropas de S. M., e pelo zelo e lealdade de seus vassallos Ame­
ricanos. Em quanto a Gram Bretanha cm con juneçaõ com 
seus alliados está exercitando seu maior poder contra o inimigo 
commum de todas as naçoens independentes, deve ser matéria de 
profundo desgosto encontrar um addicional inimigo no Governo 
de um paiz, cujo real interesse no bom fim desta contenda deve 
ser o mesmo que o nosso. 

Todo o inundo sabe que a Inglaterra naÕ foi agressor nesta 
guerra. Eu naÕ tenho visto até aqui alguma disposição da 
parte do Governo dos Estados Unidos para a acabar, da qual 
me podesse approveitar, que naS seja contraria á devida 
attençaõ áos interesses dos vassallos de S. M. Eu estou 
sempre prompto para entrar, a todo o tempo, em discussão com 
aquelle Governo, a fim de fazer um ajuste conciliatório das dif­
ferenças, entre os dois Paizes, sobre princípios de perfeita re­
ciprocidade, que nao sejam oppostos ás estabelicidas máximas 
do direito publico, e direitos maritimos do Império Britannico. 
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Senhores das Caza do Communs, 
Eu tenho ordenado que a. estimativa piur. o serviço do õô ni.it-j 

anno vos seja apprcsentaJu. Eu tenho pezar de que sejam 
necessários taõ graudos il; pendios ; os qiia"„ confio coin 
tudo que vós haveis do j il^a.- indispensáveis, quando conside-
rardes a extençaõ, c natureza de nossos esforços militares. Eu 
naÕ duvido da vossa promptidaõ paia supprir ás necessidades 
«Io serviço publico. Dou-vos os parabéns da melhora, c du 
florecente estado do nosso commercio, e confio que a abundante 
colheita que temos recebido da bcmfazcja maÕ da Providencia 
durante o presente anno, hade fornecer substancial conforto 
ao povo de S. M., e produzir um considerável augmento nos 
differentes ramos das rendas publicas. 

My Lords c Senhores, 
Dou-vos os parabéns da dicidida convicção cm que agora eslá 

felizmente grande porçaõ da Europa ; de que a guerra, cm que 
as Potências Alliadas estaõ empenhadas, hc uma guerra de 
necessidade, c que os projectos de monarchia universal podem 
somente ser destruídos por unia combinada, e determinada 
resistência. O espirito publico, e enthusiasmo nacional que 
tem succes3Ívamentc concluído a libertação dos Reynos de Es­
panha, e Portugal, e do Império da Russia, felizmente agora 
annima o povo da Alemanha; c podemos com razaõ ter a maior 
confiança de que a mesma perseverança da sua parte ha do 
finalmente produzir o mesmo glorioso resultado. 

Eu naÕ posso deixar de lamentar a continuação desfa pro­
longada guerra, c de todas as misérias que a insaciável ambição 
do Governante da França tem causado cm toda a Europa. Nunca 
será obstáculo para paz, disposição alguma da minha parte, 
ou da dos Vassallos de S. M., para exigir da Franca sacrifícios 
que sejam incompatíveis com sua honra, ou justas pertençoens 
como naçaõ. A restauração daquella grande felicidade sob 
principios de justiça, c de equidade, nunca deixou de ser o meu 
maior dezejo; porém estou inteiramente persuadido que cila 
go pôde ser obtida pela continuação daquelles esforços que ja 
tem livrado do poder do inimigo, taõ considerável porçaõ da 
Europa. 
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Estas grandes vantagens, podem ser em grande parte, attri-
buidas á firmeza, e perseverança deste Paiz: animemos pois 
esta consideração com novos esforços, e assim espero, que pos­
samos concluir esta longa, e árdua contenda, o que deverá 
ser de um modo que seja consistente com a independência de 
todas as naçoens empenhadas nella, e com a segurança geral da 
Europa. 

Convenção" entre S. M. Britannica, e entre S. Jtf. o Imperador de todas 
as Russias, assignada em Reichenbach, aos 15 de Junho, de 1813. 

Em nome da Santíssima, e Indivisível Trinidade.—S. M. o Rey do 
Reyno Unido da Gram Bretanha e Irlanda, e S. M. o Imperador de 
todas as Russias, naõ tem poupado sacrifício, nem negligenciado 
esforço algum, para pôr um termo aos destruetivos projectos do ini­
migo da Europa. Hc em um periodo, em que a Providencia tem 
manifestamente favorecido suas armas, que S. Al., annimados pelo 
dezejo de restaurar a independência, paz, e prosperidade das na­
çoens, com o preposito de empregarem todos os meios em seus po­
deres, para o complemento deste saudável fim, concordaram em 
ajustar, por uma particular convenção, a natureza, e extençaõ dos 
soccorros pecuniários, e a assistência que as duas coroas haõ mutua­
mente fornecer uma a outra, durante esta guerra. Nisto confor­
mes, nomearam seus respectivos Plenipotenciarios, a saber, S. M. o 
Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha e Irlanda, a Guilherme 
Shaw, Visconde Cathcart, Baraõ Cathcart, e Greenock, Par do 
Reyno, Conselheiro Privado, Vice-Almirante de Escócia, General no 
Exercito, Coronel do Segundo Regimento das Guardas de Corpo, e Ca­
valleiro da Antiquissima.eNobilissinia Ordem do Cardo,&c.&c. Embai­
xador Extraordinário, e Plenipotenciario juncto de S. M. o Imperador 
de todas as Russias,e S. M. o Imperador de todas as Russias a Carlos, 
Conde de Nesselrode, Conselheiro Privado, Secretario de Estado, Ac­
tual Camarista, Cavalleiro da Ordem de St. Ulodirair da Terceira 
Classe, eaJoaõd'Anstett, Conselheiro Privado, Cavalleiro Gram Cruz 
da Ordem de St. Ulodimir da Segunda, e da de St. Anna da Primeira 
Classe, e de St. Joaõ de Jerusalém; os quaes depois de terem compa­
rado, e trocado seus plenos poderes, concluíram os seguintes artigos:— 

ART. 1°. S. M. o Imperador de todas as Russias, estando firme­
mente resolvido a continuar a presente guerra cora a maior energia, 
promette empregar durante a mesma, cento e sessenta mil homens 
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de tropas effectivas, de todas as espécies de armas, excluindo as 
•--uarniçoens das fortalezas. 

S». Para contribuir da sua parte, na mais efficaz, c prompU 
maneira, S. M. o Rey da Gram Bretanha, pronielle de por ;'i dismj-
siçaõ de S. M. o Imperador de todas as Russia», as seguintes som­
mas, para o serviço do anno de 1813:—1*. Lni milhaõ, e trezentas, 
e trinta, e tres mil, trezentas, e trinta c quatro libras sterlinas, a pa­
gar etn Londres.—2o. A Inglaterra toma sobre si a sustentação da 
esquadra Russiana, c sv.ia tripulação, que agora se acha nos portos 
da Gram Bretanha $ cuja despeza he avaliada etn quinhentas mil 
libras esterlinas. 

3°. A somma de um milhaõ, e trezentas, c trinta, c tres mil, tre­
zentas, e trinta e quatro libras esterlinas, hade ser pa^a ás mezadas, 
de modo tal, que toda a somma esteja paga no primeiro de Janeiro, 
de 1814. 

4°. Para suprir a falta de espécie, cuja cscaccz se experimenta 
cada dia mais na circulação do Continente, e para combinar, nesta 
importante contenda, todos os meios que possam segurar seu bom 
successo :—As duas Altas Partes Contractantes, decominuin arcordo 
com S. AI. o Rey de Prússia, tem concordado em publicar notas, 
pagaveis ao portador, com o nome ele Papel Federativo. 

(A.) O total deste papel moeda, naõ deverá exceder a soinma de 
cinco milhoens esterlinos, da qual as tres Potências Contractantes 
saõ juntamente fiadores. Dois terços desta somma seraõ postos á 
disposição da Russia, e um terço á da Prússia. 

(B.) O embolço desta somma de cinco milhoens sterlinos, deve 

ser feito pelas tres Potências, nas seguintes porçoens, c de tal ma­

neira que :— 
A Inglaterra ha de tam somente tomar sobre si tres sextos; Russia, 

dois sextos; e Prussia, um sexto. 
(C.) Este embolço naõ terá lugar antes do 1°. dia de Julho, de 

1815, ou seis mezes depois da conclusão de uma definitiva paz. 
(D.) A somma dn cinco milhoens sterlinos de Papel Federativo, 

assim como deve circular cm nome das tres Potências, lambem 
naõ deve ser em caso algum applicaila a coiza alguma outra que naõ 
seja as despezas da guerra, e a sustentação dos exercilo» em actiw-

dade. 
(E.) Uma Commissaõ nomeada pelas tres Potências regulará tudo 

aquillo que disser respeito á distribuição das sommas. O*, pagamen­
tos deverão ser progressivamente de mez a mez. Entretanto, tudo 
o que diz respeito a forma, aílianramento, circula«;aõ, appropria-
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çaõ, circulação, e embolço deste papel, deve ser regulado de uma 
maneira mais particular, por uma convenção especial, cujas estipu­
laçoens, deveram ter a mesma força, e valor como se ellas tivessem 
sido inseridas, palavra por palavra, no presente tractado. 

5°. Tendo o Governo Britannico tomado sobre si a sustentação da 
esquadra Russiana, pela somma de 500.000 lib. sterlinas, como fica 
dicto no Art. 2o., S. Ai. o Imperador de todas as Russ*as consente 
também que S. M. Britanni-a empregue a dieta esquadr-. nos mares 
da Europa, da maneira que ella julgar mais própria, para as opera­
çoens contra o inimigo commum. 

6o. Ainda que a presente Convenção estipula t-iõ somente os soc­
corros que haõ de ser fornecidos pela Gram Bretanha durante o anno 
de 1813, comtudo como os seus reciproco» empenhos devem perma­
necer em vigor tanto tempo como a presente guerra durar, as duas 
Altas Partes Contractantes, formalmente prometem de entrar em 
novos ajustes sobre a ajuda que deverão prestar uma á outra, se a 
guerra, o que Deus naõ permitia, for prolongada além do periodo 
acima determinado; sendo porém esses novos ajustes, principal­
mente com as vistas de dar maior desenvolvimento a seus esforços. 

7°. As duas Altas Partes Contractantes, haõ de obrar no mais per­
feito concerto a respeito das operaçoens militares, e francamente 
communicaraõ nma á outra tudo aquilo que tiver relação com sua 
respectiva policia; e sobre tudo, promettem reciprocamente, de 
naõ negociar separadamente com seus inimigos communs, nem as­
signar paz, nem troca, nem Convenção alguma, que naõ seja por 
mutuo consentimento. 

8. Será permittido que certos officiaes andem juntos aos Generaes 
Commandantes-em-Chefe dos differentes exércitos em serviço activo, 
e que delles se faça confiança ; devendo ter a liberdade de se corres­
ponderem com as suas Cortes, e tellas sempre constantemente infor­
madas dos accontecimentos militares que tiver havido, assim como 
também de tudo aquillo que for relativo ás operaçoens daquelles 
exércitos. 

9». A presente Convenção deverá ser ratificada com a menor de­
mora possivel. Em testemunho do que os respectivos Plenipoten­
ciarios tem assignado a presente Convenção, por seu próprio punho, 
e lhes tem annexo o sêllo de suas armas. 

Feita em Reichenbach, aos tres (quinze) de Junho, de 1813. 
(L.S.) CATHCART. 

(L.S.) CARLOS, Conde de Nesselrode. 
(L.S.) JOAÕ D'ANSTETX. 
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Resumo da Convenção entre S. V. Britannica, c S. M. o Rey de Prússia, 
assignada em Reichenbach, aos 14 de Junho, de 1813. 

Em nome da Santíssima e Indivisível Trindade.—S. M. o Hey do 
Reyno Unido da Gram Bretanha e Irlanda, e S. M. o Rey de 1'russia, 
unidos para o propósito de assegurar a independência da Europa, 
tem resolvido regularem, por meio de uma Convenção expressa, a 
natureza, e extençaõ dos soccorros pecuniários, e da assistência que 
haõ de fornecer um ao outro. Para cujo fim nomearam seus res­
pectivos Plenipotenciarios, a saber; S. AI. o Rey do Hcyno Unida 
da Gram Bretanha e Irlanda, ao Honr. Sir Carlos Guilherme Stewart, 
Cavalleiro da Ordem do Banho, & c , Alcmbro do Parlamento do 
Reyno Unido, um dos Tenentes-gcneracs de S. M., e seu Enviado 
Extraordinário, e Ministro Plenipotenciario juncto a S. M. o Key de 
Prússia; e S. M. o Rey de Prússia, ao Baraõ Carlos Augusto de Har­
denberg, seu Chanceller de Estado, Cavalleiro das Ordens Prussianas 
da Aguia.Negra, e Incarnada, da Cruz de Ferro, de St. Joaõ de Je­
rusalém, de St. André, de St. Alexandre \ew»ki, de St. Anua de Rús­
sia, e de varias outras, &c. &c. Os quaes, depois de terem verificado, 
e trocado seus plenos Poderes, concluíram os seguintes artigos:— 

ART. 1°. Sendo o objecto do presente tractado, restabelecer a in­
dependência dos Estados opprimidos pela França, as duas Altai 
Partes Contractantes, ligam-se portanto para dirigirem todas as suas 
operaçoens para aquelle fim ; e como, para complemento do mesmo, 
hade ser essencial o restabelecer a Prússia na posse do poderquelhe 
compete, e impedir que a França haja nunca mais de occupar algu­
ma das praças fortes no Norte da Alemanha, nem exercer alguma 
sorte de influencia naquella parte; S.M. o Key do Heyno Unido da 
Gram Bretanha e Irlanda, obriga-se a cooperar efTectivaincnte para 
aquelle fim; e pela outra parte, S. M. o Key de Prússia, que ja, cm 
suas negociaçoens com a Russia, expressamente reconheceo os direi­
tos da Casa de Brunswick-Lunenburg em Hanover, deverá cooperar 
com todos os seus meios na restauração dos Estados hereditário» 
aquella Augusta Casa.e á Ducal Casa de Brunswick. 

2°. Prússia promette manter um exercito de oitenta mil homens 
sobre o campo, a fora as guarniçoens nas fortalezas. 

3°. Inglaterra promette por á disposição de S. M. Prussiana, para 
o anno de 1813, a somma de 666.6661. em mezadas. E se obriga i 
mesma estipulaçaõ do tractado Russiano, para OJ cinco milhoens de 

Papel Federativo. 
(Os Artigos 4*., 5°., e 6*., saõ como os do tractado Russiano.) 
1-. A marinha Britannica, deverá cooperar aonde for practicavcl, 
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aa defensa dos Estados da Prússia, em apoio das expediçoens mili­
tares ein favor da causa commum, e na protecçaõ do commercio da 
Prússia. 

8°. Este tractado deverá ser logo coiniaunicado à Russia, Suécia, 
e Áustria. 

9°. Deverá ser ratificado com a menor demora possivel. Em tes-
munho do que, &c. &c. 

Reichenbach, 14 de Junho, de 1813. 
CARLOS STEWART. 

C A. DE HARDENBERG. 

Convenção' entre S. M. Britannica, e o Imperador ãe Todas as Russias, 
assignada em Pcterswalda, em 6 de Julho, de 1813. 

S. M. El Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha, e Irlanda, e S. M. 
o Imperador de Todas as Russias, tendo desejos, em conseqüência dos 
Íntimos laços de amizade que existem entre elles, de concertarem 
j unetos, os meios, e facilitarem os esforços, que reciprocamente em­
pregam na contenda contra França, tem assentado em concluir unia 
convenção sobre estes principios. Para este preposito nomearam 
os seus plenipotenciarios, a saber, S. M. o Rey do Reyno Unido da 
Gram Bretanha, e Irlanda, Guilherme Shaw, Visconde Cathcart, 
Baraõ Cathcart, e Greenock, um dos Pares do Reyno, um de seus 
Conselheiros Privados, Vice Almirante de Escócia, General em Chefe, 
Coronel do Regimento das g-uardas de corpo, Cavalleiro da anti-
quissima, e nobilissima ordem do Cardo, Embaixador Extraordinário 
e Plenipotenciario junto a S. M. o Imperador de Todas as Russias; 
e S. M. o Imperador de Todas as Russias, David de Alopeus, seu 
Conselheiro Privado, e Actual Camarista, Enviado Extraordinário, e 
Ministro Plenipotenciario a S. M. o Rey de Prússia, Cavalleiro Gram 
Cruz da Ordem de St. Vladimir da segunda classe, e da de St. Anna 
da primeira classe ; os quaes despois de terem reciprocamente com­
municado seus plenos poderes, concordaram sobre os seguintes 
artigos:— 

ART. 1°. Fornecendo os vastos dominios do Império da Russia, a S.M. 
Imperial, o numero de tropas que ella tem determinado empregar al­
iem das fronteiras do seu Império, e S. M. o Rey do Reyno Unido da 
Gram Bretanha, e Irlanda, tendo appropriado a maior parte das suas 
para defensa de Hespanha, e protecçaõ de Portugal, tem S. M. Bri­
tannica consentido em tomar sobre si as despezas da mantença da 
Legiaõ Alemaã, no serviço de S. M. Imperial, a força da qual Legiaõ 
sorá augmentada até mil homens. 

4 Y 2 
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2°. A dieta Legiaõ ficará à absoluta disposição de >. Af. Britan­
nica, por todo o tempo em que ella prover á sua manutenção ; para 
ser empregada no Continente da Europa, e será commandada por 
officiaes generaes da sua escolha. A S. M. Imperial pertencerá o 
prover ao recrulemento da Legiaõ,e conservalla em estado de servir 
e completa, o mais que for possivel ; ao mesmo tempo que o repor 
os artigos fornecidos para o apetrechamento, armamento, e o misecn 
campagne, da, ditta Legiaõ pertencerá a S. M. Britannica. Todas ns 
sommas pagas pela Gram Bretaurm, em virtude dos artigos da pre­
sente Convenção, seraõ empregadas taõ somente em satisfazer as 
despezas, e a manutenção da Legiaõ Alemaã no serviço de S. M. 
Imperial. 

3°. As altas partes contractantes, tem assenlado, que as somas drs 
tinadaspara a manutenção do ditto corpo deverão ser pagas 6 ordem 
do Governo de S. M. Imperial, na proporção de dez libras «terlinas, 
e quinze shelins por anno, por cada homem efertivo da Legiaõ, tom 
a expressa condição, que o seu numero naõ excederá dez mil 
homens. 

S. M. Britannica promette fornecer as armas, muniçoens, farda­
mento, e os artigos de apetrechamento que faltarem, aquelle pe­
ríodo, em que o corpo for posto à sua disposição. Todos os artigos 
de fardamento, e apetrechamento, para a Legiaõ, como tem sido 
fornecidos por S. AI. o Imperador, e as companhias de artilheria a 
cavallo, e a pé, os dous regimentos de hussares, a companhia de ca­
çadores, e os quatro batalhoens de infanteria, achando-se em parte 
fardados, apetreehados em o primeiro de Abril ; S. AI. Britannica se 
obriga a pagar por cada recruta no dicto corpo, desde o dia quatro 
de Abril, a soma especificada na lista abaixo mencionada, marca I. 
annexa á presente convenção. Se despois do dia 4 de Abril, a Le­
giaõ for augmentada copa um, ou mais batalhoens a despeza do 
fardamento, e apetrechamento fornecido pelo Imperador, ser-lhe-
ha satisfeita, na conformidade dos termos esperificados na dirU 
lista marcada 1. A proporção que o b° Q". 7". e 8*. batalhoens 
forem achados completos, a despeza das carretas, cavallo», e outros 
artigos especificados na lista abaixo mencionada, do» ailis-os forne­
cidos aos primeiros quatro batalhoens, para estarem promptos para 
marchar, será reiinbolçadapelo Governo Russiano. A formação da 
Legiaõ, e as despezascalculadas para sua manutenção e especificadas 
na lista annexa á presente convenção pelas letras A, B, ( , D, E, F, 
G H, I, declara-se que formam uma parte integrante delia. A som­
ma de dez libras e quinze shelins, meocionada no precedente artigo, 



Politica. 713 

he destinada para constituir a paga de cada official, soldado,e outros 
homens effectivos mencionados na ditta lista como actualmente 
servindo, assim como também para pagar as outras despezas nella 
referidas. A remonta, provimentos, e hospital geral da Legiaõ 
Alemaã será também a custa do Governo Britannico, o qual terá a 
superintendência da administração, e consummo da mesma. Todos 
os arranjos feitos com os governos dos paizes aonde existe o theatro 
da guerra, para provisionar as tropas de S. M. Imperial, seraõ apli­
cáveis à dieta Legiaõ Alemaã, toda a vez e quando S. M. Britannica 
a empregar em seu serviço. 

5" 0 subsidio fixado no terceiro artigo ha de ser pago de dous 
em dous mezes, adiantados para os officiaes, e soldados, que forem ja 
effectivos no ultimo dia do precedente mez. O primeiro pagamento 
deverá dattar do primeiro de Abril, de 18 13 (estilo novo) para o nu­
mero de tropas indicado na relação do Coronel H. Lowe, ao serviço 
de S. AI. Britannica, o qual foi nomeado para passar revista á Legiaõ 
oo mez de Abril. Em quanto aos doentes, que estiverem nos hospi­
taes da Russia, estes naõ seraõ metidos na conta ate que tenham 
passado as fronteiras da Russia depois de convalecidos. Porque 
podem ter acontecido algumas mudanças nos precedentes mezes, far-
se-haõ deducçoens, ou addiçoens em cada pagamento, segundo as 
circumstancias do cazo ; isto he a paga adiantada para um que mor­
reo, deo baixa ou desertou nos últimos dous mezes, será descontada 
do pagamento ; e a que houver de ser para recrutas, será augmen-
tada no mesmo. Em ordem a encontrar as despez is de recrutar, 
e marchar, será dado um mez de paga a titulo de gratificação, a cada 
recruta, na occasiaõ de reunir-se ao seu corpo. 

6o. As raçoens seraõ distribuídas á Legiaõ Alemaã, conforme a 
practica adoptada no exercito Prussiano, a qual também servirá de 
regulamento para a deducçaõ da paga do soldado, para as provisoens 
fornecidas pelo governo, assim como também para os soldados doen­
tes e feridos nos hospitaes. 

7o. Como a estimativa foi feita em estado de guerra, a proporção 
dos pagamentos, será reduzida nas proporçoens especificadas nas 
listas annexas a esta convenção, no caso que a Legiaõ fique ao soldo 
da Gram Bretanha, quando as circumstancias permittiretn que a dieta 
Legião seja posta no estabelecimento de paz. 

8». Todos os pagamentos que houverem de ser feitos em virtude 
desta presente convenção, seraõ calculados em moeda Prussiana, na 
proporção de oito gross dinheiro corrente, por um shelin sterlinos 
por tlnler. As despezas de cambio, e bilhethes seraõ reguladas todos 
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os mezes segundo o curso do cambio mais geralmente estabelecido 
pelos negociantes no Continente, ao tempo do pagamento, e todos 
os bilhetes de cambio deverão ser acompanhados por uma nota do 
estudo do cambio, certificada por dous banqueiros. 

9". Os preços, e as pagas tendo sido pela baze desta convenção, 
calculados em rublos de prata, e em Coroas de ouro, as duas Altas 
Partes contractantes convém em determinar o valor de uma Coroa 
d'ouro, em ordem a regularem as proporçoens da paga, e os preços 
dos outros objectos assentes nas listas, em dinheiro corrente de Prús­
sia. O valor de uma Coroa d'ouro hc portanto pelo presente artigo 
fixado em ura rix-thaler, dois groj, e oito pfeunings, moeda corrente 
da Prússia. 

10». S.M. o Imperador, consente em ceder á S. M. Britannica, assim 
no character de Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha, e Irlanda, 
como no de Eleitor de Hanover, a propriedade da Legiaõ, se as cir. 
cumstancias da guerra induzirem S. M. o Rey a desejar este arranjo • 
o que, entretanto, de nenhum modo tornará invalidas as graças 
concedidas por S. M. Imperial, aos indivíduos que compozerein a 
Legiaõ. 

II». Os indivíduos inválidos por doenças, ou em conseqüência de 
feridas, receberão sua paga na mesma proporção que os inválidos no 
exercito Prussiano. O pagamento será feito por aquella potência, 
a cujo serviço a Legiaõ estiver, ao tempo que os inválidos se retira­
rem do serviço ; de forma que S. M. o Imperador toma sobre si o 
o pagamento destas pensoens, ate o periodo em que a Legiaõ passar 
para o serviço de Gram Bretanha, ou para o do Eleitor de Hannover, 
na conformidade do theor do artigo 10* 

12». A presente convenção permanecerá com força em quanto 
durar a presente guerra; e se, ao periodo de uma paz, definitiva a 
LegiaS ainda continua na qualidade de um corpo Russiano, ao soldo 
da Gram Bretanha, ura mez de soldo lhe será pago, como também ua 
proporção de um mez de soldo, por cada cincoenta milhas Alemaãs 
que a Legiaõ tiver de marchar até as fronteiras de Russia, ou para o 
lugar aonde haja de ser debandada, ou de seu ulterior destino alem 
das fronteiras da Russia. 

13*. Se alguns outros objectos ficarem para ajustar, a respeito da 
Legiaõ, que naõ tenham sido arranjados, nem acautelados na presente 
convenção, as Altas Partes contractantes reservam para si mesmos o 
fazellos ajustar por seus respectivos Enviados, deixando também aos 
mesmos, a correcçaõ de alguns erros de calculo que poderem ter ido 
nas listas annexas a esta convenção. 
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|4«. A presente convenção será ratificada, e as ratificaçoens, 
trocadas dentro de dous mezes, a contar do dia de sua assignatura, ou 
mais cedo se for possivel. Em virtude do que, nos os abaixo assigna­
dos, munidos com plenos poderes por S. M. o Rey do Reyno Unido 
da Gram Bretanha e Irlanda, e Sua Magestade o Imperador de todas 
as Russias, temos assignado a presente convenção, e lhe temos an­
nexo o sello das nossas armas. Feita em Peterswalda, na Silezia, 
aos 24 de Junho, (6 de Julho,) de 1813. 

(Assignados) (L.S.) CATHCART. 
(L.S.) D. ALOPEDS. 

Convenção Suplementaria ao Tractado de concerto, e subsidio 
de 15 'de Junho, de 1813, entre S. M. Britannica, e S. M. 
o Imperador de todas as Russias, assignada em Londres, em 
30 de Septembro, de 1813. 

Em nome de Santíssima, e Indivissivel Trindade.—A es-
cacéz da moeda metálica, produzindo difficuldades, e con­
sideráveis perdas no fornecimento dos soccorros pecuniários 
que S. M. Britannica está desejozo de fornecer aos seus allia­
dos, para os ajudar a sustentar as despezas da guerra contra a 
França, foi concordado, entre S. M. o Rey do Reyno Unido 
da Gram Bretanha, e Irlanda, de um lado, e S. M. o Impera-
perador de Todas as Russias, e o Rey de Prússia, do outro 
lado, que uma parte destes soccorros será fornecida pela ajuda 
do credito publico da Gram Bretanha, e debaixo da forma de 
bilhetes de credito, applicaveis exclusive para as despezas da 
guerra, e para serem reembolçados em dinheiro metálico, nos 
termos, e condiçoens aqui adiante estipulados. 

Em conseqüência, e em execução do artigo quarto da con­
venção concluída em Reichenbach, em 3 (15) de Junhodo pre­
sente anno, S. M. o Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha, 
e Irlanda, e S. M. o Imperador de todas as Russias, nomearam 
os seus Plenipotenciarios para concluírem a presente conven­
ção ; a saber, S. M. o Rey do Reyno Unido da Gram Breta­
nha e Irlanda, Roberto Stwart Visconde Castlereagh, Conse­
lheiro privado, e um de seus principaes Secretários de estado ; 
e S. M. o Imperador de todas as Russias, o Conde de Lieven, 
tenente-general de seus exércitos, seu ajudante de campo gene-
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ral, seu embaixador extraordinário, e plenipotenciario, juncto 
a S. M. Britannica, cavalleiro das ordens de St. Alexandre 
Newski, de St. Jorge da 3V classe, e Gram Cruz de St. IT|0. 
dimir da 2 \ classe, de St. Anna de 1". classe, commandante de 
St. Joaõ de Jerusalém, cavalleiro das ordens Prussianas das 
Águias, Preta, e Incarnada, c commandante Gram Cruz da 
ordem Sueca da Espada, os quaes, despois de terem trocado os 
seus respectivos plenos poderes, e acharem queerim em devida, e 
própria forma, tem concordado sobre os seguinte artigos:— 

ART. IO. S. M. Britannica, promete propor ao seu parla­
mento para authorizar a creaçaõ destes bilhetes de credito, para 
beneficio de S. M. o Imperador de todas as Russias, e do Rey 
de Prússia; para a soma de dous milhoens e meio Sterlinos, 
ou de 15 milhoens de thalers Prussianos, da denominação, e 
pezo de 1764 : e desta somma será cada mez fornecido um mi­
lhaõ de thalers Prussianos, até tres mezes despois da assigna­
tura de uma paz geral, no cazo de que isto accontecesse antes 
de o total da somma estar posto cm circulação. O valor do 
cada bilhete será especificado nelle simultaneamente cm thalers 
Prussianos, em duros Hespanhoes, na proporção de um duro 
por um thaler, e meio. A formula será como a que vai an. 
nexa ao presente instrumento. A manufactura destes bilhetes 
será feita exclusivamente pelo Governo Britannico taõ cedo 
como for possivel, scram afliançados pela ley, c o embolço del­
les será feito em moeda metálica, a principiar um mez despois 
da ratificação de uma paz geral. 

2o. Dous terços da somma assim circulada cada mez será 
entregue a S. M. o Imperador de todas as Ilussias, para o ser­
viço de seu exercito ; e o outro terço, a S. M. o Rey de Prús­
sia, para o serviço de seu exercito. 

E esta circulação deverá ser computada desde o dia 3 (15) 
de Junho do corrente anno; de maneira que S. M. Britannica 
promete por á disposição de S. M. o Imperador, e o Rey, 
para o primeiro pagamento, tantos milhoens da thalers quantos 
os raezes passados despois de 3 [15] de Junho próximo passa, 
do; c dalli por diante um milhaõ cada méz, ate que a circula­
ção de 15 milhoens de thalers, assim especificada, esteja com­
pleta. 
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3o. Estes bilhetes de credito haõ de ser circulados por mi­
lhoens de thalers, classificados, e numerados separadamente con­
forme a data da sua circulação, e cada milhão será dividido 
em series, e subdividido em números, de maneira que os bilhe­
tes mostrarão a data do mez cm que elles tiverem sido postos em 
circulação, e a declaração do milhaõ de que elles formam uma 
parte, e a da serie a que pertencem, assim como também o seu 
numero naquella serie. Naõ se fará bilhete que valha menos 
de um cento de thalers Prussianos. 

4°. Seraõ nomeados commissarios pelas altas partes con­
tractantes no Continente, os quaes seraõ encarregados de diri­
gir a circulação do ditto papel, na conformidade dos princi­
pios estabelecidos pala presente convenção : estes commissa­
rios seraõ escolhidos da classe commerciante; seraõ mandados 
concertar juntos sobre as medidas que lhes parecerem úteis 
para o credito do papel em questão ; e os commissarios Rus­
sianos, e Prussianos, aquém os bilhetes acima mencionados 
forem entregues, teraõ particular cuidado em que a circulação 
delles seja regulada de maneira que naõ possam cair em des­
crédito. 

5a. Estes bilhetes de credito, nao teraõ interesse: porem 
abrir-se há um escriptorio geral, naquella cidade do Norte da 
Alemanha, que o Governo Britannico, em consulta com as 
Cortes da Russia, e da Prússia, apontar para este preposito ; 
em o qual os possuidores de cada bilhete seraõ admittidos a 
fazer delles um fundo á 6 por cento ; isto he, a convertellos 
em capital em um fundo de 6 por cento; o registro do qual 
será feito da mesma maneira que se faz o da divida nacional 
Ingleza, nos livros do Banco de Inglaterra, ou, á escolha dos 
donnos dos dittos bilhetes, cm Cautelas, com 6 por cento de 
interesse, registradas, e numeradas. Os Commissarios Ingle­
zes no Continente seraõ mandados fazer este registro, do qual 
duas copias seraõ enviadas para Inglaterra todos os mezesj para 
segurança das partes interessadas. 

6o. O interesse destes bilhetes postos em fundo, e conver­
tidos em um capital de 6 por cento, ou em Cautelas, como fica 
declarado no Art. 5"., será pagavel todos os 6 mezes, naquella 
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cidade do Norte da Alemanha, que os Commissarios do S. M. 
Britannica assignarein para esse fim, á começar desde o mez 
seguinte aquelle em que forem depositados no escriptorio geral. 
O pagamento deste interesse, assim como também o reembolço 
do capital será feito em um dos cunhos acima especificados no 
Art. Io. Os bilhetes que nem tiverem sido registrados, nem 
capitalizados, antes da assignatura dos preliminares da pai, 
teraõ direito á um interesse de meio por cento por iu< z, a co­
meçar desde o periodo da dieta assignatura, até o do seu rc-
embolço. 

7°. O rccmbolço do total dos quinze milhoens de thalers, ou 
bilhetes de credito, que S. M. Britannica toma sobre si, scra 
feito, na forma que está especificada no Art. 1°., em dinheiro 
metálico ; ou ura thaler Prussiano segundo a Tarifa de 1764, 
ou em duros da Hespanha, na proporção de um thaler, e meio 
por cada duro, e na de um milhaõ de thalers por mez, á 
principiar desde o mez seguinte á ratificação de uma paz geral. 
O reembolço destes bilhetes será feito da maneira seguinte:— 
primeiro, os bilhetes capitalizados, segundo a ordem de suas 
assignaturas, e depois os bilhetes de cada mez naÕ capitalizados, 
segundo a data da sua publicação, desorteque o reembolço, 
será completo em 15 mezes. O embolço, assim como o paga­
mento do interesse será feito naquellas cidades do Continente 
que forem apontadas para esse fim. No cazo, o que Deus naõ 
permita, que o estado de paz, fixado para o reembolço seja 
de novo perturbado antes da inteira execução do rcembol-
ço, os pagamentos naÕ seraõ por isso interrompidos. 

8°. S. M. Britannica reserva para si o direito de anticipar, 
como ella julgar próprio, o periodo do reembolço, tanto do 
capital dos 6 por cento, como o dos bilhetes naõ convertidos 
cm capital. 

9°. A prezente Convenção será ratificada pelas Altas Partes 
Contractantes, e as ratificaçoens trocadas na própria, e devida 
forma em Londres, taõ cedo eomo for possível. V.m testemu­
nho do que, nos, os abaixo assignados, em virtude dos nossos 
plenos poderes, temos assignado a presente convenção, e lbe 
semos annexo o sello das nossas armas. 
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Feito em Londres, aos 18 [30] de Septembro no anno de 
Senhor, de 1813. 

(L. S.) CASTLEREAGH. 

(L.S.) CONDE DE LIEVEN. 

Convenção Supplementaria do tractado de concerto e subsidio, 
del.de Junho, de 1813, entre S. M. Britannica, e S. M. 
o Rey de Prússia ; assignada em Londres, aos 30 de Sep­
tembro, de 1813. 
Em nome da Santíssima e Indivissivel Trindade.—A escacez 

da moeda metálica, produzindo difficuldades, e consideráveis 
perdas no fornecimento dos soccorros pecuniários que S. M. 
Britannica tem desejos de fornecer a seus Alliados, para os 
ajudar a supportar as despezas da guerra com a França, foi 
concordado entre S. M. o Rey do Reyno Unido da Gram Bre­
tanha e Irlanda, de um lado, e S. M. o Imperador de todas as 
Russias, e o Rey de Prússia de outro, que uma parte destes 
soccorros será fornecida pela ajuda do credito publico da Gram 
Bretanha, e debaixo da forma de bilhetes de credito, applica. 
veis exclusive para as despezas da guerra, e para serem reem. 
bolçados em dinheiro de metal, debaixo das termos, e condi­
çoens adiante stipuladas. 

Em conseqüência, e em execução do 4°. Art. da convenção 
concluída em Reichenbach, em 14 de Junho do presente anno, 
S. M. o Rey do Reyno Unido da Gram Bretanha, e Irlanda, e 
S. M. o Rey de Prússia tem nomeado os seus plenipotenciarios 
para concluir a presente convenção, a saber, S. M. o Rey do 
Reyno Unido da Gram Bretanha e Irlanda, Roberto Stewart, 
Lord Visconde Castlereigh, conselheiro privado, e um de seus 
principaes Secretários de estado, e S. M. o Rey de Prússia, o 
BaraÕ Jacob Kleist, Ministro de Estado, e da guerra de S. M. 
Prussiana, seu Inviado Extraordinária, o Ministro Plenipoten. 
ciario juncto a S. M. Britannica, Gram Cruz da Ordem da 
Águia Incarnada, cavalleiro da Ordem de St. JoaÕ de Prússia, 
os quaes despois de trocarem seus plenos poderes, acharam que 
era em devida, e própria forma o terem concordado nos seguin­
tes artigos:— 

4 z 2 
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[Agora seguem-se nove artigos, exactamente os m esmos ds 
conveuçaÕ com a Russia.] 

Feita em Londres, em 30 de Septembro do anno de nosso 
Senhor, de 1813. 

(Assignado) (L. S) CASTLEREACH. 

(L. S.) JACOBI KLEIST. 

COMMERCIO E ARTES. 

Contracto do Tabaco em Portugal. 

ji-EPETIDAS vezes temos falladodaadministraçaódo Ta­
baco, considerando-o, ja como importante ramo das ren­
das publicas, ja como objecto de agricultura, e commer­
cio. A naçaõ conseguio por fim, que se declarasse, nas 
gazetas de Lisboa, que o contracto do tabaco se havia de 
pôr a lanços ; e que se admittiiiam em justa concurrencia 
todos os que nelle quizessetn lançar. NaÕ he pouco ter-
se obtido esta medida; principalmente quando se consi­
dera, a natureza dos argumentos, que se produziram, 
contra as observaçoens do Correio Braziliense a este res­
peito. 

Aceusar o Correio Braziliense de jacobino, desorganiza-
dor, &c. porque recommendava, que se puzesse a lanços 
o contracto, he uma daquellas diatribes, que estamos acus-
tumados a ouvir, e que sempre esperamos, todas as vezes 
que trazemos a publico as tramas dos Godoyanos: porém 
diatribes e insultos naõ saõ argumentos. Por toda a razaõ 
por todo o argumento, os defensores do antigo systema 
naô disseram outra cousa senaõ, que o govomo tinha mui 
boas razoens para obrar como obrava; e que naõ éra ob­
rigado a dar satisfacçoens ao Correio Braziliense, nem a 
seus sequazes. E eis aqui o veo do mysterio prompto a 
cubrir quanto ha de máo. 
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Nós admittimos, como parte essencial de qualquer ad­
ministração, o que se chama " Segredo de Estado" e este 
segredo he o único mysterio em Politica. Tudo o mais he 
impostura ; ou, fallando em fraze commum, capa de vi-
lhacos. No caso de que tractamos, he evidente, que naõ 
havia taes razoens occultas, para se naõ pôr o contracto a 
lanços, senaõ razoens, que se envergonhavam de ver a luz 
do dia : e a prova disso he ; que, naõ obstante essas pon-
derosas razoens, está rezolvido que se ponha o contracto a 
lanços a quem mais der. < Aonde estaõ pois essas razoens, 
que faziam chamar jacobino e desorganizador a quem 
clamava por esta mesma medida, que o governo adoptou 
agora ? i Accaso se tornaria também o Governo jacobino, 
e desorganizador ? 

Como tenhamos alguma noticia de que o Governo de 
Hespanha tem feito certas proposiçoens a Portugal, relati­
vamente ao negocio do tabaco, da-nos isto occasiaõ de tor­
nar a entrar na matéria, e fazer algumas observaçoens 
sobre a importoncia de deixar este commercio do tabaco 
livre; ou, pelo menos, quando se continue o monopólio, a 
tomar algumas precauçoens, para que naõ soffra tanto a 
cultura do gênero, nem se cause tanto damno ás rendas 
publicas que dabi se podem tirar. 

Os contractadores do tabaco tem sempre posto todos 
entrávez possíveis para que se naõ exporte o tabaco de 
Portugal para Hespanha ; e como as condiçoens do con­
tracto naó lhe permittem, nem nunca peruiittiram, o im­
pedir isto directamente; valem-se de todos os meios indi-
rectos, que estaõ em seu poder, para o fazer. 

He quasi desnecessário o repetir aqui, o que tantas 
vezes temos dicto, que quanto mais se favorecer o consum­
mo deste gênero tanto mais se favorece a sua agricultura ; 
por conseqüência, tanto mais se fomenta o emprego dos 
povos, e tanto mais se augmentam as rendas publicas que 
dahi resultam, como saõ os dizimos, direitos de alfândega 
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na exportação do gênero, direitos das fazendas, que vem 
em retorno delle, fretes dos navios que se empregam na 
exportação, e depois nos gêneros de torna viagem, &c. ítc. 

Logo todo o impedimento directo ou indirecto no con-
t-unimo do gênero he de grande detrimento á prosperidade 
do Estado, e ás rendas do Erário. E tal impedimento hc 
sem duvida a objecçaõ que fazem os contractadores á MU 
exportação. 

O argumento dos contractadores para impedir que se 
exporte o tabaco de Portugal para Hespanha, e outros 
paizes, he que lhes falta este gênero para o consumo do 
paiz. Este argumento naÕ deve de forma alguma valer 
aos contractadores; porque elles se obrigam a fornecer o 
Reyno deste gênero ; e se naô forem providentes em o 
mandar buscar a tempo, e que isso produza temporaria­
mente escacez no gênero, so firam a pena de seu descuido 
ou desmazêlo, comprando-o mais caro aonde quer que o 
acharem ; e sem duvida o augmento do preço do gênero 
estimulará o lavrador a plantar mais, c induzirá o negoci­
ante a trazer maior quantidade ao mercado, com o que 
voltarão os preços ao seu nivel natural. 

Este he o remédio, que convém á prosperidade do paiz, 
e naõ o outro taõ mal entendido de impedir a exportação 
do gênero ; e muito menos ainda a impolitica medida de 
permittir aos contractadores, como se tem feito, que impor­
tem o tabaco da Virgínia. Os privilégios se chamam em 
direito leys odiosas ; e portanto nunca se devem entender 
senaõ restrictamente. O contracto do tabaco, odioso neste 
sentido, assim como n' outros, deve limitar-se e restringir. 
se meramente â faculdade que se lhe concedeo, de impos-
tar exclusivamente do Brazil todo o tabaco que for neces­
sário para consummo do Reyno de Portugal, e nada mais; 
logo a cultura deste gênero no Brazil, que livre éra, livre 
ficou, e livre he também a exportação deste gênero para 
os paizes estrangeiros ; e portanto o odioso privilegio dos 
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monopolistas naõ se deve por forma nenhuma interpretar 
cxtendendo-.se a estes ramos, que o seu contracto naõ ab­
range; e tudo quanto se faz a beneficio dos contractadores, 
alem da mera letra do contracto, he um abuso, e uma in* 
justiça formal a todos os que se empregam na cultura ou 
commercio daquelle gênero. 

Nestes termos os arranjamentos sobre a exportação do 
tabaco de Portugal para a Hespanha devem ser unicamente 
objecto de ajustes entre o Governo Portuguez e Hespa­
nhol, sem que para isto seja necessário consultar nem a 
Juncta do Tabaco nem os contractadores ; visto que este 
negocio com o estrangeiro naÕ entra de forma alguma nas 
condiçoens do contracto. 

Os terríveis abusos do Governo de Hespanha, principal­
mente durante a administração de Godoy, saõ taõ conheci­
dos, que naõ he preciso demorar-mo-nos em provallos ; 
mas convém dizer aqui o modo porque elles influíam em 
Portugal, neste commercio do tabaco, para que se acautel-
lem os mesmos males para o futuro, uma vez que se tracta 
de fazer ajustes com Hespanha nesta matéria. 

Nòs sabemos que havia certo contractador, ou contrac­
tadores do tabaco em Lisboa, que tinham formado relaço­
ens na Corte de Madrid, com o corrompido Governo de 
Godoy, para metter na Hespanha grandes quantidades de 
tabaco. Isto posto convinha a taes contractadores causar 
escacez do gênero em Lisboa, para lhe levantar o preço: 
dahi impediam a sua exportação, com o pretexto da falta 
do gênero ; e depois exportavam-no elles mesmos para 
Hespanha. 

Depois de causar estes abuzos em Portugal iam fazer 
outros maiores em Hespanha ; porque no tranzito de Por­
tugal até Madrid tinham arranjado os meios e modos de 
deixar ficar grande parte pelo caminho, que vendiam por 
contrabando: da porçaõ que chegava a Madrid, parte éra 
recusada com o pretexto de que era gênero de má quali-
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dade, e tornava-se a tirar para fora, e antes que chegasse 
ao porto aonde se tornaria a embarcar, ficava a maior por­
çaõ vendida por contrabando. Deste modo a ardilez do 
tal contractador em Lisboa, e a corrupção da administra­
ção em Madrid, vexava o commercio do gênero em ambas 
as naçoens, defraudava os réditos de ambos os Governos, c 
engordava os rilonopolistas, e concussionarios públicos. 

Naõ he necessário neste caso nomear pessoas ; porque 
o que temos aqui em vista he que se acautellem os mes­
mos abusos para o futuro ; e basta lembrar os factos para 
que o Governo fique aprecatado; se quizer fazer o seu 
dever. 

Pouca penetração basta para conhecer, que, estabele­
cida esta conrespondencia, de fraudes systematicas ; quanto 
mais obstáculos se punham ao commercio do tabaco, maior 
éra o lucro dos interessados no abuso, tanto em Portugal 
como na Hespanha ; e quanto mais os Governos faziam 
opposiçaõ ao contrabando, tanto mais a seu salvo embol­
savam os monopolistas os seus ganhos, demaneira que 
alem do monopólio que a ley lhe concedia, podiam também 
apossar-se do monopólio do contrabando. 

Seria infinito discorrer por todas as conseqüências funes­
tas, que se deduzem do estabelecimento de monopólios ; c 
se o facto, que temos citado, naõ basta para abrir os olhos 
do Governo, inútil seria multiplicar os exemplos. 

Dando porém um passo mais adiante nesta matéria; 
parece-nos que, uma vez que a Hespanha tem feito pro­
posiçoens a Portugal sobre este ramo de commercio, naó 
só convém ao Governo Portuguez o facilitar a exportação 
do gênero para Hespanha, mas esforcar-se em persuadir o 
Governo Hespanhol aque facilite a entrada do gênero, 
para com isso augmentar as suas rendas provenientes dos 
direitos de importação; e também fazer que os direitos 
sejam suficientemente módicos para favorecer o consummo 
do gênero, e desanimar as emprezas dos contrabandistas, 
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fazendo que o lucro do contrabando naõ equivalha a pena 
do risco. 

Nisto se deve empregar a habilidade de um bom negocia­
dor; mas he necessário, que o Governo Portuguez dê o 
exemplo da liberaliclade de ideas, e que prove com a prac­
tica a utilidade deste bem entendido systema de econo­
mia politica, que deve ser igualmente útil a ambas as 
naçoens. 

Agora he necessário considerar-mos outro estratagema 
a que se tem recorrido, depois que as declamaçoens a este 
respeito obrigaram o-Governo a declarar, que poria o con­
tracto a lanços, e em justa competência de quem mais 
desse. Consiste o estratagema em naõ apparecer quem 
lance no contracto. 

He em casos similhantes, que o Governo deve mostrar 
a sua firmeza e energia : he contra uma conspiração simi­
lhante, aquém se naõ pode assignar o cabeça, que o minis­
tério deve dirigir a sua habilidade; he nestes casos que 
se precisão os talentos dos políticos. 

Ninguém se persuadirá, que os actuaes contractadores 
arremataram o monopólio, meramente para beneficio do 
Estado; nem que tem continuado nelle empobrecendo-se 
todos os dias. Ninguém se persuadirá, que os negocian­
tes, que o anno passado offerecêram mais pelo contracto, 
do que deram os que o disfrustam, fizeram esses offereci-
mentos ás cegas e sem calcular ; o objecto he de demasiada 
importância, para que entrassem nelle ás apalpadellas. 
Logo se naÕ ha quem se offereça a lançar, ao menos tanto 
quanto aquelles promettiam, a causa naÕ pode ser o temor 
de perdar; deve haver outros motivos. Sejam elles quaes 
fôrem; a linha de comportamento do Governo deve ser a 
mesma, firme, resoluta, e justa. Mas, antes de dizermos 
mais alguma cousa sobre as medidas que o Governo deve­
ria adoptar vejamos se podemos achar uma hypothe-se, 
que explique a falta de concurrentes a lanços (se he que 
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existe) sem recorrer k causa alegada do temor de perda* 
inseparáveis de similhante contracto. 

Supponhamos, pois, que os actuaes contractadores, e os 
outros que se lhe oppuzéram o anno passado, se distribuem 
em varias facçoens, que cada um delles faz uma combina­
ção com a roda de amigos ricos, com quem se ajusta, e 
diz ; que o melhor modo de se assegurar do monopólio he 
naõ lançar em publico, mas sim dirigir-se a vias particu­
lares, ainda que sejam necessárias despezas, para obter o 
monopólio por via de mercê especial, como até agora se 
fazia. Este calculo se fundaria; primeiro, em que o Gover­
no naturalmente se havia assustar, vendo que naõ apparecia 
quem lançasse no contracto ; e segundo, que a favor disto 
estava a practica passada ; e que o ministério antes se ac-
commodaria ao custume velho, do que tentaria novas, e 
perigosas experiências ; alem disto, se a estes argumentos 
faltasse força, força lhe dariam alguns presentes. 

Pomos isto como hypotese, mas esta hypotese explica 
porque naõ ha quem lance publicamente no contracto, sem 
ser necessário recorrer ao temor de perdas, para explicar a 
falta de arrematantes. Outras bypoteses igualmente ter­
ríveis mas practicaveis se podem considerar; baste-nos po­
rém esta para passarmos a examinar, como o Governo lbe 
pode obstar. 

Para animarmos o Governo a manter-se com energia 
contra todos os monolistas, basta lembrar, que as safras 
médias, e regulares do tabaco montam de 22.000 a 25.000 
rolos: o contracto faz uso de 8.000, até 10 000 rolos; 
logo nem o GoveroOf nem os lavradores dependem unica­
mente do contracto para o consummo do gênero, antes a 
abolição do contracto, barateando o gênero, lbe deve aug­
mentar o consummo. 

Depois: a Juncta pedio a declaração dos sócios fiadores 
dos que lançassem no contracto : esto medida fez retroce­
der os que queriam arrematar, sem figurar em publico ; 
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donde se segue que nao he o temor da perda, mas o sys­
tema dos estratagemas, quem os impede de apparecer. 

He possivel, que achando-se o Governo, em Lisboa, ou 
no Rio-de-Janeiro, embaraçado por faltas de dinheiro, al­
guém aconselhe, que se aceite algum empréstimo de pes­
soas ricas, aquém em recompensa se dê entaõ o contracto. 
Muitas vezes, com esta capa do interesse publico, se fo­
mentam e adiantam as vistas dos indivíduos; mas he entaõ 
que a energia do Governo deve naõ sacrificar interesses 
geraes e permanentes, a utilidades secundarias, e tempo­
rárias. Medidas desta natureza saõ comparáveis ás do pay 
de família improvidente, que para satisfazer ás despezas 
de um dia, empenha os seus bens nas maõs de um usura-
rio, sacrifica todas as suas rendas para pagar as usuras, e 
chega em breve ao estado de total ruina. 

Mas i que se aconselharia entaõ ao Governo, nesta per­
plexidade? 

Naõ he possivel, que nestes breves ensaios possamos 
desenvolver planos, que necessitam de longas combinaço-
ens para se explicarem, e que dependem da discussão de 
outros pontos da Administração publica do Reyno; mas 
em geral podemos dizer, que se as circumstancias fazem 
que se naÕ possa desatar o nó, o Governo deve ter energia 
bastante para o cortar. 

Em uma palavra, antes do que submetter-se á vontade 
dos monopolistas, o Governo deve, ou assumir a si a ad­
ministração do monopólio; ou (o que he infinitamente 
mais preferível) pôr livre o commercio do gênero, e im-
pôr-lhe tal direito no consummo, que eqüivalendo ao que 
pagam os monopolistas, seja menos gravoso aos consum-
midores; e pôr conseqüência favoreça mais a extração do 
gênero, com maior vantagem da agricultura, e acerescen-
tamento das rendas do Erário. 

He entaõ, que o Governo Portuguez pode entrar em 
ajustes com a Hespanha, sem estar com as maõs ligadas 
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por contractos ruinosos ; e, tendo resolvido esta medida, 
pôde combinar com o Governo Hespanhol os meios de 
impedir o contrabando; meios que seraõ tanto mais prac-
ticaveis, quanto os direitos fôrem mais moder <io<. 

Nós naÕ julgamos, que o Governo Portuguez possa ul­
timar uma reforma taõ uni como esta, sem achar obstácu­
los, sem que se exponha aos gritos ja dos Godoyanos inte­
ressados, ja dos afferrados a tudo que he custume, ja dos 
ignorantes, que em vez de raciocinar, e estudar, preferem 
antes a rotina de seguir o que está feito, favorecendo a 
priguiça, que os desinclina do trabalho. Mas se um indi­
viduo, mettido aqui n' um canto da terra se tem atrevido a 
arrostar contra os abusos dos grandes, dos poderosos, dos 
ricos monopolistas; e tem resistido a seus ataques, e tido 
a satisfacçaõ dt- ver fazer reformas úteis; quanto maior naõ 
deve ser a coragem d* um Governo, que obra convencido 
de que só tem em vista o bem de seus subditos ? 

Lisboa, 6 dt Novembro. 
EDICTAL. 

JoaÕ de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhães, do 
Conselho de sua alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor) Intendente Geral da Policia. 
Sendo necessário attender por meio de novas providen­

cias á necessidade, que a cultura das terras na provincia 
da Estremadura tem experimentado, como be notoriamente 
sabido, por falta dos braços indispensáveis aos trabalhos 
ruraes, muito particularmente na presente estação, em que 
se precisa cuidar do apanho da azeitona, cuja producçaõ na 
dita Provincia felizmente foi no presente anuo uiuitoabon-
daute ; e constando que naõ tem sido bastante, nem as de­
terminações desta Intendencia para se restituirem ás terras 
des seus antedecentes domicílios os homens jornaleiros, que 
tinhaõ vindo para esta capital por causa da invasão do ini­
migo, nem as positivas ordens a este mesmo fim publicadas 
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na portaria Regia, de 9 de Junho deste anno, transcripta 
no Edictal affixado por esta Intendencia em data do ls. de 
Julho ultimo, conservando-se ainda nesta mesma capital 
uma parte dos referidos homens jornaleiros, que com suas 
mulheres, e filhos preferem a ruinosa mendicidade ao lucro 
honesto, que em seu proveito, e em beneficio da agricultura 
podiaõ tirar dos trabalhos próprios da sua condição, vol­
tando aos seus domicílios; do que resulta a existência do 
escândalo, desordens, e abusos perniciosos, que precaveo a 
ley da creaçaõ da policia em conformidade do que contra os 
ociosos, e vadios, se achava disposto na ordenação do Rey­
no liv. V. tit. 68. Convindo muito providenciar efficaz-
mente sobre o referido: determino o seguinte : 

1. Os indivíduos, que adquirem a sua subsistência avul-
samente pelo trabalho honesto dos seus braços, como 
cabazieros, vendilhões, e outros occupados em serviços de 
pouca consideração, e proveito, com especialidade aquel­
les de um, e outro sexo, que existem ainda nesta capitai 
desde quando vieraõ refugiar-se por causa da invasão do 
inimigo em 1810, e tinhaõ nos seus domicílios aquelle, ou 
similhante modo de vida, devem no mais breve espaço de 
tempo, que naõ excederá ao dia 15 do corrente, sahir de 
Lisboa a procurar serviço no apanho da azeitona nas terras 
da Provincia de Estremadura. E por esta Intendencia se 
lhes expediráõ gratuitamente, e com esta declaração, os 
passaportes necessários para o seu transito. 

2. Entender-se-haõ particularmente comprehendidos 
nesta determinação todos os bomens, mulheres, e rapazes 
em estado por sua saúde de serem assim occupados, que 
passado o referido termo forem achados vagando sem do­
micilio certo, sem abrigo, ou destino, pernoitando nesta 
cidade debaixo d'Alpendres, ou tilheiros, nos cães, estalei­
ros, ou barracas, procedendo-se a seu respeito como em 
similhantes circumstancias foi determinado pelo Principe 
Regente Nosso Senhor, em Portaria de 5 de Março, de 
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1812, que se publicou por esta intendencia em edital afi­
xado a 6 do dito mez e anno. 

3. Todos aquelles indivíduos, que achando-se nos ter­
mos expressados se naõ conformarem ao referido, seraõ 
prezos, e obrigados immediatamente a irem empregar-se 
nos sobreditos trabalhos, aonde precisos forem, vencendo 
alem da comedoria do estilo um jornal inferior ao do preço 
corrente, o qual em pena da sua desobediência lhes será 
taxado pela Câmara, a que pertencer o districto em que 
forem occupados ; e a referida taxa naõ poderá ser abaixo 
de 240 réis diários aos homens, e 120 réis ás mulheres, e 
rapazes. 

4. O lavrador que precisar de taes jornaleiros, passado o 
dia 15 do corrente, os poderá requerer nesta Intendencia 
apresentando-se a esse fim legitimado com uma guia ex­
pedida pelo presidente da Câmara, em cujo districto tiver 
a sua residência, e tendo assignado um termo em que *e 
obrigue a satisfazer o preço regulado na forma do artigo 
antecedente, e pelo tempo que declarar se lhe fazem neces­
sários os mesmos jornaleiros para empregar nos seus tra­
balhos, para por esta Intendencia lhe serem entregues. 

5. Em ordem a facilitarem os ajustes dos- lavradores com 
os homens de que precisarem, a praça do campo de Santa An-
naservirá para que nos domingos de cada semana,começan­
do no 1*. depois do dia 15 do corrente, os indivíduos de um, 
e outro sexo, que se acharem nas circumstancias referidas, 
concorraõ a dita praça, ajuntado-se ali a fim de contracto-
rem com os ditos lavradores, nomeando entre si capatazes 
da sua escolha para formarem ranchos, e passarem logo a 
empregar se no trabalho, como he costume geralmente 
practicado nas terras do Reyno. 

6. Ajustado o rancho, e assigoado pelo lavrador o termo 
de que trata o artigo 4, será o mesmo lavrador obrigado a 
prestar a cada pessoa do rancho 40 réis por legoa para as 
despezas do caminho, acompanhando o referido lavrador, 
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•u pessoa por elle proposta os jornaleiros de que assim se 
encarregar, para conduzillos ás terras, em que se propozer 
empregallos. 

7. Os ministros criminaes dos bairros desta capital, os 
juizes de fora, e ordinários das terras da Estremadura te­
raõ cuidado de vigiar sobre a observância do que fica es­
tabelecido especialmente nos artigos 2, e 3. O mesmo 
faraõ as Patrulhas da Guarda Real da Policia, ficando par­
ticularmente incumbido ao Juiz do crime do bairo de An-
daluz ter cuidado, e dar as providencias próprias para que 
no ajuntamento em praça, de que trata o artigo 5, haja re­
gularidade, e boa ordem. 

E para que chegue a noticia de todos, cumprindo-se 
assim, mandei lavrar o presente edital, que será impresso, 
e aífixadoem todos os Lugares públicos desta eapital, ena 
provincia da Estremadura, para que das disposições nelle 
conteudas se naõ possa allegar ignorância. 

JOAÕ DE MATTOS E VASCONCELLOS BARBOSA 

DE MAGALHÃES. 

Lisboa, em 3 de Novembro, de 1313. 

Resumo dos Gêneros que entraram no porto de Lisboa 
em o mez de Septembro, de 1813. 

4.200 barricas, 3.905 surrões de farinha.—132 moios, 
1.038 surrões, 320 saccos de trigo.—128 moios, 6.874 
barris de cevada —1.842 moios de favas, 316 moios de fei­
jaõ.—2225 barris de carne.—3.520 caixas, 250 feixes de 
assucar.—155 sacas de café.—1.009 pipas de agoa-ardente 
—900 barris, 8 toneladas, 11.938 sacas de arroz.—7.394 
barris de manteiga.—7.979 quintaes de bacalháo.—170 
pipas, 166 harris de vinho.—255 pipas de azeite.—2.000 
botijas de ezeitonas.—252 saccas de farinlia de páo.—70 
barricas, 7 caixas de quina.—3 barris, e 2 saccas de ta-
maras. 
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Resumo dos gêneros que entrarão no porto de Lisboa no 
mez de Outubro, de 1813. 

525 moios, 3.330 fanegas, 12.169 salinas, 40 toneladas, 
350 sorrões de farinha de trigo.— 2.200 fanegas, 38 moios 
de milho.—3.800 fanegas, 586 toneladas, 1.033 moios de 
cevada.—11.065 barris de mantegja.—2.135 barris de 
carne.— 1.000 caixas de chá.—1.465 caixas, 24 feixes de 
assucar.—43.386 quintaes de bacalháo.—393 pipas de 
agoa-ardente.—8.551 sacas de arroz.—2.780 ditas, e 40 
barricas de caffé.—3.760 sacas, 44 barricas de cação.— 
420 moios, 180 fanegas de favas.—312 moios, 1.080 
sacos de feijaõ.—1.806 pipas, 1.800 odres de azeite.— 
39 barris de mel.—5 paneiros de cravo.—90 toneladas, 
60 canastras be batatas.—11 pipas de vinho.—3.400 ar­
robas de figos.—56 barricas de atum.—17 bois.—37 gol­
pelhas de amêndoas. 
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Preços correntes dos principaes productos do Brazil em 
Londres, 25 de Novembro, 1S13. 

Gêneros. 

Assucar 

Algodão 

D". America 
Annil 
Arroz 
Cacap 
Caffé 
Cebo 
Chifres 
Couros de boy 

Dp . de Cavallo 
Ipecuacuanha 
Quina 

Pao Brazil 
Salsa Parrilha 
Tabaco 

Qualltlride. 

branco 
trigueiro 
mascavado 
Rio 
Bahia 
Maranhão 
Pernambuco 
Minas novas 
melhor 
Brazil 
D°. 
Pará 
Rio 
Bom 
grandes 
Rio grande 
Rio da Prata 
D?. 
Boa 
Pálida 
Ordinária 
Mediana 
Fina 
Vermelha 
Amarella 
Chata 
Torcida 

Itolo 

lantidud' 

112 lib. 
D". 
D". 
Libra 
0 o . 
D 0 . 
D°. 
D°. 
I)°. 
D". 
1 1 2 I 1 I 1 . 

n a l i b . 
libra 
112 lib. 
I?3 
libra 
D°. 
Couro 
libra 
libra 

tonei 

libra 

Preço de 

588. 
50s. 
42s. 
20p. 
254p. 
2,fp. 
27p. 
2 l p . 
2s.9p. 
28. 6p. 
3Gs. 
70g. 
99s. 
90s. 
20s. 

6p. 
Cp. 

8s. 6p. 
I3s.6p. 
ls. 6p. 
Do. 

2s. 8p. 
4s. 6p. 

48. 
2s. Op. 

D». 
3s. 9p. 
9àl. 

7p. 

n 

70s. 
55s. 
45». 
2 l p . 

Diretos . 

31. 14s. 7 §d. 

16s. 11 d. pr . 100 lib. 
26èp. 
2Mp. , 
28p. 
22p. 1 

3s.'ip. 
3s.t>p. 
42s. 
85s. 
105s. 
JOOs. 
35s. 
8p. 
9p. 
9s. 

Us . 6p. 
2s. Op. 

3s. 
7s. 6p. 

7s. 
38. 

4s 9d 
1001. 

Ifi. II .pr. 100Iba. 
•id. por libra 
I6s. -1 d. 
')•;. 4d. por lib. 
Ss. 4d. por libra. 
St. 8d. por 112 lib. 
4s. 8d. por 100. 
Sd. por libra. 

3s. libra. 
3s. 8d. libra. 

ls. 8d. por libras. 
4l. a tonelada. 

( Ps* b ü * l l D r a «tcisa 
8P' )|U3s.9d.alf.l00lb. 

Prêmios de seguros. 
Brazil hida J0 guineos por cento. R. 5. 

vinda 14 a 15 
Lisboa e Porto bida 8 G\ 

vinda 2 G'. em comboy 
Madeira hida 5 a 6 C—Açores 8 G5. R. 3. 

vinda 8 á 10 
Rio da Prata hida 12 á 15 guineos; com a tornaviagem 

vinda o mesmo 15 a 18 G5. 
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LITERATURA E SCIENCIAS. 

Noticias das obras publicadas em Inglaterra. 

JtCVLAMFSs Vocabulary, 8vo. preço 5s. Vocabulário 

de palavras lnglezas, principalmente das que se deiivam 

do Saxonio, com a sua signiticaçaõ em Hespanhol, ao 

que se ajuncta uma breve grammatica Ingleza, p-ira o uso 

dos Hespanhoes: por R. Rylame, mestre de línguas. 

Neste diccionario se explicam todas as palavras lnglezas, 

que saõ mais difBceis a entender para um Hespanhol, ex­

cluindo os derivados do Grego e Latim, que, com pequena 

alteração na orthographia, tem o mesmo sentido em Inglez 

e Hespanhol. 

A Treatise on Politeness, Svo. preço 5s. Tractado de 

polidez e civilidade, destinado ao uso da mocidade de am­

bos os sexos, traduzido do Francez por uma Senhora. 

Mahon on Signs of Murder, Svo, preço 5s. Ensaio so­

bre os signaes de assassimo nos infantes recemnastklos, 

traduzido do Francez, do Dr. I*. A. Mahon, professor de 

medecina Forense, na eschola Medica de Paris, & c &c. 

Por Christovam Johnson, Cirurgião, Membro tia Keal Socie­

dade Medica de Edinburgo, &c. Com prefacio e notas do 

Traduetor . 

Gentlemaris Mathematicul Companion, 1814,12mo. preço 

2s. 6d. O N°. 1814 do Companheiro Matliematico do 

Cavalheiro para o anno de 1314, obra annual. Contém 

Respostas aos enigmas do anno passado, Jeroglyphicos 

em lugar de nomes, Perguntas, e Questoens ; e também 

algumas propostas para be responderem no N" seguinte. 

Junctamente com outros papeis importantes, c selecçociis 

de obras raras, &c. 
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Thomson on Inflammation, 8vo. preço 14s. Liçoens 
sobre a inflaminaçaô, em que se apresenta uma vista «Ias 
doutrinas geraes, paihologicas, e practicas, da Cirurgia 
Medica. Por Joaõ Tomson, M. D. F. R. S. E. &c. 

Frey1's Hebrew Grammar, Svo. preço lOs. 6d. Gram­
matica da lingua Hebraica, em Inglez, junctamente com 
todo o livro dos salmos. Por Jozé Samuel C. F. Frey, 
Edictor da Bíblia de Vender Hoogbt em Hebraico. 

Pelo emprego de mestre de Hebraico, que o Author 
exercitou entre os de sua naçaÕ ; e numerosos discípulos 
que ao depois teve entre os Christaõs, teve muitas ocea-
sioens de experimentar e alterar as regras, que original­
mente se tinham estabelecido na grammatica da lingua 
Hebraica; todas as vezes que os discípulos achavam algum 
embaraço; e humildemente espera que, de algum modo 
possa alcançar o abrir um caminho para obter o conheci­
mento desta antiquissima e sagrada lingua, em menos 
tempo, e com muito menos difficuldade e perplexidade do 
que outra nenhuma lingua antiga ou moderna. Esta gram­
matica he dividida em dous capitulos differentes, seguidos 
por exercícios ou themas, conformes ás regras preceden­
tes, para que vaõ junctamente a practica e a theoria: e 
para fazer que o estudante fique perfeito, na verdadeira 
pronunciaçaõ da lingua, tem o author dado em toda a 
obra a pronuncia Hebraica em Inglez. 

Art qf Preserving the Sight, 12mo. preço 4s. 6d. A 
Arte de conservar a vista sem defeito até a extrema velhice, 
e de a restabelecer e fortificar quando se enfraqueça, com 
instrucçoens sobre o modo de proceder em casos acciden-
taes, que naÕ requerem o auxilio de pessoas da profissão 
Medica ; e próprio modo de tractamento dos olhos depois 
das bexigas: ao que se ajunetam algumas observaçoens 

5 E 2 
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sobre os inconvenientes que resultam do uso das óculos or­
dinários, &c. Por um oculista experimentado. 

Historia de Ia Revolucion de Nueva Espanha, antiguatnente 
Anahnac; ou verdadeira origem e causas delia, com a 
relação de seus progressos, até o presente anno de 1813 • 
por D. Jozé Guerra, D', na Universidade de Mexüo. 
2 volumes 12°. 

Mais de uma vez temos comparado as potências Euro­
peas, em suas politica para com as colônias, com um ho­
mem que tracta de criança seu filho adulto ; e a este er­
rado sentimento temos atribuído a adopçaõ de muitas me­
didas que desapprovamos. He absolutamente essencial 
que o pay de familias mude e altere o modo de proceder 
para com seus filhos, á proporção que elles se adiantam 
em idade - e pelo mesmo principio a politica que as na­
çoens Europeas tinham adoptado há 300 annos, quando 
as suas colônias estavam em absoluto estado de infância, he 
evidentemente inapplicavel, quando essas colônias tem 
chegado a tun estado de população, riquezas e influencia, 
que naturalmente lhe daõ preponderância entre as 
naçoens. 

O Author da obra que temos presente, propoem-se a 
explicar as cauzas das presentes commoçoens nas colônias 
Hespanholas, e ainda que naó possamos concordar com elle 
em muitos de seus racionios; com tudo a deducçaõ de 
factos, que se acha nesta obra, prova incontestavelmetite 
o principio que deixamos estabelecido acima. 

O objecto primário da obra he responder a outra, que 
se imprimio em Cadiz com o titulo de " Origen de laespan-
tosá Revolucion de Nueva Espaiía, por D. Juan Lopes 
Cancelada." E ainda que o A. da obra qne annunciamos, 
a devide em livros, e por epochas, confunde estas algumas 
vezes, por seguir o A. aquém responde. Ha outro motivo 
mais de confusão nas epochas, que vem a ser, o ter-se es-
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cripto esta obra em diversos períodos: o A. porém expli­
ca isto no prefacio. 

Começa o Livro I. com o motivo da primeira revolução 
em México aos 15 de Julho, de 1808, sendo Vicerey D. 
Jozé Iturrigaray; quando ali chegou a noticia de que os 
Francezes se tinham apossado da Hespanha, Murat tomado 
as rédeas do Governo, e os conselhos e tribunaes de Ma­
drid reconhecido a authoridade de Napoleaõ. Passa depois 
a descrever as confusas, e mal pensadas medidas, que se 
adoptaram no recebimento de taõ inesperada nova; muito 
mais porque a noticia se mandou publicar na gazeta, sem 
reflexão ou comento, que designasse propriamente o horror 
da quella usurpaçaõ, e o systema que o governo pretendia 
seguir. Foi entaõ que o ajuntamento da cidade de México 
resolveo fazer uma representação ao Vice Rey que o A. 
copta; e em que D. Fernando VIL que ja ali tinha sido 
proclamado Rey, era designado meramente como Principe 
das Asturias; o que prova a confusão dos espíritos, e a falta 
de deliberação ; ao que accrescia a difficuldade de saber, 
se a guerra com a Inglaterra continuava ainda ou naõ. 
As resoluçoens porem que se tomaram ficaram occultas, 
obrigando-se com juramento todos os que nisso tiveram 
voto, a guardar uin inviolável segredo. Esta medida 
agravou o mal causando suspeitas no povo; e sobre esta 
resolução se explica o A. assim. (p. 18.) 

" Por certo que este acordaõ contém providencias urgentíssimas, 
dignas da maior crise que ja mais se leo nos annaes da Monarchia, e 
este he o acordaõ que se communicoii á cidade, para que ella e o 
publico se desembaraçassem das suspeitas de infidelidade que entre-
tinham contra o Governo, por lhe ter annunciado taõ fria e seca­
mente as renuncias de Bayonna, a sua aceitação pelos supremos tri­
bunaes da Corte, e a obediência que prestaram a José Napoleaõ. 
Mas i para que oceultar com juramento um acordaõ, que tanto po­
diam fazer, permanecendo fieis a EernandoVII., como sugeitando-se 
ao intruso Jozê ? Os ouvidores na sua resposta impressa na gazeta 
de México, aos 17 de Dezembro, de 1808, respondem ao Conselho de 
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índias (o qual tractava as ordens, que tinha expedido para que at 
Américas reconhecessem a Jozé Napoleaõ, como o dr Castella tiniu 
ordenado em Hespanha) que no acordaõ de 15 de Junho sr tinham 
compromeltido a naõ obedecer ás ordens de Murat, nem de outro 
algum Soberano, se naõ ao legitimo de Hespanha. Se foi nW\m 
i Para que fizeram juramento de occultallo ao po\o ? c porque naõ 
o escreveram no Acordaõ. 

Deste pequeno extracto verá o leytor, que o A. imputa 
em grande parte as desordens da America, aos erros dos 
que ali estavam em poder, ainda quando a sua fidelidade 
seja sem suspeita. E o A. faz evidente, que uma vez que 
a cidade pedia a renovação do juramento a Fernando VII. 
e a declaração explicita de que se defenderiam os seus di­
reitos, o segredo das resoluçoens do governo naõ podia dei­
xar de produzir suspeitas no publico, dar occasiaõ a for­
marem-se varias conjecturas, e fomentar assim a creaçaõ 
de partidos, que, uma vez estabelecidos, seria de grande 
difficuldade o destruir, nem ainda mesmo de lhe dar a di­
recçaõ que se desejasse para o futuro. 

O estabelicimento de varias junctas em Hespanha, que 
todas se intitularam supremas, foi outra causa primaria 
da confusão nas colônias; c naõ obstante a confusão que 
isto produzio na America, a cidade de México protestou 
contra as renuncias de Bayonna, em um excellente papel 
(que o A. copia a p. 28) com o quese confirmou a autho­
ridade de Fernando VII.; posto que por causa das divisoens 
de opinião, que a irressoltiçaõ anterior tinha causado, ja 
se naó podiam desfazer, nem annibilar os partidos. 

He nesta epocha, que o A. trabalha por imputar aos 
differentes membros do governo, a culpa que Cancelada 
atribue ao Vice Rey, aquém o A. justifica; alegando 
principalmente, que os ouvidores saõ os conselheiros le­
gaes dos Vice Reys, e os responsáveis pelas medidas do 
Governo. 

No livro H., passa o A. a descrever as medidas adop­
tadas, depois que a opinião geral fez com que se reconhe-
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cesse a Fernando VII., e se largasse por maõ inteiramente 
toda a idea de obedecer a ordens, que procedessem dos 
Francezes ou viessem por sua via. Aqui tracta dos proce­
dimentos da juncta deSevilha, que tomou sobre si o expe­
dir ordens ás colônias, ediz o A. (p. 37.) 

" Porém he necessário advertir, que, entre as juntas illegaes e tu­
multuaria* de Hespanha, houve uma que sendo a mais irregnlar em 
sua formação, e a mais indecente pelos sugeitos que a compuzéram, 
foi a mais ambiciosa de todas, e ainda que de uma cidade subalterna 
e conquistada, naõ só pretendeo dominar todas as da Península, ainda 
que outras se intitularam também eomo ella " Suprema de Hespa­
nha," mas accrescentou " e das Índias." Tal foi a Juncta de Se-
vilha." 

Aqui refere o A. declaração de guerra contra a França, 
em que dá ao Vice Rey Iturrigaray grande credito por esta 
medida. Depois explica as leys Hespanholas porque se de­
vem governar as colônias nos casos de falta de Governo, 
porém com muita razaõ mostra, que as circumstancias 
presentes nunca entraram na contemplação daquellas leys, 
e que por isso mesmo que eram extraordinárias requeriam 
também medidas extraordinárias. O Vice Rey foi decla­
rado lugar Tenente d'El Rey, o que o A. justifica de vá­
rios modos, e principalmente com a necessidade do caso. 
Porem por mais necessária que fosse esta resolução extra­
ordinária, ainda assim deo motivo a suspeitar-se de que o 
Ayuntamiento queria elevar o Vice Rey ao throno; e tem 
havido na Europa, quem tenha intentado propagar esta 
idea. 

Havendo o A. no Livro 2°. mostrado as medidas do go­
verno, passa 110 Livro 3o. a descrever o juramento que pres­
tou voluntariamente o povo a Fernando VII. o enthusias-
com que se portou neste caso, e as suas conseqüências. 
A lealdade do povo das Américas Hespanholas para com 
seu soberano he descripta neste livro com tal clareza, que 
julgamos conveniente dar aqui um extracto do principio 
deste civro (p . 15.) 
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" Visto que temos ja fallado do perdaõ que o Vice Rej concedeo 
por occasiaõ de se prestar o juramento a Fernando VII., por quem 
mandou levantar bandeira ajuncta que se congregou nodi«9d'Agos 
to,saiamos por um momento dostribunaes para participar, do alvoroço 
do povo, que tendo-o ja proclamado por si mesmo com as effusoeiu 
mais ternas de sua sincera lealdade, só esperava pelo decreto supe­
rior para largar as velas a seu enthusiasmo. O Vice Rey expedio, 
sem demora, as ordens mais precisas, para verificar logo o juramento 
em todo o reyno, e éra tal a ânsia que este tinha de afiançar com o 
juramento a sua fidelidade a Fernando VII., que houve povoaçaõ 
qne recebendo a noticia ameia noite, a esta mesma hora prestou o 
juramento. Reunam-se todas as festas, regozijo», illutninaçoens, c 
demonstraçosns de affecto que a Peninsula deo a Remando VII. 
cm todas as suas proclamaçoens, e entaõ se poderá formar uma idea 
do extasis em que se achava a nova Hespanha por seu Rey, e da 
magnificiencia que patenteou nesta occasiaõ a sua metrópole Impe­
rial. Um dilúvio, diz o Vice Rey, que inundou a sua secretaria de 
officios dos cabidos, auyntamientos, religioens, parcialidades de índi­
os, e toda a classe de particulares, que naõ pareciam senaõ que a 
porfia se apressavam a offerecer suas pessoas e liavcres ao serviço e 
defensa do reconhecido soberano, edestes seus dominios consternados." 

No livro IV. passa o A. mostrar como este excellente 
prospecto se mudou, por ter a juncta de Sevilha mandado 
as suas ordens directamente ao Cabildo de México, sem 
fazer cazo do Vice Rey ; porque, este propoz a votos o 
que se devia fazer ; e daqui em diante tudo foram partidos 
dissençoens, e discórdias. Tractou-se de saber se se obe­
deceria ajuncta de Sevilha, ou a outra qualquer das que 
se institularam Soberanas em Hespanha : 86 votos fôram 
de parecer, que se naõ tractasse por entaõ da matéria; 10 
foram singulares; 55 votaram, que se naõ reconhecesse 
Juncta alguma ; alguns poucos, que se obedecesse ajuncta, 
outros que se mandasse buscar ao Brazil, para Regente, o 
Infante D. Pedro. 

No livro V. o A. refere as medidas que propuzéram al­
guns para formar uma juncta independente no México, e 
discute os argumentos com que CanceIJada tentou justificar 
a prisaõ do Vice Rey. 
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Seria demasiado longo seguir o A. em toda a soa narrativa, 
mas do que temos extrahido conhecerá o Leytor que as des-
graçasda guerra civil nas colônias Hespanholas, teriam sido 
prevenidas, se as authoridades estivessem melhor de acordo 
entre si, se houvesse o cuidado de fixar a opinião publica 
em uma serie de medidas, qne fossem tendentes a nm 
plano, com unidade de desígnio. 

Os livros seguintes deste volume, e do segundo, continu­
am a historia das guerras civis no México, era seus differ­
entes progressos; e o A. seguindo o plano de inserir do­
cumentos en» provade todas as suas assersoens, faz a sua co* 
lecçaõ extremamente interessante, e até essencialmente ne­
cessária a todas as pessoas, que, por sua situação politica 
no Mundo, saÕ obrigadas a estudar a historia da actual re­
volução na America. 

Quanto ao estylo do A. he claro, familiar, e puro; mas 
algumas vezes entra em discussoens sobre principios políti­
cos, e de direito das gentes, em abstracto ; que naó pode­
mos approvar em uma obra meramente histórica. 

O A. alem disto professa grande imparcialidade; mas 
apenas se pôde abrir uma pagina sua, em que se naô en­
contre algum rasgo a favor dos Americanos; e ainda qae 
seja de grande instrucçaõ a lembrança, que A. mui fre­
qüentemente faz, de vários factos da historia antiga da­
quellas conquistas, com tudo será difticil o justificar a sua 
menção, quando se tracta meramente da historia desta re­
volução actual. E como os Hespanhoes que conquista­
ram o México, eram Europeos, eo seu comportamento mui 
reprehensivel, geralmente fallando, o lembrar de novo 
aquelles factos, quando a guerra civil actual he indubitavel­
mente entre os Europeos e Americanos, naõ pôde isso 
deixar de apurar mais os ódios. 

He possivel, que as constantes accusaçoens dos Hespa­
nhoes contra os Americanos produzaõ esta retorsaõ da 
parte do A.; mas ainda que isso seja conveniente, apenas 
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se pódc chamar imparcial; posto que naõ desejamos de-
cidir até que ponto a sua parcialidade seja justificável. 

Que os Hespanhoes tem commettido atrocidades contra 
os Americanos que acham em armas, he nm facto que o A. 
tem amplamente provado; ir.as que os Americanos iiaG 
tenham feito outro tanto, he o qne resta a demonstrar. A 
carniçaria, e a crueldade acompanham sempre as guerras 
civis, como nos mostra a historia de todos paizes; de que 
parte começassem neste caso, e qual dos partidos tenha 
sido o mais moderado, he o que o historiador contemporâ­
neo mal pode decidir; principalmente quando o historia­
dor, pertencendo ao paiz que se acha em guerra civil, he 
necessariamente arrastrado pelo turbilhão dos partidos, 
e se acha interessado na questão por uma ou por outra 
parte. 

Daqui porém naõ queremos deduzir cousa alguma con­
tra a veracidade dos factos; pelo contrario esta historia traz 
com sigo o character de verdadeira, e os documentos em 
que se estriba fazem a sua veracidade indisputável; ma* 
quanto aos raciocínios, e ás elaçoens, que o A. deduz dos 
factos ficará sempre livre ao Leitor o julgar dellas como 
melhor lhe parecer. 

Por fim o A. he indubitavelmente um partidista da in­
dependência das Américas, que a Hespanha presente­
mente combate; e nesta intelligencia se devem entender 
todos os seus argumentos. Os principios de direito publi­
co que explica, o conhecimento da forma do Governo, c da 
Legislação Hespanhola, que comenta, daõ a conhecer o A. 
por um homem de luzes ; e por isso se devem convencer 
os Hespanhoes, que nem todos os habitantes do México 
saõ rebanho de carneiros, que se pôde levar para onde, 
como, e quando o pastor quizer. 

Vendo um natural do interior da America, raciocinar com 
tantos principios, como desenvolve o A., naturalmente, 
o espirito he levado a conjecturar, que outros haverá na 
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quelle paiz de iguaes luzes ; e que se os Hespanhoes Eu­
ropeos tractarem aos Americanos todos, com o desprezo 
que suppoem uma absoluta ignorância naquelles povos, os 
resultados dessa falsa supposiçaõ devem ser erros, e as con­
seqüências dos erros o máo successo de suas emprezas. 
Com effeito o segundo volume desta obra menciona bas­
tantes, e em data muito moderna, para mostrar á Hespa­
nha Europea, que deveria ter olhado para a America com 
olhos muito mais sérios do que até aqui tem feito ; e que o 
naõ terem conhecido na Europa o que be a America, lhes 
tem ja,custado mui charo. 

MISCELLANEA. 

Jornal Scientifico. 

\J PERIÓDICO, que por irrisaó se tem designado com 
este titulo, em conseqüência de suas extravagantes preten­
soens, que o fizeram julgar, que ninguém mais tinhadireito a 
fallar em matérias scientificas, guardou jaosilencio a nosso 
respeito no seu N° do mez passado; por outras palavras, 
deitou-se no chaõ para naõ brigar, como se isso o livrasse 
da ignomínia em que tem incorrido. Declarou a guerra e 
deitou a fugir. Seus Redactores aproveitaram se da liber­
dade da imprensa em Inglaterra, para declamar contra essa 
mesma liberdade; e aproveitáram-se da protecçaõ dos Go­
doyanos para espalhar as suas rapsódias contra tudo quanto 
ha de racionavel em politica; e por fim com as declara­
çoens de que naõ fariam personalidades, tem atacado todas 
as pessoas que saõ, óu suspeitam ser de opinioens diversas 
das suas. Ja dissemos que lhes naõ havia de valer a manha 
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de se deitarem no chaõ ; provocáram-nos, lie justo que ex­
ponhamos as suas iuconsequencias, e sua perniciosa ten­
dência. 

Entre as muitas personalidades, que se acham neste con­
tradictorio jornal, que prometteo naõ fazer personalidades, 
he conspicuaa diatribe com que naquelle jornal se atacou 
aos negociantes Portuguezes em Inglaterra, e quando estes 
se justificaram, cantou o jornal Scientifico a Palinodia, e 
declarou que naô queria fallar dos Negociantes Portugue­
zes em Inglaterra, que naõ éra do club Portuguez que 
tractava, que se naõ devia entender de seus membros o que 
dizia ; e ainda que fosse natur<:l o declarar de quem fadava, 
calou esta parte essencial: dematicira quo a sua inocente 
accusaçaõ deve entender-se contra ninguém. 

Dahi vem com uma longa catilinaria contra o Correio 
Braziliense, e accusa um Veterano I. da C. que ameaça 
com denunciar aonde compete ; e quando a pessoa a -juem 
éra appücavel a descripçaõ se queixou, cantam outravez 
os scientificos a palinodia, e declaram no sen N". passado, 
em letra garrafal nos termos mais abjectos de humiliaçaõ, 
que naÕ he elle de quem fallaõ. Pois entaõ, Senhores 
Scientificos, de quem fallavam ? Oh ! de ninguém, de 
ninguém. Faremos conhecer o I. da C. aonde compete. 

Vil e occulta delação < porque te naõ mostras cara a 
a cara com o delatado ? Porque a intriga e mentira só se 
nutrem ra escuridão e nas trevas. Mas os amantes da boa 
causa, os verdadeiros patriotas, os vassallos fieis, devem re-
gosijar-se, vendo que os Godoyanos naõ acham para assa­
lariar, senaõ Redactores desta casta, cutos escriptos 
assignalam a cada pagina novos triumphos á razaõ, e áo 
bem do publico ; a pezar de seus esforços em contrario. 

Homens educados nos principios da escravidão, e vileza, 
naô conhecem aqueMe termo medido de dignidade, que 
deve seguir o homem honrado, e o espirito independente. 
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Insolentes na prosperidade, viz e. rasteiros na adversidade, 
naó conhecem outro trilho senaõ a tyrannia e o despotismo 
de uma parte, sustentados pelo orgulho ; c da outra a ab-
jecçaõ, e a infâmia. 

Naõ pense aquelle dos Redactores a quem istodirigimos, 
que intentamos por aqui fazer-lhe cargo da liumílidade de 
sua origem ; nem que chamamos um crime o ter elle co­
meçado a vida por limpar os çapatos a um pobre mestre de 
grammatica em Coimbra; nem subir elle depois a alta digni­
dade de abrir e fechar a porta do collegio dos frades Ben­
tos de Coimbra com uma correa atada á cintura, d'onde 
teve occasiaõ de entrar no collegio dos pobres denomina­
do o collegio da brôa. 

Bem longe de fazermos disto motivo de accusaçaõ sup-
poriamos isso occasiaõ de elogio ; porque segundo os nos­
sos principios a nobreza que os homens adquirem por si, 
fazendo-se babeis nas armas ou nas letras, he de muito 
maior louvor ao indivíduo, do que a nobreza, que se herda 
dos antepassados : 

Vix ea nostra voeco. 

Ou como disse o nosso Poeta 
buscar com seu forçoso braço 

As honras, que elle chame próprias suas. 

Naõ falíamos pois dessa humildade de origem, mas da vi-
leza de principios, que se acham no orgulho da prosperi­
dade, e rasteira submissão na adversidade. 

Se os Negociantes Portuguezes em Londres, ou os que 
eram membros do club se portaram mal j deveria o Jor­
nal Scientifico allegar como razaõ de naõ os comprebender 
em sua diatribe, o serem elles assignantes daquelle periódi­
co ? E se se. portaram bem i o naÕ ser assignantes éra 
motivo bastante para serem vituperados ? ' A que vem 
por tanto a baixeza de dizer, que os membros do club naõ 
deviam entender por si as accusaçoens ; porque eram as-
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si«rnantes daquelle periódico? Se aquellas palavras tem 
algum sentido, he este, que desejando alguém naõ ser ata-
cado naquelle periódico deve ser assignante delle ; e que 

quanto mais exemplares pagar mais será elogiado. Se 
esta naõ he á necessária conseqüência daquella declaração, 
os Redactores devem dizer-nos qual seja. 

Esta viléza de sentimentos, e naõ a humildade de origem, 
he que atacamos, quando uin jornal, que nos declara a 
guerra para servir o godoyanismo; que faz delaçoens ge­
raes, e depois cheio de medo nega que aquellas delaçoens 
comprebendam pessoa alguma. E querendo para isso sa­
hir da linha de Sciencias, que estudaram, os Redactores naõ 
daõ um passo em que naõ cometam um erro. 

A. p. 19, mettendo-se a censurar uma passagem da Re­
vista de Edinburg, intitulam a El Rey de Hespanha, 
" Sua Magestade muito Catholica." 

O mais noviço aprendiz em diplomacia sabe, que o trac­
tamento dos Reys de França éra " S. M. Christianissima ;" 
o de Portugal, " S. M. Fidelissima;" e ode Hespanha naó 
tinha o superlativo, e somente se intitulava " S. M. Ca­
tholica:" Mas os Scientificos, mettem«se a escrever uin 
jornal em que tractam de politica, e até isto ignoram, 
e intitulam a El Rey de Hespanha " S. M. muito Ca-
tholica." 

O motivo de se embaraçarem os Redactores do jornal 
Scientifico com a Revista de Edinburg, be o dizer-se ali 
em abstracto, que ha paizes christaõs, em que o crime de 
salteadores de estradas he freqüente, e trazer-se o exemplo 
de Hespanha e Portugal; com o que se daõ os Redactores 
por mui escandalizados, e trazem uma authoridade de um 
escriptorlnglez, para provar o bom character da Naçaõ 
Portugueza. E he com estas estúpidas questoens, que pre­
tendem demostrar o seu Patriotismo, quando so deixam 
ver uma ignorância formal. 

O escriptor Inglez, que citam, fallou muito bemdocha-
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racter da Naçaõ Portugueza; dahi nada se segue; podia 
elle estar taõ enganado, como outro que fallasse mal dos 
Portuguezes. Todo o mundo sabe a precaução com que 
se devem lêr as obras dos viajantes, que descrevem o cha­
racter das naçoens por onde passam. A brevidade da re­
sidência ; a celeridade com que se escrevem as observa­
çoens; a pouca exactidaõ destas; os incidentes da compa­
nhia boa ou má, que as casualidades podem trazer ao via­
jante, saÕ outras tantas circumstancias, que produzem no 
seu espirito ideas, que posto sejam correctas nos exemplos 
particulares, vem a ser muitas vezes de todo falsas quando 
se generalizam a toda a naçaõ ; logo o texto que alegaram 
os Redactores da authoridade de um inglez militar, que 
viajou por Portugal, pode ser taõ fallivel, como a authori-
ridade que tinham por si os Revisores de Edinburgo. 

Alem disto a questão naÕ éra nem Portugal nem Hespa­
nha. Convinha aos Revisores para seu raciocínio alegar 
com terras christaãs aonde se achasse o crime de Saltea-
dor; e lembráram-se dos exemplos de Portugal e Hespa­
nha £ e quem pôde negar que estes crimes se acham na­
quelles paizes ? i quem ignora o provérbio, do Pinhal da 
Azatnbuja, e o roubar em Sierra Morena? Daqui se naõ 
segue que naõ haja os mesmos crimes em outros pai/es, 
mas os revisores lembráram-se daquelles dous exemplos, 
na comparação, que tinham de fazer com o Tyrol i a que 
propósito logo vem aqui, o trazer a authoridade de um es­
criptor Inglez, que dá mui bom character á NaçaÕ Portu­
gueza, como he o General Macktnon ? Assim havendo 
tantas cousas, que os Redactores poderiam notar na Re­
vista de Edinburgo, a respeito tle Portugal, vaõ buscar, 
como se de propósito quizessem mostrar a sua pobreza de 
ideas, uma passagem em que taõ pouco ha a notar. 

Comoaservile cega obediência destes escriptores do 
partido Godoyano nos tem causado o mudar inteiramente 
a opinião que a principio formamos da utilidade, que se 
poderia seguir á literatura Portugueza, de haver mais um 
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jornal impresso fôra do Reyno na lingua materna, só nos 
occupamos delle para divertimento de nossos pouquíssimos 
leytores, como lhes chama o Scientifico. Baste pois por 
agora de brinco : e esperamos até ver a resposta que daõ 
aos quesitos de nosso conrespondente. Se continuarem 
deitados no chaõ, dirigiremos alguma cousa a seus nume­

rosíssimos leitores no nosso N u . seguinte. 

Novidades deste mez. 

EXÉRCITOS ALLIADOS NA ALEMANHA. 

Officios dos Agentes Inglezes nos Exercito* Alliados, uo 

Ministro dos Negócios Estrangeiros em Londres. 

Skenditz, 17 de Outubro, de 1813. 

M Y LUUU.—O glorioso exercito da Silesia tem accrcscentado 
outra victoria á sua lista, e a frente de seus veteranos chefes ho 
decorada com novos louros. 

Quarenta peças de canhão, doze mil mortes, feridos, e pri­
sioneiros, uma águia, e muitos caixoens, tem sido os fructos 
da victoria de Radefeid, e Lideiithal. Para dar a V. S. a mais 
clara idea que eu possa desta batalha, hé-me precizo retro­
ceder á posição do exercito da Silezia, e do Norte da Ale­
manha aos 14 do corrente. Quando nos recebemos intelligen­
cia certa de que o inimigo estava retiraudo-se da margem di­
reita do Elbe para se reunir em Lcipsig, a este tempo o Prín­
cipe Real estava cm Cothen, e o General Blucher cm Halle. 
O primeiro occupava com as guardas avançadas a margem 
esquerda do Mulda, e o ultimo Merseburg c Schenditz. 

O General Blucher, aos 14, moveo o seu quartel-general 
para Gros Hugel, fazendo avançar a sua vanguarda sobre a 
estrada real de Leipsig, oecupando as vilas de ambos os lados. 
O inimigo estava em massa na sua frente, oecupando ainda 
Dehlítsch, e Bitterfeld, cora algumas tropas áo longo do Mulda. 
O Principe da Coroa de Suécia expedio ordens para marchar 
para Halle na noite de 14; porem quando suas tropas estavam 
cm marcha, levantou elle o seu quartel-general em Sclbitz, • 
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collocou o exercito Sueco com a direita cm Wittin, e a esquerda 
junto á Petersberg. O General Bulow occupava o centro de 
sua linha entre Petersberg, e Oppin, e o corpo de Winzinge­
rode estava na esquerda em Zorbig. 
O Ge neral Blucher achou que as forças do inimigo, consis. 
iam do 4o., 6'., e 7*. corpo do exercito Francez, e grande 
parte da Guarda, debaixo do commando dos Marechaes Mar. 
mont, e Ney, e do General Bertrand, oecupando a linha, com 
a direita em Freyroda, e a esquerda em Lidcnthal. O Paiz he 
aberto e muito favorável para cavallaria, em roda destas ulti. 
mas aldeas; porem o inimigo estava postado na frente de um 
bosque de alguma extençaõ, juncto de Radefeldt: e detrás delle 
o terreno he mais entre cortado; naõ obstante, geralmente fal­
lando, he aberto e capaz para todas as armas. 

A disposição do atraque do exercito da Silezia foi como se 
segue. O corpo do General Langeron estava para attacar e 
tomar Freyroda, e logo Radefeld, tendo o corpo do Ge­
neral Sachen em reserva. O corpo de exercito do General 
d'Yorck destinado para se mover sobre a grande calçada que vai 
á Leipsig, até onde ella toca a aldea de Sitzchera; aonde, vol­
tando sobre sua esquerda, devia forçar o inimigo em Lindeuthal. 
As guardas Russianas, e as guardas avançadas eram para car. 
regar sobre a estrada principal de Leipsig. O corpo do Gene­
ral Priest que chegava de Merseberg, devia seguir o corpo do 
General Langeron. A cavallaria, e as differentes reservas se for. 
tnaram no campo descoberto, entre as aldeas. Era perto do 
meio dia, ainda as tropas nao estavam nos seus postos. O 
.inimigo logo depois da primeira carga abandonou as aldeas 
avançadas, c retirou.se em alguma distancia, porem tenazmente 
reteve o terreno dos arvoredos sobre a sua direita, e as aldeas 
de Gros, e Klein Wetteritz, como taõbem as de Mockern, e 
JVIokaw, sobre a sua esquerda. Em Mockern seguio-se uma 
fianguiuolcntissima contestação ; foi tomado, e retomado pelas 
tropas de d'Yorck cinco vezes ; o fogo de mosquetaria foi vi­
víssimo, e aqui foi a maior força do combate ; muitos dos offi­
ciaes superiores foram mortos, ou feridos; por ultimo os vic-
toriosos Silesios arrojaram tudo diante de si, e atiraram com o 
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inimigo até alem do Partha. Nas plauices houve muitas cai-
gas brilhantes com a i av 'liaria. O regimento de hiiss*iri-<. d, 
Brandenburg distinguio.se de uma maneira particular, e ..in­
tentado pela infanteria carregou uma batteria de oito peças que 
tomou. 

O inimigo taõbem fez uma obstinada resistência na direita , 
nas aldeas do grande c pequeno Weteritz, c Ilchausen, no 
campo em roda dos bosques : e quando elles perceberam que 
nós tínhamos forçado a sua esquerda, mandaram um addicional 
corpo de tropas, sobre o Conde Langeron, o qual esteve prin. 
cipalmente travado com o corpo do iVIarechalNey que chegou, 
das visinhanças de Duben. Entretanto, os Russianos, da mes­
ma forma que os seus bravos alliados em armas, fizeram os mais 
brilhantes esforços, e foram completamente bem suecedidos; ,i 
noite foi quem pôz o fim á acçao. A cavallaria Russiana obrou 
«Ia mais brilhante maneira. A cavallaria do General Kolp to­
mou uma batteria de 13 peças, c os Cossacos do General Ema­
nuel, cinco. O inimigo retirou.se para a banda de Sicgcritz, e 
Pfosen, e attraveçou o rio Partha. O corpo do General Sa­
chen, que sustentou o General Langeron, muito se distinguio 
na presença de Buonaparte, que, parece, segundo dizem os 
prisioneiros, chegou do outro lado do seu exercito ás cinco da 
tarde. 

O corpo do General (1'Yorck, o qual taõ ronspicuamente se 
distinguio, teve muitos dos seus m.iis bravos officiaes mortos, 
ou feridos: entre estes últimos, os Coronéis Meinmitz, Kut-
zler, Bouch, Hillcr, Lowcnthal, Laurentz ; os Majores SCIIOH, 

e Bismarck. A perda destes officiaes pequena etn numero, In­
seria, porque todos elles quasi comm.-indavam brigadas, em 
razão da eseacez de officiaes generaes do exercito Prussiano; e 
tenho um sincero pezar cm ter de accrescentar, que Sua Alie/» 
Sereníssima o Principe de Mecklenberg Strelitz que se esta* 1 
distinguindo de uma maneira particular, tendo-lhe matado dois 
cavallos, e cujo bravo corpo tomou quinhentos prisioneiros, e 
uma águia, recebeo uma grande, porem, espero, que nao perigosa 
ferida. Entre os Russianos tem o General Ghinchin, e vários 
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officiaes, mortos e feridos: e eu avalio a perda total do General 
Blucher, de seis a sette mil homens que naÕ podem combater. 

Eu posso accrescentar muito pouco ao catalogo dos mereci­
mentos deste bravo exercito, esforçando-mc fracamente; po­
rem como creio fielmente em particularizar os seus procedimen­
tos. V. S. ha de, como estou persuadido, appreciar o enthusias­
mo, e o heroísmo pelo qual as suas operaçoens tem sido guiadas. 
Elle tem combattido vinte c uma vez, depois que se romperam 
as hostilidades. V. S. está taõ certo do distincto merecimento, 
e muito eminentes serviços do Geueral Gneisenau, que me he 
desnecessário, nesta nova occaziaõ, alludir a elles. 

Eu uni o General Lowe áo General Blucher no campo; e 
estando auzente no principio da manhaã com o Príncipe Real, 
pertence a este muito beuemerito official o informar a V. S. 
que eu tenho obtido toda a assistência das suas relaçoens. 

O meu Ajudante-de-Campo, o Capitão Dcring, official de 
merecimento, temo que desgraçadamente tenha cahido nas mãos 
do inimigo. 

Eu agora, o melhor que me for possivel, passo a fazer a 
V. S. sabedor dos movimentos militares do grande exercito 
até o dia 16, e a disposição para o ataque, que foi enviada 
ao Principe da Coroa, e ao General Blucher, pelo Principe 
Schwartzenburg, e que foi para se executar neste dia. Os 
corpos do General Guilay, do Principe Maurício Lichtenstein, 
de Thielman, e Platoff, foram reunidos nas visinhanças de 
Markrasted, e deviam mover-se para diante sobre Leipsig, cor­
tando a communicaçaõ de um lado, com o exercito do General 
Blucher, e do outro lado, deviam estes corpos, destacar para a 
sua direita, para facilitarem o ataque do corpo do General 
Mereveldt,e as divisoens BianchieWeissenworf,sobre Zwackau, 
eConnewitz; em cujo sitio ultimo, a ponte que atraveça o Pleis-
se devia ser tomada. A cavallaria do General Nostilez devia 
formar na sua direita. Em caso de retirada, estes corpos de­
viam retirar-se para a banda de Zeitz. 

As reservas das Guardas Russianas e Prussianas deviam 
mover-se sobre Rotha, aonde deviam atraveçar o Pleisse, e for­
mar em columnas sobre a sua margem direita. As reservas do 
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Príncipe de Hesse Homberg, do General Merevcldt, e Witt. 
genstein deviam taõbem tomar posição nesta paragem. 

O General Barclay de Tolly para commaodar tomou as co­
lumnas sobre a margem direita do Pleisse : os Generaes Witt. 
genstein, Kleist, e Klcinau, deviam avançar das suas respec­
tivas posiçoens sobre Leipsig ; as guardas Russianas formando 
a sua reserva. O General Colloredo avançava de Borna, como 
reserva para o General Kleinau. A retirada destes devia ser 
sobre Chemnitz. Os Generaes Wittgenstein, Kleist, e Kleinau 
sobre Altcnberg, e Penig. O exercito do General Bennigsen 
devia carregar desde Goldlitz sobre Grimma, e Wurlzcn. O 
corpo do Conde Bubna tinha sido rendido de fronte de Leipsig 
pelo do General Tr.istoy. 

O exerc grande continuou um fogo muito forte cm todo 
o dia 16. A noite já tarde chegou noticia ao General Blu­
cher, que Bonaparte tinha atacado em pessoa toda a linha dos 
alliados, e formando a sua cavallaria no centro, alcançou o 
romper o exercito alliado, antes que a sua cavallaria podesse 
chegar; entretanto naõ pôde tirar dahi partido, o segundo pa-
réce retirou-se pela tarde, e os alliados oecupáram a sua posi­
ção em que estavam antes do ataque. 

Ainda ignoro as relaçoens circunstanciadas destes aconte­

cimentos. 
No dia 17 todos estavam promptos para renovar o ataque 

n-esta parte. O Principe Real que tinha o seu quartel-general 
em Landsberg, e o seu exercito por detrás, marchou ás duas 
da madrugada; e, com o corpo do General Winzingerode, e 
General Bulow, chegou pelo meio do dia a Brittenfcld, sobre 
a esquerda do General Bulow. A cavallaria, e artilheria do 
General Winzingerode tinha marchado para diante, durante a 
noite, até juncto ás eminências de Taucha. 

Naõ se ouvindo tiros de canhaõ deste lado do exercito 
(ainda que o corpo do General Blucher estava debaixo de ar­
mas) e taõbem como estava conhecido que o General Bennig­
sen naÕ podia chegar, até este dia, a Grimma, e parte do exer. 
cito do Principe Real estando ainda na retaguarda, pareceo 
çonveuieat eeperar-se pelo dia seguinte para renovar o ataque 
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geral. O inimigo mostrou-se com grande força n'uma bôa po­
sição sobre a esquerda do Partha, sobre uma cordilheira de 
montes de alguma extençaõ, que vai parallela ao rio. Alli 

ouve alguns tiros de canhão pela manhaã, o inimigo fée evo-
luçoens, e os hussares de Mccklenberg carregaram a sua afan­

ada até dentro dos subúrbios de Leipsig, e tomaram tres ca-
nhoens, e alguns prisioneiros dos hulanos das guardas. O 
nosso estado de coizas he tal que justamente podemos entreter 
as mais lizongeiras esperanças, debaixo da protecçaõ da Divina 
Providencia, que até aqui, taõ conspicuamcnte nos tem favo. 
recido na gloriosa causa em que estamos empenhados. 

Eu sou, &c. 
(Assignado) CAHLOS STEWAET, Tenente-general. 

Leipsig, 19 de Outubro, de 1813. 
M Y LORD,—Finalmente approxima.se a Europa ao ponto 

de sua libertação ; e a Inglaterra pódc triumphante, em con. 
juncçaÕ com seus alliados, olhar para o prospecto futuro de ai. 
cançar quella a gloria, aque os seus inauditos, e firmes esforços 
na causa commun, taõ justamente lhe dam titulo. 

Desejaria eu que coubesse a mais hábil penna a sorte de 
descrever, a V. S. os explendidos acontecimentos destes dous 
dias: porém acho que farei melhor o meu dever esforçando-me 
agora somente em referir os factos principaes a fim de os enviar 
sem perda de tempo, deixando para a primeira occasiaõ o dar a 
conta mais pelo miúdo. 

A victoria do General Blucher, no dia 16, foi seguida por 
ontra no dia 18 em que o total das forças combinadas venceo 
o exercito de Bonaparte, nas vizinhanças de Leipsig. Os 
fructos deste gloriozo dia sam a collectiva perda de mais de 
cem peças de canhão, sessenta mil homens, immenso numero de 
prizioneiros, e deserção de todo o exercito Saxonio, e taõbem 
das tropas Bávaras, e de Wurtemberg, consistindo em arti­
lheria, cavallaria, e infanteria; e muitos generaes, entre o s 

quaes sam Regnier, Vellery, Brune, Bertrand, e Lauriston. 

A estes objectos de alegria, se seguio logo a tomada por as. 
salto da cidade de Leipsig, esta manliara, a dos armazéns, arti. 
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lheria, muniçoens da Praça, com o Rey de Saxonia, e toda a sua 
«orte; a da guarniçaõ, e retaguarda do exercito Francn, a 
de todos os inimigos feridos (cujo numero excede trinta mil) 
e em Qm se seguio também a apertada fuga du Bonaparte, que 
sahio rapidamente de Leipsig ás hove horas, entrando os alli. 
ados ás onze: alem disto; a completa derrota do exercito Fran. 
cés que foge em todas as direcçoens esforçando-se por escapar, 
e achando-se ainda rodeado. 

O ultimo resultado pode V. S. conhcccllo melhor pela rela. 
çaÕ da nossa posição militar. Agora será o meu cuidado dar 
vos uma conta, a mais suecinta, c clara que possa, primeiro* 
das operaçoens geraes, e combinadas que determinou o grande 
exercito ; e depois, descrever o que aconteceu debaixo de mi­
nha immediata observação, isto he, os movimentos do Principe 
Real, e do General Blucher. 

Os meus officios até 17, tem descripto a posição dos escr. 
citos alliados até aquella data. Havendo o Príncipe de Sch-
wartzenberg, annuuciado que ora da intenção de Suas Magcs-
tades os Soberanos Alliados, renovar o atuqnc no dia 18, e 
sendo os exércitos do Norte; e da Silesia dirigidos a cooperar; 
n'isto fizéram-se as seguintes disposiçoens. Duvo aqui obser­
var que o ataque que fez o grande exercito, aos 1 o, foi nas vi. 
zinhanças de Liebert, e Wolkowitz. Como o terreno era par­
ticularmente apto para cavallaria, seguio-se um muito sanguino. 
lento, e vivo combatte com esta arma, e cpm a artilheria, que 
excedia em numero seiscentas peças entre os dois exércitos. 
Dous solitários edifícios que o inimigo tinha oecupado com di­
versos batalhoens de infanteria, e que formavam quasi o centro 
da posição do inimigo, foram atacados pela infanteria Russiana, 
e depois de serem varias vezes, repulsados, os tomaram com 
espantosa carniceria. 

O total da cavallaria inimiga, debaixo do commando de 
Murat, teve entaõ ordem de avançar: fizeram portanto os 
inimigos um ataque desesperado sobre o centro da posição 
alliada, o qual obtiveram forçar por um curto espaço de tempo. 
Para se opporem a esta poderosa cavallaria, seis regimentos de 
couraceiros Austríacos carregaram cm columnas. Nada pôde 
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exceder o accerto e a desesperada valentia deste momento: 
elles arrojaram tudo diante de si, destruindo, oiço dizer, re­
gimentos inteiros, e voltaram para o seu campo com muitos 
prisioneiros, tendo deixado oito centos dragoens dentro da linha 
do inimigo. Muitos officiaes foram mortos, e feridos. O Ge­
neral Latour Maubourg, que commandava a cavallaria do ini­
migo, debaixo de Murat perdeu uma perna. Ambos os exér­
citos estavam quasi sobre o mesmo terreno, aonde a contenda 
tinha começado. 

Em quanto o grande exercito estava para começar o seu 
ataque, na manhaã de 18, desde os seus differentes pontos de 
reunião, nas principaes aldeas situadas sobre as estradas reaes 
que vaõ a Leipsig, os exércitos do Norte e da Silesia, deviam 
atacar junetos, desde a linha do Saale, e sobre a posição do 
inimigo ao longo do rio Partha, O General Blucher cedéo áo 
Principe Real trinta mil homens de infantaria, cavallaria, e 
artilheria de seu exercito ; e com este formidável reforço, oexer-
cito do Norte devia atacar desde os altos de Taucha, em quanto 
o General Blucher devia reter a .sua posição de fronte de Leip­
sig, e fazer o maior esforço que podesse para tomar posse da 
Praça. 

No cazo que todas as forças do inimigo se dirigissem contra 
um dos dous exércitos, deviam estes sustentar-se um áo outro, 
e consultarem sobre movimentos futuros. Aquella porção da 
força inimiga que por algum tempo esteve opposta áo Principe 
Real de Suécia, e ao General Blucher, tinha tomado uma muito 
boa posição sobre a margem esquerda do Partha, tendo a sua 
direita no forte ponto de Taucha. e a esquerda para a banda de 
Leipsig. 

A primeira operação do exercito do Principe Real foi o for­
çar a direita do inimigo, e obter posse dos altos de Taucha. O 
corpo de Russianos commandado pelo General Winzingerode, e 
os Prussianos sob o General Bulow, foram destinados para 
este fim, e o exercito Sueco foi destinado para forçar a passa­
gem do rio em Plosen, e Mockau. A passagem foi executada 
sem muita opposiçaõ. O General Winzingerode tomou cm 



756 Miscellanea. 

Taucha perto de 3.000 prisioneiros, c alguns canhoens. O 
General Blucher poz o seu exercito cm movimento logo que 
percebeo que o grande exercito estava empenhado com muito 
calor nas vizinhanças das aldeas de Stollintz, e Probcstfacyda .-
e o exercito do Príncipe Real ainda bem naõ tinha feito o seu 
movimento de flanco, ja a infanteria inimiga tinha abandonado 
a linha do rio, e retirado-se para a planice, em linha, c colum. 
na, para a banda de Leipsig, oecupando Somerfelt, PauusdorfT, 
e Schonfeldt, á preça, protegendo sua retirada. Os aconte­
cimentos deste dia foram aqui marcados, principalmente por 
uma mui forte canhonada, e algumas brilhantes manobras da 
cavallaria do General Winzingerode: excepto por fim quando 
o General Langeron, que tinha atravessado o rio, atacou a al­
dêa de Schonfeld, achou considerável resistência, e ao principio 
nao pode romper caminho; porem sempre alcançou toraalla, 
mas foi outra vez repulsado; e tntaÕ o General Blucher lhe 
mandou mui expressas ordens de a retomar á ponta da baioneta, 
o que elle concluio antes de escurecer. Alguns batalhoens 
Prussianos, do corpo do General Bulow estavam também for. 
temente empenhados em Paunsdorf, e o inimigo ia-se retirando 
delles, quando o Príncipe Real ordenou que a brigada de fo­
gueteiros debaixo do commando do Capitão Bogue, se formasse 
na esquerda d'u«a bateria Prussiana, e fizesse fogo sobre as co­
lumnas que 6e -retiravam: a formidável arma de Congreve 
naÕ tinha ainda bem concluído o entorpecer um massiço de in. 
fanteria; o qual se rendeo logo á primeira descarga (como to. 
madfls de um terror pânico,) quando o bravo, c benemérito Ca­
pitão Boyne, ornamento de sua profissão, e cuja morte hc 
grande perda para seus amigos escu pa z, recebeu um tiro 
na cabeçi, que privou o exercito de seus serviços. O Tenente 
Strangways que lhe suecedeo no commando da brigada recebeo 
do Principe Real os agradecimentos pelos serviços que a bri­
tada fez. Durante a acçaS 22 peças de artilheria Saxonia se 
reuniram á nós, desertando do inimigo; assim como também 2 
regimentos de hussares VVesIphalianos, e 2 batalhoens Saxonios. 
Houve logo occasiaõ opportuna de fazer u«o das primeira* 
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contra o inimigo, pela nossa artilheria, c muniçoens naõ ter 
avançado toda; e o Principe Real mandou por um official dizer 
aos outros, que elle hia capitaneallos contra o inimigo, o que 
elles acceitaram, sem excepçaõ de um só. 

Estando ja estabelecida a cominutiicaçaõ entre os postos dos 
grandes ataques, destes dous exércitos, o GraÕ Duque Con-
slantiiio, os Generaes Platoff, Milaradovitch, e outros officiaes 
de distineçaõ vieram ter com o Principe Real, communicando 
lhe os acontecimentos, c progressos naquellas partes. Pareço 
que o inimigo féz uma mui desesperada resistência em Probcthide,, 
Stetteritz, e Conncwitz, porem as differentes columnas que sus­
tentavam estes pontos, como descrevi no meu primeiro officio, 
arrojaram por fim tudo diante de si. 

Tendo o General Bennigsen tomado as aldeas sobre a margem 
direita do Reutscheve, tendo-se lhe reunido o General Bubna, 
qoe veio de Dresden, no bloqueio da qual cidade foi rendido 
pelo General Tolstoy, e manobrando também o General Guilay 
com 25.000 Austríacos sobre a margem esquerda do Elster, o 
corpo do General Thielman, c do Principe Maurício marchou 
sobre o mesmo rio, e o resultado deste dia foi, que o inimiga 
perdeo mais de 40.000 homens, entre mortos, feridos, e prisio­
neiros; 65 peças de artilheria, c 17 batalhoens de infanteria 
Alemaã, com todas as suas bandeiras c Generaes, os quaes de­
sertaram em massa durante a acçao. Os exércitos ficaram 
aquella noite sobre o campo, que tinham taÕ valentemente 
conquistado. O Principe Real poz o seu bivouac em Pauns-
dorflf; o General Blucher ficou um Wetterritz, e o Emperador, 
e o Rei de Prússia em Roda. 

Perto do fim do dia soube-se que o inimigo se hia retirando 
por Weisscnfels, e Nauniburg ; o Rei de Prússia mandou ordem 
ao General Blucher para destacar sobre aquella parte. O mo­
vimento do Principe Real completamente lhe cortou a retirada 
por Wittenberg, c, pela banda de Erfurt, muito tempo antes se 
lhe tinha tornado impracticavel: so lhe resta a linha do Saale 
porem como os (lanços e a rettaguarda lhe haÕ de ser picados 
durante a marcha, naõ se pode dizer com que porção de exer­
cito elle ha de chegar ao Rheno. Esta manhaã, a cidade de 
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Lcipsic foi atacada, e tomada, despois de uma pequena resistên­
cia, pelos exércitos de Blucher, do Principe Real, Ge­
neral Bennigsen, e Grande exercito. Os Marechaes Marmont, 
e Macdonald commandavam na cidade: estes e os Marechaes 
Angereau, c Victor com difficuldade escaparam, com uma pe. 
quena escolta. Suas Magcstades o Imperador da Russia, c o 
Rey de Prússia, e o Príncipe Real de Suécia, catla um a frente 
de suas respectivas tropas, entraram na cidade por difforentos 
pontos e vieram encontrar-se na grande Praça 

As acclamaçoens, e regozijos do povo naõ se podem descre 
ver. A multiplicidade de brilhantes feitos, c a impossibilidade 
de poder justamente apreciar-se, a firmeza que foi mostrada, a 
vallentia de espirito do commandante em Chefe, o Marechal 
de Campo o Principe Schwartzenberg,© dos outros experimen­
tados Capitaens ; c também o curto espaço de tempo que mc foi 
concedido para concluir este officio, podem obter-ine, como 
espero, suffieicute desculpa de eu naÕ mandar uma mais meu. 
da, e perfeita conta, a qual com tudo espero dar para o 
futuro. 

Envio este officio pelo meu Ajudante de Campo, M'. Jamrs, 
que se tem destinguido pelos seus serviçios, depois que está neste 
exercito : elle também tem sido presente commigo em todos os 
últimos acontecimentos, e poderá expor a V. S. todos os mais 
particulares. 

Tenho a honra de ser, &c. &c. 
(Assignado) CARLOS STEWART, Tenente-general. 

P. S. Chegou hoje ao campo da batalha um official que vern 
do exercito do General Tetfenborn, e trás informação de se ter 
rendido Bremen ao corpo de baixo do seu commando, e as cha­
ves da cidade, que foram apprcsentadas pelo Principe Real, ao 

Imperador da Russia •— 
Quartel-general do Principe Real, Cothen, 

14 de Outubro, (A-1813. 
M Y LORO, Como hc incerto, se este officio chegará ao seu 

destino em razaõ da nossa presente situação, por isso escrevo 
poucas linhas. Pelo uieu officio de 11 informei a V. S. de que 
o exercito da Silesia e o do Principe Real, estivam junto do 
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Saale, no dia 11 do corrente. No dia 12 soube.se que o ini­
migo tinha reunido consideráveis forças sobre a margem direita 
do Mulda, entre Duben, Eulenberg, e Jesnitz; quando ao 
mesmo tempo se julgava que estava com força cm frente do 
grande exercito; poiem todas as suas forças pareciam estar 
concentradas entre o Mulda, Leipsig, e Torgau. O grande 
exercito, aos 12, conforme as noticias que se receberam, estava 
postado da maneira seguinte:—o principal corpo cm Altem-
burg; o corpo do General Wittgenstein em Borna, aonde se 
sabe que teve um bem succedido encontro com o inimigo ; o 
General Kleinau em Frohberg ; os Generaes Guilay e Thielman 
em Zeitz;' o Principe Maurício Lichtenstein em Pegau; o Ge­
neral Bennigsen tinha-se adiantado de Peterswalde, e Dohna, 
para Waldheim ; e o General Bubna teve um cncotilro mui 
brilhante defronte de Dresden no dia 1 0 ; também conseguio 
tomar a cabeça de ponte em Pirna, destruio os botes, c tomou 
canhoens, e prisioneiros. Segundo se diz, o inimigo deixou 
somente 12.C00 homens de guarniçaõ em Dresden. A' esta 
geral informação aceresceo mais, que o inimigo tinha desfilado 
de Wittenberg para a margem direita do Elbe, e no dia 11 
tinha feito retirar o corpo do General Thumcn. Ficou logo 
sendo da maior importância o saber-se com certeza o numero 
das forças inimigas que passaram em Wittemberg. O plano de 
Bonaparte passar com todo o seu exercito cm Torgau, e Wit­
tenberg, abandonando assim todas as suas communicaçoens, e 
facilitando a todos os exércitos alliados o reunirem-se, e pos­
tarem.se entre elle, e França, parece uma medida taõ desespe­
rada, e calculo taõ pouco militar, que até que esta interessante 
crise se desenvolva por si mesma, he impossível pronunciar uma 
opinião. O Principe da Coroa, em conseqüência do estado 
das coizas acima ditto, tornou a repassar o Saale, aos 13, e 
marchou para Cothen, aonde se postou ; ficando assim em dis. 
tancia de uma marcha, do General Blucher, em Halle, podendo 
cada exercito apoiarse um ao outro, e combinarem seus movi. 
mentos, e se espera o grande exercito a cada hora em Leipsig. 
As novidades deste dia saÕ, que seis divisoens do exercito ini. 
iii'go, e as ga rdaspassáram em Wittenberg, c dirigem se para 

5 E 2 



760 Miscellanea. 

Berlin. As nossas communicarocns ao travéz do Elbp, f m 

Rosslau, e Acken, foram atacadas, c o General Tauenzien 
evacuou, a primeira; c por temor que lhe fosse tomada a re. 
taguarda pelo inimigo que passou cm Wittenberg, retinio-se ao 
General Thumen, c vai-se retirando sobre Zerbst, e pnra a 
banda de Potsdam. A insignificante perda da nos»a communi­
caçaõ ao travéz do Elbe, excepto abaixo de Magdeburg, pode 
ser um inconveniente temporário: porém como a annihiliçao 
do exercito Francez lie o único objecto, o Príncipe da Coroa 
tem tomado a resolução de marchar para Halle, c rcunir.se ao 
corpo do General Blucher e ao grande exercito, e quando 
todos os exércitos estiverem reunidos será na verdade coiza bem 
extraordinária se V. S. naÕ recebe uma boa conta do inimigo. 
Chegou do grande exercito a noticia de estar assignado o trac­
tado com a Bavi,-ra. O corpo do General Walmoden, assim 
como o do General Tatientzicn, devem obrar segundo as cir. 
cumstancias. He dificultoso o poder dizer decididamente que 
plano elles ham de adoptar. 

Tenho a honra de ser, kc. 
(Assignado) CAULOS STEWAUT, Tenente-general. 

IIalie, 15 de Outubro, de 1813. 
M Y LORD,—As relaçoens transmittidas no meu offiiio de 11 

do corrente, fundadas na informação que entaõ se tinha rece­
bido, de que seis divisoens das novas guardas do inimigo tinham 
desfilado de Wittenberg e também tropas de Torgau, para a 
margem direita do Elbe, c o terem tomado posse de Dessau, 
pode causar uma momentânea anxiedade no espirito do publico ; 
c eu estou portanto dezejoso de dissipalla o mais cedo possivel: 
agora pois tenho a honra de informar a V. S., que, segundo as 
noticias recebidas, o inimigo está concentrando as tuas tropas 
desde a banda de Wittenberg, e do baixo Mulda c parece que 
se está ajunetando nas vizinhanças de Leipsig, Taucha, e Eu­
lenberg. Estas noticias saÕ em parte derivadas de um Tenente-
coronel do exercito Francez, que aprisionamos, a quem se 
achou uma carta dirigida ao Marechal Marmont, ordenando lhe 
que se pozesse cm marcha para Leipsig, e que estivesse de­
baixo das ordens de Murat. As forças do inimigo que tem 
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estado manobrando na margem direita do Mulda, e que attra-
vcssàram o Eibe saõ commandad is pelos Marechaes Ney e 
Marmont; c elles tem taõ cuidadosamente occultado os seus 
movimentos, por marchas, e contramarchas, e o paiz he taõ 
fechado, e difficultoso, junto á eonjuncçaÕ dos dous rios, que 
as noticias que temos naÕ saÕ pxactas. Comtudo he certa a 
noticia, vinda do grande exercito, de que o inimigo se reuuio 
nas vizinhanças de Leipsig. No dia 14 retirou-se de Zerbst, 
e deixou Acken, aonde se tinha mostrado, e depois de destruí­
rem a nossa cabeça de ponte etn Rosslau, abandonaram-a; e 
os Cossacos do corpo do General Wmtzingerode, e do exer­
cito do Principe Real arrojaram-o de Dessau, que tornou a ser 
oecupado. Estes differentes accontecimentos confirmaram a 
outra noticia, e as apparencias eram de que movimento de Wit­
tenberg tinha sido emprehendido com vistas de attrahir o exer­
cito do norte, a repassar o Elbe. Sob principios geraes mili­
tares, o attravessar aquelle rio sem estar de posse de Witten­
berg, pode ser tido por muitos, como uma duvidosa, senaõ 
mal fundada empreza ; porem, por outra parte, devem.se tam­
bém pezar as vantagens que se seguiam da reunião de perto de 
300.000 homens, rodeando o inimigo por toda a parte; a des­
moralização de seus exércitos, sua inquietação a respeito de 
mantimentos, cuja falta, cercado como elle está, deve necessa­
riamente augmentar; e finalmente a vantagem de tornar a 
entrar por uma vez immediatamente em medidas vigorosas, 
offensivas em todos os pontos. O Principe Real de Suécia 
tinha destacado, no dia 14, -ama divisão do seu exercito de­
baixo das ordens do Principe de Hesse Homburg, para resta­
belecer a sua communicaçaõ em Acken, c assegurar a passagem 
do rio, c a cidade (a qual he fortificada), reforçando.a o mais 
possivel. Comtudo, o General Hirschfeld ja tinha segurado 
esta posição, antes de chegar o reforço. A guarniçaõ de Mag-
deburg fez ataques sobre a posição de Bernburg, juncto ao 
Saale, ponto de infinita importância para a passagem daquelle 
rio, em caso de necessidade: porem foram aqui de novo sacu­
didos por outro destacamento de Cossacos, do corpo do Ge­
neral Wintzingerodc, e foi ali posta uma guarniçaõ de dous 
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batalhoens, e algumas peças. O exercito do rrincipe Real 
estendeo-se hoje, com a direita na direcçaõ das montanhas de 
Petersberg, o ponto mais importante deste paiz, pela sua des-
penhada elevação, e com a esquerda para a banda de Colheu, 
c Elsdorf, cm quanto suas guardas avançadas se tinham tulian. 
tado até as aldeas na margem esquerda do Mulda. O exercito 
da Silesia estava em posição juncto de Halle, com suas guardas 
avançadas cm Merseberg e Sckendilz. Por noticias recebidas 
do grande exercito, consta que o General Wittgenstein, no dia 
13, fez um reconhecimento geral vindo de Boina, c marchou 
para a esquerda, oecupou Pegau no dia 14, com a maior parte 
do seu corpo, estabelecendo as suas communicaçoens; pela 
esquerda com o corpo Austriaco do General Gnilay, c do 
Principe Maurício Lichtenstein, postado em Weissi-nfels perto 
de Naumburg, e ajunctou.se aos Generaes Thielman, e Flatolf, 
para as bandas de Lutzen ; e pela direita com o corpo do Ge­
neral Kleinau, que marchava para Borna, c devia destacar, 
para Grimma, e Colditz. Os granadeiros, c couraceiros Rus­
sianos estavam cm Altemburg. O principal corpo do grande 
exercito, isto he, o corpo do General Mereveldt, o exercito 
Austriaco de reserva, e as guardas Russianas c Prussianas to. 
maram posição em Zeitz, o corpo de Colloredo, em Chcmnitz, 
c Penig, e destacaram para a banda de Rocklitz; o General 
Bennigsen tinha ordem para se fazer senhor das estradas que 
vaõ a Nossen, e Meisscn, e continuar para diante, com toda a 
expedição. Nesta disposição geral devem os exércitos andar 
para diante, cercando o inimigo até chegarem a ponto de po­
derem atacar por todos os lados. Nestas circumstancias, era 
evidente, que, se o inimigo houvesse de forçar a passagem ao 
travez de um dos corpos, os outros unidos haviam do cahir 
sobre o ponto atacado. Esta operação vem a ser mais fácil, á 
proporção, que a communicaçaõ entre os diííerentis exércitos 
estiver estabelecida, e o circulo cm roda do inimigo estreitado. 
Em caso de retirada, de um lado a margem esquerda do Saale 
offerece uma linha mui forte, e do outro, as posiçoens de 
Lutzen, Weissenfels, e Altenburg. Tambcm tenho de parti­
cipar a V. S., que o corpo Bávaro do General Wrede, c o 
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Austríaco do Principe Reuss, estaõ caminhando a marchas 
/orçadas sobre Bambcrg. Eu tenho um natural dezejo de por 
a V. S. de posse da mais constante conrespondencia, e fazendo-o 
assim (como as informaçoens variam a cada hora), tenho receio 
de ser inexacto; porem neste caso espero a indulgência de V. S. 
Todos os corpos do grande exercito, marcharam hoje para 
diante. O General Blucher marchou para Gros Kugel, e 
Skenditz, e estendeo a sua guarda avançada até Leipsig; e o 
Principe Real tem a sua direita em frente de Petersberg, e a 
esquerda em Zorbig, com os Suecos juncto de Wettin, c as 
guardas avançadas em Brehna. 

Tenho a honra de ser, &c, 
(Assignado) CARLOS STEWART, Tenente-general. 

LONDRES.—SECRETARIA DA G U E R R A , 23 DE NOVEMBRO, 1813. 

Tem-se recebido nesta Secretaria, pelas ultimas Mallas de He-
ligoland, Gazetas de Bremen até 9 do corrente; das quaes o 
seguinte saÕ extractos :— 

NOTICIAS RECEBIDAS DOS EXÉRCITOS ALLIADOS. 

Bremen, 7 de Novembro. 
A destruição, c dispersão do exercito Francez despois das 

batalhas decezivas nas vizinhanças de Leipsig, cada dia se mos­
tra ser mais completa. O inimigo ja naÕ pára, e busca salvar-
se fugindo para o Rheno. Poucos corpos chegarão lá, com o 
seu fugitivo Imperador: a maior parte fica destruída no ca­
minho ; saÕ feitos prisioneiros, dispersados, ou buscam salvar-
se no serviço do Exercito Alliado. O exercito do Norte de. 
baixo das ordens do Principe Hereditário de Suécia; adiantou-
se, e estava, segundo as ultimas noticias, junto a Cassei, e 
Gottingen. O Principe da Coroa mesmo, tinha partido deste 
ultimo logar, para Hanover. O Quartel-general do Grande 
Exercito de Bohemia, esperava-se em Frankfort sobre o Mein, 
aonde uma forte divisão de Bávaros, e Wurtemburguezes ja 
tinha chegado. Uma divisão das tropas do General Tottcn-
born oecupou a forte praça de Minden, outro corpo passou ao 
travéz de Oldenburg em perseguimento do inimigo, que cm 
pequena força se tinha outra vez approxitnado desta cidade, 
para punir os habitantes pela alegria que tinham mostrado com 
» approxímaçaÕ das tropas Russianas. 
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PROCLAMAÇAÕ. 

Por ordem de *-?. M. o Imperador de todas os Russias, meti 
Amo, c pela de S. A. R. o Príncipe Hereditário de Suécia, as 
Auctoridades Francezas da Cidade de Bremen, e de seo antigo 
território, ficam dissolvidas desde hoje, o a Constituição da 
livre Cidade Hauseatica de Bremen, fica por esta retaurada. 

O Major-general imperial Russiano. 

Baraõ VON TETTENBORN. 

Bremen, 25 d'Outubro, de 1813. 

Nova Gazíta de Bremen, 0 de Novembro, Ae 1813. 
BERLIM, 4 DE NOVEMBRO—Recebemos as seguintes noticias 

do quartel-general do Marechal de Campo Von Blucher:— 
DÉCIMA RELAÇÃO DO EXERCITO. 

EiNsi-.NAcn, 27 D'OUTUBUO.—Logo no dia 19 de Octubro, 
despois do assalto da cidade de Leipsig os corpos de Conde 
Von Langeron, c Von Sacken partiram para Skenditz. A ca­
vallaria d»» corpo de Sacken ás ordens do General Vasilsliikolí 
attravcssou o Elster. 

O principal corpo do exercito Francez, c o Imperador Na­
poleaõ, passaram a noite cm Mark-Ranstadt. No dia 20 de 
Octubro, o General Vasilshikoff avançou sobre Lutzen, to­
mando ao inimigo 2.100 prisioneiros. Os corpos de Langeron, 
e Sackcu marcharam para a banda de Lutzen. Otíencral Von 
Vork vindo de Halle pelo campo da batalha de Rossback [na 
guerra dos sette annos] encontrou o inimigo marchando de 
Weissenfels para Freiburg, e acanhoneou as suas columnas. O 
principal corpo do exercito Francez naÕ se aventurou a passar 
por Kosen ; porem atravessou o Saale junto a Weissenfels, e 
iam seguindo a estrada de Freiburg. O Imperador Napoleaõ 
passou a noite perto de Weissenfels, sobre a margem esquerda 
do Saale. 

No dia 21 d'Outubro, os corpos de Langeron, c Sacken 
partiram para Weissenfels. O inimigo queimou as pontes. O 
Marcchal-de-Campo, Von Blucher fez, por meio da sua arti­
lharia, que o inimigo fosse lançado fora da margem esquerda do 
Saale, e mandou immediatamente lançar uma ponte sobre o rio. 
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Esta foi feita no mesmo sido em que S. M. o Rey Frederico, 
antes da batalha de Rossbach, mandou que fosse construída 
uma ponte de paos; e hc de notar, que o mesmo carpinteiro 
que foi empregado na prezeute occaziaÕ, tinha naquelle tempo, 
quando éra moço, sido um dos obreiros. O General Von 
Yorck avançou sobre Qucrfurth, a fin de prevenir o inimigo 
de passar o rio Unstrut em muitas columnas. Parte da caval­
laria de reserva ás ordens do Coronel Coide Vou Honkel, en­
controu-se com um* columna inimiga que ia escoltando alguns 
prisioneiros: atacou-a logo; libertou 4.000 prisioneiros, jun­
tamente com 100 officiaes das diversas Potências Alliadas, que 
tinham sido feitos prisioneiros no dia 26 de Agosto, e 16 d'0u-
tubro, e fez.lhc muitos prisioneiros. 

Quando se conheceo que estas eram as columnas inimigas 
mais atrazadas, o General Von Yorck voltou logo para a es­
querda, para a banda de Frieburg, fez um impetuoso ataque 
sobre as columnas inimigas em sua marcha, derrotou-as por 
meio de um vivo ataque de infantaria, e laiçou-as para dentro 
dos valles que estam juntos ao rio Unstrut. Os carros de trem 
do inimigo ainda naÕ tinham chegado aquelle rio, porem elles fize­
ram voar uma quantidade de carros de pólvora, e deixaram atraz 
um grande numero de canhoens, carros manchegos c equipagens 
dos Generaes. Por noite, estavam cm pod.-r do General Von 
Yorck, um general, dous coronéis, para cima de 1000 prisio. 
n ei ros, 18 peças de campanha, e uma quantidade de carros de 
muniçoens. O numero de armas, c carros que foram achados 
no dia seguinte, ainda se naÕ sabe exactamente. No dia 22 de 
Outubro, estavam promptas as pontes sobre o Unstrut, e o ex­
ercito passou em tres columnas, sem comtudo, lhe ser possivel 
alcançar o inimigo. No dia 23, o exercito adiantou-se até 
Sommcrnada. O inimigo concentrou-se junto á Erfurt, e pa­
recia querer tomar posição ali, affira de dar algum repouso aos 
íeus cavallos estafados. O marechal de campo approvcifou.se 
desta circumstancia, mandou fazer um rápido movimento ao 
exercito, com a vista de fianquear a esquerda do inimigo. O 
exercito no dia 24 estava em Tennstadt, e uo dia 25, para além 

Vo-t. X I . Xo. W. 5 p 
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de Langensalza. No dia 26 marchou em 3 columnas, sobre 
Gotha, e o Horselsberg, na direcçaõ de Eiscnach. O inimigo 
estava ja em plena retirada. A vanguarda, debaixo do com. 
mando do General Ruezeiwich féz perto de 2.000 prisioneiros 
nas vizinhanças de Gotha. O General Von Yorck encontrou 
o inimigo marchando ao travéz do valle de Horsel, na vizi­
nhança de Eiscnach, atacou.o, e despois de um combate de in. 
fantaria tomou a aldéa de Elkrodt; por este modo cortando ds 
Eisenach o quarto corpo do exercito inimigo. Este porem 
meteo-sc para a floresta de Thuringia, c vé-se obrigado a fazer 
rodeios para poder chegar á villa de Vach. No dia 27 de Ou­
tubro, o exercito attravessou o desfiladeiro de Eiscnach, perse­
guindo o inimigo em todas as direcçoens. A cada hora estatn 
chegando novas conduetas de prisioneiros. 

RELAÇÃO MILITAR AUSTRÍACA. 

A concluzao" deste importante Documento he da maneira seguinte .*—• 
OUTUBRO, 19.—No dia 11), ao romper da manhaS, ainda o inimigo 

occupava com força Zwei, NauudorfF, e o moinho defronte dos subúr­
bios para o lado de Sonewitz. 0 ataque geral foi renovado fii sette 
da manhaS, e o inimigo arrojado para a banda de Leipsig. Ali, pro­
curou elle ganhar tempo para retirar as suas tropas, artilheria, e ba-
«*agem; para cujo fim enviou um parlamentario, propondo entregar 
o resto das tropas Saxonias, debaixo da condição, que Leipsig naõ 
havia de ser atacado, c que a guarniçaõ Franceza, com tudo o que 
pertencia ao exercito devia ser deixada partir livremente. 

Esta proposta foi rejeitada. Os Alliados estavam ja senhores di>« 
subúrbios ; o inimigo dezejava ainda continuar a defender a cidade, 
para dentro da qnal os Alliados estavam ja deitando fogo. As tro­
pas Saxonias que estavam na cidade, de repente voltaram ai armas 
contra os Francezes; um regi.ncnto de infantaria de Baden seguio o 
exemplo dos Saxonios: o combate fez-se universal; os inimigos fo­
ram postos na maior confuzaõ ; cada um pensava tam somente de se 
Mcapar, e os Alliados foram senhorn da cidade. 

Despois de fazer a enumeração dos tropheos desta aisignalada 
victoria, a Ralação continua da maneira seguinte: 

O Principe Poniatowski, que uo dia 16 tinha sido nomeado Mare­
chal Francez, quando achou que naõ podia encapar pela ponte sobre 
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o Elsler, Ibrecjou por attravcssir o rio acavallo ; e segundo o qu» 
diz inn de seus Ajudantes prisioneiro, morreo aftogado. 

F.sta tarde 8 regimentos de infaiitaria.Polacos, abandonaram os es­
tandartes do inimigo, e ilezerlaram para os Alliados. O campo da 
batalha, de :s milhas de comprido, c outras lautas de largo, cin o qual 
se esteve pelejando quasi Ires dias, pela independência da Alemanha, 
c repouso da Europa, está tam coberto de corpos mortos do exercito 
inimigo, que a perda do exercito Francez em Iodos os pontos, pode 
calcular-se em 40.000 homens pelo menos. A perda total dos Allia­
dos, em mortos, e feridos, pode calcular-se ao muito cin 10.000. Os 
tres Monarelias Alliados, estiveram, durante a batalha deciziva de 
hontem, nos altos dentre Wachavv, e Probsthayda : os seus olhos fo­
ram testemunhas do extraordinário valor das suas tropas; S. M. Im­
perial mesmo, sobre o campo de batalha revestio de Gram cruz da 
Ordem de Maria Thereza, o marcchal-de-campo, Principe Schwart-
/emberg Commandante cm Chefe. Sua Magestade o Imperador da 
ftussia também foi servido conferir a S. A. a ordem de St. Jorge da 
Primeira Classe ; e S. M. o Itey de Prússia, a ordem da Águia Negra. 

" A o General da cavallaria, Blucher, cuja sabedoria, e ener­
gia empregada nas mais dillicultozas operaçoens no curso desta 
campanha, contribuíram tanto para os gloriozos resultados das re­
centes batalhas ; S. M o Imperador foi servido conferir a Gram Cruz, 
da Ordem de Maria Thereza, e ao General Guiescnau, Quartel-
mestre-general daquelle official, a cruz de commandaiilc da mesma 
ordem. O exercito combinado está etn movimento para perseguir 
o inimigo." 

PItUSSIA. 

BERLIM, 25 D*OUTIIBTIO.—Recebemos agora do exercito as seguin­

tes noticias officiaes : — 

O corpo do General Von Langeron, e o do General Von Sacken, 
passaram a noite de 19 do corrente, em Skenditz, e o do General 
Von Yorck, em Halle. No dia 20, o General Wastitscheff, que tinha 
passado o Flster, puxou para diante para Lutzen, c fez 200 prisio­
neiros. O General Von Blucher, mandou que o corpo de exercito 
acima, marchasse de Skenditz para Lutzen, pelas pontes de Leipsig 
naõ estarem ainda bem completas. Durante este tempo, o General 
Ton Yorck tinha marchado de Halle para Mucheln, c mandado, que 
o inimigo, que tinha passado o Saale perto de Weissonfels, fosse per­
seguido pela cavallaria, e artilheria volante, a qual fez um vivo fogo 

5 F 2 
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sobre elle. O inimigo relirou-sc para dentro das vizinhanças <l*> 
Frieliurg. No dia 21, ao romper da manhaã, os corpos de rxerrilo 
dos Generais Von Langeron, e Sacken, estavam nas vizinhanças dr 
Weissenfels; o iuimigo immediatamente queimou a ponte, c retirou-
se sobre Fricburg. O General Von Rlurhvr imincdiiitamentc lançon 
uma ponte sobre o Saale, e ambos os corpos passaram aquelle rio. 

0 General Von Yorck tinha, no meio tempo, marchado parti Qucr-
furth, para prevenir o iuimigo de estender a sua ala esquerda, e mar­
char cm diversas columnas. Nisto foi elle completamente bem suc­
cedido. Atacou o inimigo junto a Frieliurg, c depois de um mui 
vivo combate de infantaria, fello fugir, com perda de 1.200 prisio­
neiros, 18 peças d'artilheria, e um grande numero de carros do trem. 
A's tres da manhaã, o inimigo deixou a cidade, lie impossível de-.-
crever a confusão que reinava de fronte da cidade. Ali i animem 
estendidos, acolá carroças de muniçoens, c de bagagem, c ontris car­
ruagens reviradas, umas por entre as outras, mesmo até as margem 
do Unstrutt. 

Entaõ o nosso exercito attravessou o Unstrutt sobre tres pontes, 
entre Frieliurg, e Taucha, e eslá agora no antigo Prinripado de Er­
furth, para a capital do qual as restantes forças do inimigo se tinham 
retirado todas, cm razaõ do General Von Yorck lhes embaraçar o 
marcharem cm columnas separadas. O Coroti'-l Conde Ilenkel, 
afFortunadamente libertou um numero de officiaes Prussianos, Htix-
sianos, c Austríacos, c 4.000 soldados, que tinham cabido nas maus 
do inimigo, e fez prisioneira a forte escolta que os conduzia. 

0 Ilettman Platoff, tinha tomado a estrada de Xainnberg, com um 
grande corpo de Cossacos, para interceptar o inimigo ua sua reti­
rada, c o corpo do General Von Yorck ia uo seguimento delle pelo 
caminho de Halle. 

Montem as 8 horas, o Principe da Coroa avançou com todo o s-*u 
exercito contra Leipsig, aonde o inimigo nos recebeo com um mui 
vivo acrolbiineiilo d • bailas de artilheria, <• granadas, du uma bate­
ria que elle tinha reservado para o fim de estorvar uma perseguiça» 
mui forte. Isto com tudo foi mui depressa feilo arroinmodar. 
Coiza de uma hora antes de a cidade ser de todo evacuada, o Prín­
cipe da Coroa foi informado pelo Imperador da Russia, que o Key 
de Saxonia, que estava cm Leipsig, tinha mandado um parlamenta-
rio, para se render á descripçaõ, e que so tinha pedido que se pou­
passem os habitantes, e as suas propriedades; e S. M, o Imperador 
da Russia lhe tinha respondido,qu* o Rey de Saxonia podia estai 
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socegado á respeito da cidade de Leipsig, e seus habitantes, porem 
que ua sua pessoa, S. M. Imperial somente via uni Principe de ani­
mo hostil. S. A. 11. o Principe Coroa f »i ao mcs'iio tempo informa­
do, de que o Imperador Napoleaõ no verdadeiro estilo de Protector 
di Confederação do Rheno, havia mandado dizer ao desafortunado 
Augusto, que se houvesse com os Alliados o melhor que podesse, 
porque elle naõ lhe podia dar auxilio.—[Aqui se^ue-se, como os Im­
peradores da Áustria, e da Russia, o Rey de Prússia, e o Principe de 
Suécia, entraram pelas difíerentes portas e se encontraram ua praça 
do mercado, dando-se mutuamente os parabéns.] 

Vinte c seis Generaes Francezes estaõ prisioneiros. Os principaes 
saõ os Generaes llegnier, e Laurision. O Genoral Latour Matibourg 
teve aqui um pé cortado fora, c ainda assim Napoleaõ o obrigou a 
sair da praça, em conseqüência do qne morreo naõ longe daqui. 
Tres outros Generaes Frincczes soíIVcram hoje amputação. A per­
da do exercito combinado he considerável, pore:n, ua verdade uaõ 
pode ser comparada coin a total destruição de todo o exercito de 
Napoleaõ. O exercito Sueco foi o que soílreo menos perda. O 
numero dos carros de bagagem, c iniiiiiçocus, tomados calcula-se cm 
l.jOO. Ternos cm Leipsig 23.000 Francezes doentes, e feridos, aflo­
ra 30.000 que foram tomados prisioneiros. Além das j a mencia-
nadas, focava achadas carretis de peças em grande numero, e 30.000 
espingardas encaixotadas caíram cm nosso poder.—(Gazela de Slral-
sund, 28 d'Outubro.) 

Lr.ipsic, 19 D'OOTUBRO.—Logo que o exercito da Silezia comple­
tou a sua reunião com o grande exercito, e que o Príncipe Heredi­
tário de Suécia, teve lançado as necessárias pontes sobre o Halle, 
partiram de Schkcuditz. O iui.tiigo eslava junto de Radefeldo, e 
Ledcnthal, porem a sua força naõ era conhecida. 

No dia 16 d'0utu!m>, deram-se ordens para se fizer um ataque 
geral sobre as posiçoens do inimigo. O grande exercito marchou 
pela estrada que vai de Borna á Leipsig. O General Conde Guilay 
avançou de Lutzen pela estrada de Markranstadt. A' uma hora, o 
exercito da Silesia começou o ataque. O Conde Von Langeron des­
alojou o inimigo de RadcfclJc, e avançou para Breitenfeld, sobre 
Grosswettcnlz. O General Vou Yorck tomou a aldea du Ledeutliaf, 
e repellio o inimigo para a banda de Leipsig. Aqui acharam elles 
consideráveis massas de inimigos, que se tinham postado entre Eu-
tretsch, c Mockern. Este ultimo sítio estava guarnecido por infau-
taria inimiga: foi tomado, e tornado a perder. O inimigo trouxe 
40 peças de artilheria para este ponto, com as quaes protegia a sua 
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infanteria que estava travada. O total da infanteria du «orno (i( 

Von Yorck veio por degraos ao fogo de miisc*ucteria, em quanto o 
corpo do Condo Langeron tiufia tomado, perdido, c tomado a tomai 
as aldeas do Grande, c Pequeno YYittcritz sob o-flanco esquerdo. (1 
corpo de Sacken formava a reserva. O gencral-ein-clielc deo-lbe 
urdem para avançar ; porem antes de elle chegar, o valoi das tropa» 
tiuha decidido a contenda. O inimigo foi inteiramente rechaçado 
em Mockern, e a cavallaria penetrou a infanteria que fugia , 
e findou a batalha com a chegada da noite junto de Eutrelsch r 
Gohles, de fronte de Leipsig. Unia águia, dous pares de bandeiras, 
c para cima de 2.000 prisioneiros, foram o resultado da batalha de 
Mocke.-n. O Marechal Marmont coininandava o exercito iniinisro 
que consistia do 4"., 6"., e 7°. corpos. 

A nossa perda he considerável; vários officiaes de graduaç.-iõ per-
tenceutes ao corpo do General Von Yorck, foram feridos. \ o dia 
lt (1'Outuhro, o corpo d»; General Langeron fez um movimento 
contra a direita do inimigo, a qual estava formada detrás de ICn-
tretsch. O Tenente-general WasellschekofF avançou com os seu> 
Cossacos, c quatro regimentos du cavallaria, entre Entretscb, • 
Schonfcld, contra a linha inimiga que o recebeo com um vivo fogo 
d°artilh?ria. O inimigo linha puxado cavidlario sobre o seu flanco 
direito. Dous regimentos da cavallaria de WasctLschekoff lançaram-
se sobre a cavallaria inimiga que estava postada por detrar da in­
fantaria, e a ti/eram fu^ir á redea solla para os subúrbios de Leipsig, 
que por delraz se giiariieeein de 2.000 peças. Aqui tra\ aram-se, c 
um grande numero de infantaria c cavallaria foi passada a espada 
foram tomados muitos prisioneiros, e cinco peças d'.n Irlheria. 

A linha do inimigo que e-!ava posta em ordem, e em cuja relta 
guarda se fez o ataque, permanecei» em niassu a pé firme, e fez uni 
fogo de canhaõ para todos os lados. Os luiss.ins collocaram no 
centro a artilheria que Uniram tomado, c voltaram para o meio do» 
seus camaradas debaixo do fogo da mosquetaria inimiga. 

Este ataque de cavallaria pode contar-sc entre os inaiK excellentes 
e distinclos no curso desta campanha. O inimigo a-;ora retirou-»" 
ao travez do Partha, e para o lado de Leipsig. Pela tarde, o exer­
cito do Norte juntou-se ao llanco esquerdo do exercilo da Silezia, c 
recebeo-se informação do exercito principal, que o General Hennig-
seu havia de chegar a tempo de se poder atacar o iuimigo uo dia ls , 
por todo* os lados. 

No dia 13 ao romper da manhaã o estrondo da artilheria começou 
a nm tempo, em toda a roda do exercito Francez. Segundo a» dis 
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posiçoens que se fizeram, o corpo do Conde Langeron devia unir-se 
ao exercito do Principe Hereditário de Suécia, passar o rio Partha 
nas vizinhanças de Taucha, e atacar a direita do inimigo. O General-
em-Chefe, com tudo, da posição do inimigo concluio, que naõ seria 
mui difficultozo forçar o Partha junto de Mockau, e como o desfi-
lamento do exercito do Norte pela banda de Taucha, havia por isso 
ser facilitado, deo ordens para o ataque. O inimigo fez pouca re­
sistência, e o corpo do General Langeron avançou sobre o Partha 
para a banda de Leipsig. Estávamos nos mesmo a ponto de ataear 
alguns dos regimentos de cavallaria do inimigo, quando elles deser­
taram para nos; eram Saxonios. A infantaria, e artilheria Saxonias 
desertaram para o exercito do Norte. O exercito do Norte avançou 
logo sobre o flanco esquerdo do inimigo, e reunio-se-Ihe o de Ben-
nigsen, o qnal tornou a juntar-se ao exercito principal, que estendia 
a sua esquerda até o Elster. Pelo meio dia, o fumo dai tilheria 
mostrava o concentrico progresso de todos os exércitos. Meio mi­
lhaõ de homens estava em acçaõ dentro do espaço de uma, milha 
quadrada (Alemaã). O corpo do General Langeron achou o inimigo 
postado sobre, e â roda de Schonfeldt, aonde elle encontrou com 
uma mui forte canhonada. O General Langeron mandou atacar 
Schonfeld, pela infanteria: tomou-o; o inimigo poz lhe o fogo ; reto­
mou-o, e naõ era ainda noite quando Langeron o tornou a tomar ; 
entretanto, o General Sacken, para o ajudar, tinha atacado a cidade 
de Leipsig, e o Rosenthal com infantaria, e por este modo repartio 
as forças do inimigo. O corpo d'York esteve de reserva neste dia. 

Ao principio da noite, foi o inimigo forçado a recuar de todos os 
lados, de encontro a Leipsig: porem sobre a estrada de Lutzen, e 
Weissenfels obteve com força superior, o fazer retirar para o Elster, 
o corpo de observação do General Conde Guilay, e deixa* desempe-
dida a estrada de Lutzen. 

Com esta informação, o General-em-chefe mandou marchar na 
mesma tarde, o corpo do General Von Yorck para Halle, para che­
gar primeiro que o inimigo â margem esquerda do Saale perto do 
Merseberg, e Weissenfels. 

No dia 19 d'Ouíubro, o inimigo via-se ir em plena retirada para 
dentro da cidade de Leipsig. Uma quantidade de carros do trem, 
puxados para defronta de Leipsig, foram incendiados por elle. As 
nove horas estava o inimigo limitado á cidade, e vimollo ir-se reti­
rando em desordem. Entaõ fez-se um ataque de todos os lados; o 
inimigo defendeo-se com muita obstinação. O corpo de Von Sacken 
tomou de assalto os entrincheiramentos defronte da porta de Halle, 
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e avançou mesmo para a porta; porém a posição do inimigo cm mui 
vanlajoza; c dous canhoens postados na porta jogaram com inc-
tralha por tal maneira que o valor das tropas uaõ pode vencer estes 
obstáculos. O General-em-chefe mandou-lhes soccorro pelo corpo do 
Conde Langeron que avançou a passo ligeiro pelos prados fio longo du 
Partha, e este movimento decidio a tomada da porta de Halle, a vista 
do que o inimigo deixou a sua poiiçaõ cm plena fugida. 0 exer­
cito do Norte tinha assaltado a porta Alemaã, c combatia na espla­
nada. Por quatro lados os soldados da* quatro naçoens maiores da 
Europa, penetraram na cidade, e fraternalmente assistiam uns aos 
outros. Todas as tropas Alctnaat que se achavam na cidade se ren­
deram. Os Generaes commandantes, Regnier, e Lauriston caíram 
em nosêo poder, assim como muitos outros Gunerac* e um immcnio 
numero de prisioneiros, que se avalia para sima de 20.000 j 103 ca­
nhoens, e mais-dc 2000 carros de muniçoens foram tomados somente 
na cidade de Leipsig. O corpo do Príncipe Poniatowski foi achado 
no rio Pleiwa. O inimigo vai fugindo pelo lado de Lutzen. Ainda 
se naõ pode perceber como elle pode escapar. O Imperador Napo­
leaõ, com 20..i00 homens das Guardas forma a rettaguarda. 

Acaba de receber-se a seguinte noticia certa:— 
Napoleaõ intentava uttravcssar o passadiço junto de Koesco, ni 

tua retirada: porem achou lá Von Yorck, o qual lhe tomou 54 ca­
nhoens, e por esta razaõ foi outravíz obrigado a voltar para a direita. 
Quinze mil Wirtemburguezes guuriicciain Franckfort sobre o Mcin -
espera-se ali nm segundo corpo. O Hey, que segundo noticias, tem-
se posto da banda dos Alemaens, eslá levantando o Laoüwehr, em 
seus estados. 

BERLIN, 20 D'OCTOURO.—O grande desposito militar Francez que 
estava para ser transportado cm 40 embarcaçoens de Dresden para 
Torgau caio cm nosso poder, c espera-se que chegue a Berlin, no dia 
St do corrente. 

Bullelins do Exercilo combinado do Norte da Alemanha. 

BDLLKTIX XXII. 

Quartel-general de Leipsig, 10, i'Outubro. 
O rrande exercilo de Bohemia, e oi exércitos unidos du Norte da 

Alemanha, da Silezia, c o do comniando do General Bcnigssen ti­
nham marchado todos para a banda de Leipsig, aonde Napoleaõ 
tinha concentrado o total das suas força». Depois das memoráveis 
batalhas de 16, c 18 de Outubro, a cidade de Leipsig fui tomada por 
assalto no dia 19, á uma hora da tarde. O Imperador da Áustria, c 
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iia Russia, o Rey de Prússia, e o Principe Hereditário de Suécia en­
contrarem-se juntos nesta cidade. Uma conta mais particular desta 
notável occurrencia guerreira, será dada sem demora. 

O Imperador Napoleaõ vai em plena retirada com os restos do seu 
exercilo, o qual segundo todas as contas, naõ excede o numero de 
75, á 80.000 homens; e vain-o perseguindo fortemente. A crença 
da sua invencibilidade está destruida. As I ropas Alemaãs, e Polacas 
abandonam os seus estendartes em grande numero. A liberdade da 
Alemanha, e a independência da Europa foram ganhadas em Leipsig. 
A perda do exercito Francez, excede 60.000 homens, 15 Generaes 
prisioneiros, entre elles, os Chefes de corpos inteiros do exercito, 
Regnier, e Lauriston para cima de 15.000 prisioneiros, 250 peças de 
artilheria 900 carroças de trein, e umas poucas de águias, e estandar­
tes saõ estes os resultados daquelle gloriozo dia. O inimigo deixou 
á traz de si, neste sitio 23.000 doentes, e feridos. 

BULLETIM XXIII. 

Quartel-general de Leipsig, 21 d?Outubro, de 1813. 
Os movimentos e marchas do exercito combinado, que precederam 

os grandes resultados agora obtidos, tem necessariamente suspeno.do 
a publicação das operaçoens, em ordem a approveitar por uma vez 
o plano, e suas conseqüências. 

O Imperador Napoleaõ, •vixou Dresden, em 5 de Outubro, e mar­
chou em duas columnas sobre e Meissen, uma tomando a esquerda, e 
a outra a margem direita do Elbe. Chegou a Wurtzen, e féz alto. 

Este movimento, que foi 4 dias tarde demais, foi fatal para o exer­
cito Francez, e destruio em 2 batalhas, o character maciço da 
invencibilidade de Napoleaõ. Os exércitos da Silezia, e do Norte 
da Alemanha, estavam sobre a margem esquerda do Elbe. Nem 
possuíam de facto uma posição, nem uma praça forte em uma 
ou outra margem . porem fortes no valor de seus soldados, tinham 
formado a resolução de naõ repassarem o rio sem darem, ou recebe­
rem batalha. 

O Principe Real, e o General Blucher, dezejando sair promptamente 
desta precariasituaçaõ,uniram-se com oPrincipeGuilherme de Prússia, 
em 17 de Outubro, om Muhlbeck, junt;> ao Mulda, e determinaram 
marchar para Leipsig. O Imperador Napoleaõ, desejando passar-lhe â 
diante, formou tençaõ de atacar o exercito de Silesia. Marchou 
contra elle com int'*-;aõ de lhe penetrar a linha, e impediilo dt re-
gauhar a ponte r, . , elle tinha construído em VVartenburg. Este rao-
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vimcnto foi previsto,? o exercito da Silesia passou da direita par» ;i 
margem esquerda do Mulda • na noite de 10, c I l,os dous exércitos 
deixaram as suas posiçoens cin Zorbig, Jessnitz, c Hadegast, em ordem 
a porem-se detrás do Saale. O exercilo da Silesia marchou sobre 
Halle, e o do Norte da Alemanha, marchou sobre Hotbenburg, <* 
Bernburg. O Imperador Napoleaõ atônito com esta marcha, parou 
o seu movimento sobre o Elbe, e despois tomou a resolução de o con­
tinuar. Tomou sobre Dessau as obras, c a ponte de Roslati, desta­
cou dous corpos de seu exercito sobre Wittenberg, e mandou que o 
(iencral Tbuuien, que commandava o bloqueio da fortaleza, fosse 
atacado. Aquelle general, depois de se ter defendido valorozaineote 
recuou sobre o corpo do General Tauenzien, que tinha repassado o 
Elbe. O iuimigo immediatamente marchou sobre Roslau, c atacou 
o General Tauenzien, o qual, ua conformidade das suas instrucçoens, 
fez um movimento retrogrado, para cobrir Berlin. O inimigo mar­
chou sobre Acken, com tençaõ de destruir a ponte. As tropas pos­
tadas sobre a margem direita, defenderam os approchesdc certas ba­
terias mal completas, mas foram por fim obrigados a retirar-se para a 
margem esquerda do rio, e trouxeram com sigo alguns botes que 
compunham a ponte ; e naõ sofreram perda. A que elles tiveram 
nos encontros antecedentes nas visinh ancas de Dessau, Coswig,e Wi-
temberg, naõ montava á mais de 40(1 homens. 

Tendo-se recebido noticias de toda a parte, que o Imperador Napo­
leaõ tinha ajunetado uma força considerável, entre Duben, c Witten­
berg, em ordem a desfilar ao travez daquella cidade, sobre Magde-
burg, e por-se fora da sua arriscada posição, o exercito do Norto 
da Alemanha, repassou o Saale no dia 13, e marchou sobre Cuthcn, 
com o destino de seguir a marcha do exercito do Imperador c de o 
atacar aonde quer que o encontrasse. Tinha-se recebido noticia que 
o 4°., e o 7"., corpo, do 2°. corpo de cavallaria, estavam sobre a 
margem direita do Elbe, o 1 Io. em Wittenberg, c o > . em Ocssau, e 
as guardas antigas, e novas, em Duben. O Duque de Ragusa eslav» 
em Delitzsch. O inimigo na mesma tarde atacou a cidade de Acken. 
A divisão do Principe de Hesse Homburg marchou naquella direcçaõ, 
repom o General Hirsfeld tinha ja tido a boa fortuna de repellir aquella 
porçaõ do 3». corpo Francez que tinha feito o ataque. 

A ponte de Acken eslava ja restabelecida, c todas ai preparações 
feitas para se atravessar o Eibeá viva força, quando chegaram noli-
cias que o Imperador Napoleaõ, tinha feito retroceder diversos corpos 
do seu exercito, e tinha reunido as suas tropas entre Duben, c Wui t-
ren. A presença, com tudo, de dous corpos entre Dessau. e Witlc 



Miscellanea. 775 

berg, e Duben, féz suspeitar que elle intentava dar um grande golpe, 
tendo mudado os seus planos. Porem como estava continuamente 
vio-iado todos os seus movimentos eram conhecidos, e os do exerci­
to do Norte da Alemanha eram por conseqüência regulados em pro­
porção. O exercito marchou sobre Halle, no dia 15 de Outubro. 
0 Imperador percebendo que elle hia para atravessar o Saale, con­
centrou o seu exercito na visinhança de Leipsig. O Grande exercilo 
de Bohemia, commandado em chefe pelo Principe Schwartzenberg, ap-
proximou-se daquella cidade, ao mesmo tempo, e a situação do exer­
cito Francez tornava-se peior cada momento. Nodia 16 de Outubro, 
o exercito do Norte da Alemanha, em vez de marchar sobre o Saale, 
raovco para a esquerda, c dirigio a sua marcha sobre Landsberg. O 
General Blucher, que tinha ja marchado sobre Schkenditz, marchou 
sobre Freyroda, e Radefelde, aonde elle, no mesmo dia, atacou o ini­
migo, c o forçou a recuar para traz do Partha, depois de uma obsti­
nada peleja : e tomou nesta occasiaõ 2,000 homens, uma águia, e 30 
peças de canhaõ. 

Todas as informaçoens annuuciarain que o Imperador Napoleaõ, 
havia de atacar, no dia seguinte, o exercito da Silezia com a maior 
parte das suas forças unidas. O exercito do Norte da Alemanha pos-se 
em marcha no dia 17, pelas 2 da manhaã, da sua posição em Lands­
berg, echegou mui cedo aos altos de Breitenfeld, aonde se accampou 
O dia estava socegado. Na manhaã seguinte, o Principe William de 
Prússia e o General Blucher reuniram-se ao Principe Real; Sua Al­
teza Real foi informado de que o exercito da Bohemia havia de ata­
car o inimigo naquelle dia, eelle resolveo-se a tomar uma parte vigo­
rosa no ataque. Concertou com o General Blucher, que o exercito 
do Norte havia de proceder sobre Taucha, para formar, pela esquerda, 
a juneçaõ com o exercito do General Bennigscn, e que o corpo do 
General Conde Langeron, havia de obrar durante o dia, debaixo das 
ordens de Sua Alteza Real. Poucos momentos despois, ouvio-se 
uma canhonada na direcçaõ do exercito da Bohemia, c as tropas 
marcharam em ordem a passar o Partha. O corpo do General Bu­
low, e a cav -diária do General Winzingerode, que formavam a ex­
tremidade da esquerda, avançaram sobre Taucha. O exercito Rus­
siano, cuja guarda avançada era commandada pelo Tenente-ge­
neral CondeWoronzorfF, vadeeu acorrente, perto de Grasdorf. O 
exercito Sueco passou entre aquelle sitio, e Plausig: ja ua tarde prece­
dente o General Winzingerode tinha feito occupar Taucha, e tomou 
neste sitio tres oíHciacs, e 200 homens. O inimigo, comtudo. perce­
bendo toda a importaucia daquelle ponto, tinha desalojado os Cos-

5 G 2 
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sacos, e occnpado a aldéa com força considerável. O General Pah. 
len, valorosamente sustentado pelo Coronel Arnoldi, da artilharia 
a cavallo, que perdeo uma perna nesta occasiaõ, teve um brilhante 
ataque, tomou a aldea,cercou dous batalhoens Saxonios que lá cita­
vam, e feios prisioneiros. A cavallaria entaõ avançou, e concluio a 
juneçaõ com a guarda avançada do General Neipperg, que formava 
parte de uma divisão Austriaea, commandada pelo General Conde 
Bubna, pertencente ao exercito do General Bennigsen. 0 Hettinan 
Platoff chegou ao mesmo tempo com os seus Cossacos, e poucos mo­
mentos despois Sua Alteza Imperial, o Gram Duque Constatitino. 0 
iuimigo que tinha abandonado a aldeá de Paunsdorff, ataceu-a ou­
travez vigorosamente, com infantaria, e varias baterias. 0 corpo 
do General Bulow, que justamente acabava de subir, foi mandado 
atacar aquella aldea. Foi tomada com grande valentia: o inimigo 
começou uma viva canhonada; diversas baterias Russianas, • Prus­
sianas lhe corresponderam, e cobriram-se de gloria. A cavallaria 
Russiana, com o General 0'R»urke, Manteufel, Pahlen, Bekendorff, 
e Ch.-stak á sua frente, esteve varias horas exposta a um fogo de 100 
peças de artilharia, com o mais determinado desprezo da morte, o 
que fez desmaiar o inimigo. Pelas tres horas começou elle a desfilar 
as suas massas, das aldeas de Sellershausen, e VolkmersdoríT. O Prín­
cipe Real ordenou quea cavallaria Russiana atacasse: o movimento 
do inimigo afrouxou,perdeo 4 peças de canhaõ,e reentrou nas aldeai. 
Poucos momentos despois, o General ManteuíHe foi ferido com ama 
baila de canhaõ, de que despois morreo. Este completo official he 
geralmente chorado. 

As nossas columnas iaõ marchando sobre Leipsig, qnando podero­
sas massas do inimigo foram vistas desembocar, entre Molka, c F.n-
glesdorff, ameaçando fianquear a nossa esquerda. O General Blucher 
que casualmente estava postado defronte da aldea de Stelteritz, man­
dou mover em frente ás suas tropas, o que foi executado pelo General 
Conde Neipperg, e assim, o inimigo estava colocado na presença de 
sua divisão. Um official de artilheria Saxonio, tiuha ja passado para 
nos 10 peças de canhaõ. As tropas postadas naquelle ponto, naõ 
pareciam muita* em numero: foi necessário reforçadas. O Príncipe 
de Hesse Horaburg foi mandado avançar para lá, e elle executou esti­
mo vimerito cora a precisão, e regularidade de uma parada. O Ge­
neral Bulow atacou, e tomou as aldeas de Stuntz, e Sellershausen, ai 
quaes estavam fortemente occupada», e protegidas com artilheria 
A resistência foi obstinada, as tropas Prussianas sustentaram-tc lá du­
rante a noite, em despeito dos repetidos esforços do inimigo. F.ste 
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ataque decidio os resultados do dia daquella parte. 0 inimigo, com­
tudo, continuou a avançar sobre a nossa esquerda, em ordem a demo-
rar a nossa marcha sobre Leipsig. Como naquella direcçaõ havia 
falta de artilheria, o Principe Real dirigio o General Rnssiano Baraõ 
de Wit, a convidar, da sua parte, o official commandante das baterias 
Saxonias, para que lhe emprestasse o uzo da sua artilheria, ate che­
garem as baterias do exercito, que estavam detidas nos desfiladeiros 
Este official, que ja tinha servido debaixo do commando do Priucipe, 
appresiou-se a obedecer-lhe, e as 10 peças intentadas pouco antes 
para consolidar a escravidão da Alemanha, foram despois applicadas 
para assegurar a sua independência. Este exemplo deveria provar ao* 
conquistadores, que o terror que elles inspiram, termina cora o poder 
que o creon. O Coronel Diedericks commandante da artilheria Rus­
siana, unido ao General Bulow, fez grandes serviços nesta ocasião 
0 Capitão Bogu« commandante da companhia de fogueteiros Ingleza 
assignalou-se da mesma maneira. Este bravo official foi morto, e he 
geralmente lamentado. Os foguetes produziram o mais decidido ef­
feito. 0 inimigo, no meio tempo, mandou sair um mui considerável 
corpo, de Leipsig, pela sua esquerda, o qual marchou contra o Gene­
ral Conde Langerou. Este general, que com suas tropas tinha mos­
trado grande valor na tomada da adea de Shonfeld, achou qoe era 
necessário apoiar o General, Conde de St. Priest, que naõ tinha arti­
lheria. Viste peças Suecas debaixo das ordens do General Cardel 
chegaram à todo o gallope: o ponto foi assegurado, eo inimigo, por 
meio de um vivo, econtiunado fogo, obrigado a fazer uma precipi­
tada retirada. 

Chegando entaõ a noite, poz-se o exercito em vigia. Os gene­
raes Suchtelin, Stewart, Vincent, Pomo di Borgo, e Krusemark, 
estiveram por va.-ias horas, expostos áo fogo mais violento. O pri­
meiro teve um cavallo morto. Pelas 5 da manhaã seguinte, tendo-
se o iuimigo retirado de Volkmersdorff, para dentro dos subúrbios, 
de Leipsig, o 1'rincipe Real ordenou áu General Bulou que tomasse 
a cidade; e este mandou áo Principe de Hesse Homburg, que fizesse 
o ataque: a divisão do General Borstell foi destinada para o apoiar. 
A porta éra protegida por uma palissada, e os muros estavam cheios 
de seleiras; naõ obstante isto as nossas tropas forçaram o ca­
minho até dentro das ruas a tempo que o Principe de Hesse Hom­
burg foi ferido por uma balia * o inimigo tendo oecupado todas as 
cazas, fez-se o conflito mui violento, e esteve indecizo por algum 
tempo. Um reforço de 6 batalhoens Suecos, que tinha chegado com 
uma balaria, féz um serviço essencial. O Major Doblenfoi morto ; 
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bc uraa grande perda para o exercito. A artilharia Sueca foi dirj. 
gida pelo Major Edenhelm, que foi gravemente ferido: o General 
Burstcll tomou o commando no lugar do Principe de Hesse Hom-
burgo : elle chegou com tropas frescas, a cidade foi conservada, e 
quem do inimigo se naõ quiz render foi passado a espada. Cinco 
batalhoens de caçadores Russianos da guarda avançada do General 
Woronzoff, tinham no meio tempo avançado para apoiar as tropas 
Prussianas, e Suecas, no ataque da cidade. 0 regimento 14 de ca­
çadores, commandado pelo Coronel Krasowski, tomou a porta cha­
mada Das Grimmische Thor, e tomou diversos canhoem. 0 Gene­
ral Baraõ Aldercrutz, esteve em todo a parte aonde o perigo éra 
maior, annimando as tropas pelo seu valoroso exemplo. 

Como o inimigo foi o obrigado á fazer a sua retirada pelos desfila-
deiros de Plejssa, a bagagem, canhoens, e tropas, apertavam-se era 
confusão ao longo das passagens estreitas que lhes restavam abertas, 
e que fôram em breve suffocadas pela sua geral desordem. Nenhum 
pensava senaõ de se escapar. As guardas avançadas do exercito da 
Silezia, e de Bennigssen, entraram quazi áo mesmo tempo pelas ou, 
trás portas da cidade. 

O Imperador da Áustria, e o da Russia, o Rey de Prússia, c o 
Principe Hereditário de Suécia, encontrarem-se em Leipsig depois 
desta brilhante victoria. 

Os resultados das batalhas de Leipsig, saõ immensos, e decisivos. 
Ja no dia 13, o Imperador Napoleaõ tinha começado a por o seu ex­
ercito em retirada pelas estradas de Lutzen, e Weissenfels. Elle naõ 
retirou a sua pessoa daquelle sitio até ás 10 horas da manhaã do dia 
19. Sabendo que um fogo de mosquetaria tinha ja commeçado á 
porta de Ranstadt, para a banda de Lutzen, foi obrigado a sair pela 
porta de Pegau Os exércitos Alliados tinham tom ido | j Generaes, 
e entre elles o General Regnier, e Lauristnn que coinm.inilavain cor­
pos de exercito. O Principe Poniatowski foi afogado, einprchen-
dendo attravessar o Elster. O corpo do General Dumoiircsticr, 
Chefe de Estado-Maior do corpo 11°. foi achado uo rio, c mais de 100 
homens foram afogados nelle. O Duque de Bassano, eicapou 4 pé. 
O General Ney suppoem-sc que foi ferido. Mais de 250 peças de 
canhaõ, 900 caixoens, e acima de 15.000 prisioneiros tem caidu nas 
maõs dos Alliados, e varias águias, e bandeiras. O inimigo aban­
donou aqui mais de 23.000 doentes, c feridos, com todo o estabeleci­
mento do Hospital. A perda total do exercito Francez deve montar 
á perto de 1)0,000 homens. Segundo todos os calculus, o Imperador 
Napoleaõ naõ pôde salvar do desastre geral, mais de 75, á 80,00»; 
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homens. Todos os exércitos Alliados, cstam em marcha na persc-
guimento delle, e a cada momento cstam chegando prisioneiros, ba­
gagens, e artilheria. As tropas Alemaãs, c Polacas desertaram dos 
estandartes, em bandos • e tudo annuncia que a liberdade da Ale­
manha foi conquistada em Leipsig. 

Naõ se pode conceber, como um homem que tem commandado em 
30 batalhas regulares, e que se tem feito famoso por gloria militar, 
appropriandoá si todo o mérito dos antigos Generaes Francezes, tenha 
sido capaz de concentrar o seu exercito em uma posição taõ pouco 
favorável como aquella em que elle o collocou. 

O Elster, e o Pleissa na rettaguarda, um terreno pantanozo para 
attravessar, e tam somente uma única ponte para passarem 100,000 
homens, e 3,000 carros de bagagem. Todos preguntaraõ, he este • 
grande Capitão que até agora tem feito tremer a Europa ? 

Exercito Alliado na Peninsula. 

LONDRES REPARTIÇÃO DA GUERRA, 9 DE NOVF.MUHO. 

Lord Harthur Hill chegou esta manhaã com officios do 
Marcchal-de-Campo Marquez de Wellington, para o Conde 
Bathurst, datados de Vera, 1 de Novembro, dos quaes o se­
guinte saÕ extractos:— 

Vera, 1 de Novembro, de 1813. 
Nada de importância tem accontccido na linha depois da 

ultima vez que escrevi a V- S. 
A guarniçaõ inimiga de Pamplona, propoz z D. Carlos 

d'Espanha, de se render no dia 26, debaixo das condiçoens:— 
Io. Que se lhe havia de conceder o marchar para França com 
seis peças de canhaõ; e 2o. Que se lhe havia de conceder o 
marchar para França, com promessa de naõ servir contra os 
alliados durante um anno, e um dia. Todas estas condiçoens 
foram rejectadas por D. Carlos d'Espanha, e foi lhes ditto que 
elle naÕ tinha ordem para lhes acceitar capitulação em ter­
mos alguns, que naÕ fossem, o entregarcm.se prisioneiros de 
guerra: ao que elles declararam que nunca se haviam da 
sujeitar. 

Vera, 1 de Novembro, de 1818. 
Depois que escrevi a V. S. esta manhaã, recebi uma c?.rtade 

D. Carlos d'£spanha, da qual envio copia, cm que me annuncia 
o rendimento da fortaleza de Pamplona, por capitulação, fican-
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do a guarniçaõ prisioneira de guerra: por cujo accontecimento 
pesso licença para dar os parabéns a V S. Eu naÕ posso ap. 
plaudir sufficientementc o comportamento de D. Carlos d'Kspa. 
nha, c o das tropas debaixo do seu commando, duraitc o 
periodo cm que elle commandou o bloqueio, que he, desde c 
principio de Agosto. Em todas as sortidas que o inimigo fez, 
foi rechaçado com perda; e o general, officiaes, e tropas tem-sc 
comportado bem cm todas as occazioens. D. Carlos d'Kspanht 
foi mui mal ferido no dia 10 de Septembro, como referi no meu 
officio de 19 daquelle méz -, porem tendo dado parte de que 
estava prompto para continuar o exercicio das suas obriga. 
çoens, pareceo-me justo pertniltir.lhe o continuar no com. 
mando, cujos deveres até aquelle momento tinha executado 
d'uma maneira taõ satisfactoria; e muito folgo que lhe cahisse 
em sorte o ser o instrumento que restaurasse á Monarchia IIi s 
panhola, uma fortaleza de tanta importância como Pamplona, 
Como naÕ recebi ainda a minuta rJvi termos da capitulação 
espero poder remettellos, para a primeira occasiaõ. 

(Traducçaõ.) 
EXCELLENTISSIMO SENHOR,—Seja dada gloria a Deus, e 

honra aos triumphos de V. E. nesta sempre memorável cam­
panha. 

Tenho a honra, e a grande iatisfacçaÕ de dar a V. E. oi 
parabéns pelo rendimento da fortaleza de Pamplona, cuja capi­
tulação, depois de ter sido assignada pelos officia*s superiores 
munidos com meus poderes, e pelos delegados do General Com­
mandante da Praça, agora acab« Jc ratificar, em virtude da 
authoridade que V. E. me conferio. A guarniçaõ fica prisio­
neira de o-uerra, como V E. tinha determinado d.sde o prin­
cipio e ha de marchar á manhaã ás duas da tarde, em oi dom a 
ser conduzida ao porto de Passages. As nossas tropas oecupam 
uma das portas da cidadela, c as Francezas, a praça. 

Datado do Campo de fronte de Pamplona, 31 d'Outubro, d« 

1 8 1 3 - , . , i r • 

Deus guarde a preciosa vida de V. £•. 

(Assignadu) CARLOS ESPANHA. 

Jo S. Ex*. Marechal Duque de Uudad Rodrig: 
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IISNDRES.—SECRETARIA DA Gitr.r-.HA, 19 DE NOVEMBRO, DE 1813. 

Um officio, do qual o seguinte lie extracto foi hoje recebido na Se­
cretaria do Conde Batluio.', dirigido a S. S. pelo Feld Marechal Mar­
quez de Wellington, tintado de Vera S de Novembro, de 1813. 

Tenho a honra de enviar a copia da capitulação i*al;uarniça3 de Pam­
plona. Nada de importância tem oci-onido na linha despois que eu es­
crevi á V. S. no primeiro ;;.> corrente; nem tenho ouvido coiza alguma a 
respeito do General Clinlon. 

Olficio do Irene ra? d' Hespanha. 
Tenho a honra de vos transinittir. para ser apprczentada á Sua Excelên­

cia o Coinuiaiidante em Chefe dos Exercito» Nacionaes, a capitulação con­
cedida á guarniçaõ da cidade, e cidadela de Pamplona, nos termos pre-
scriptos pela ordem de S. E. o Cornirandante em Chefe. Naõ me-tem 
sido possivel trnnsmiltir-volla, antes, por me ter sido necessário o retella 
para fazer cumprir as suas condiçoens. Também incluo um certificado o 
qual eu exigi do Cabeça da Administração Civil da Praça, antes de come­
çar a tractar com o inimigo, em ordem a eu poder estar seguro que nenhum 
dos habitantes tinha morrido por mau tractamento, ou necessidade, durante 
o bloqueio. (Assignado) CARLOS DE HESPANHA. 

O General de Brigada Cassan, Baraõ do Império, Membro da Legiaõ 
de Honra, Governador da Praça, e Cidadela de Pamplona, da parte de S. 
M. Imperial e Real Napoleaõ; e o Marechal de Campo Don Carlos 
d'Hespanha, cavalleiro da Ordem de St. Joaõ de Jerusalém, Commandante 
em Chefe das tropas Hespanholas, e alliadas que formam o bloqueio da 
ditta cidadela, e praça, tem nomeado para discutir, e decidir sobre os ar­
tigos de Capitulação, segundo os termos porque a praça, e cidadela deve­
rão ser entregues ás dittas tropas, á saber 

O Major-general Cassan nomea o Ajudante Commandante L. de Mau-
une, Baraõ do Império, Membro de Legiaõ de Honra, Chefe do Estado-
maior ; c Don Carlos d "Hespanha nomea o Baraõ Don Francisco D. Vives, 
commandante-general do terceiro destricto da linha do bloqueio ; o Coro­
nel Goldfinch, do serviço de S. M. Britannica, e o coronel D. Ventura 
Mina, Chefe do Estado-maior da segunda divisão do quarto corpo do ex­
ercito Hespanhol. 

Estes officiaes tendo-se ajuntado entre os postos avançados da praça, e 
ss das tropas do bloqueio, no sitio do Hospital de St. Pedro, e tendo tro­
cado seus respectivos poderes, tem, hoje 30 de Outubro de 1813, concor­
dado sobre os seguintes artigos, sujeitos as ratificaçoens de seus respectivos 
Generaes. 

ART. 1°.—A guarniçaõ marchará para fora da praça com as honras da 
guerra, á fim de marchar para França, e será escoltada até os postos avan­
çados do exercito Francez, por um destacamento do exercito Alliado. 

Resposta.—A guarniçaõ Franceza sairá da praça com todas aj honras d» 
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guerra, deporá as armas, bandeiras, e águias, a 300 varas de distancia da 
estacada, entregar-se haõ prisioneiros de guerra áoj exércitos HespanSor*., 
e Alliados, e marcharão para o porto de Passages, para alli embarcarem, 
e serem levados a Inglaterra. 

Os officiaes commandantes da escolta da guarniçaõ tomarão na marcha 
todos os meios necessários para assegurar o preenchimento dos artigos da 
capitulação á respeito de todas as pessoas concernentes. 

2o.—Os subalternos, e soldados conservarão as suas mochila», e os ofli. 
ciaes as suas espadas e bagagem. 

Resposta.—Concedido, com a condição qne a praça, t a cidadela seraõ 
entregues sem que se lhes tenha feito injuria alguma, e que tu balai, r toilm 
as muniçoens que ficarem, deverão ser achadas sem que tenham soBrido 
damno algum, e que seraõ lá deixadas provisoens para tres dias. Se fita­
rem algumas minas nas obras da cidadela, a pólvora com que ellas estive­
rem carregadas, será extraída antes da entrega da praça. Concedido tam­
bém em consideração á que naS ha duvida alguma de que a gunrniraft 
Franceza se tem comportado honradamente para com ns habitantes da ci­
dade durante o bloqueio. 

3°.—Os officiaes de saúde, e outros empregados no exercito Francez, 
seraõ tractados como a guarniçaõ e gozarão as mesmas vantagens. 

Resposta.—Concedido, e elles podem ser propostos pelo Marquez de 
Wellington, Commandante em Chefe dos exércitos Alliados, áo General em 
Chefe do exercito Francez, em troca por Hespanhoes, e principalmente os 
de Navarra, qne estaõ detidos em França como prisioneiros. 

4<>a Os militares que tem sotrrido amputação, e todos os quo nnõ estam 
em estado de servirem voltarão para França logo que possam supportar a» 
fadiga* da jornada. 

Resposta.—-Ficarão prisioneiros de guerra, até que sejam trocadus, r 

seraõ tractados como o resto da guarniçaõ. 
5« Os doentes no hospital, seraõ tractados com todo o cuidado devido 

a sua situação; ficarão com elles officiaes de saúde, e infermeiros em nu­
mero sufficiente, e logo que estejam perfeitamente recobrados, ellei, e ai 
pessoas que ficarem com elles seguirão o destino da guarniçaõ. 

Resposta.—Concedido. 

6„ o exercito alliado provera o numero de carroças, cavallof, ou mu­
las necessário para a transportaçaõ da bagagem, e do» invalido». 

Resposta. Concedido, a respeito do qoe poder ser providenciado pelo 

paiz. 
1«.—Hospedaria, e provisoens, seraõ fornecidas ái tropas da guarniçaõ 

nos sitios de paragem íegundo os arranjos, e á custados exércitos Alliados. 

8».—Como os militares da guarniçaõ entejam muito enfraquecidos, em 

conseqüência das privaçoens que tem soffrido, as paragens em sua marcha, 

leraõ o menos distantes que possivel fôr. 

Resposta.—Conced ido. 
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9°.—Todos os Francc/cs (naõ combatentes) que estiverem a este mo­

mento na cidade de Pamplona, naô deverão ser considerados prisioneiros 

de guerra; e dar-se-lhes-ha licença para voltarem para França. 

Resposta.—Esses podem ser propostos em troca por Hespanhoes da ad­

ministração civil, que eslani retidos cm França, e especialmente, por ha­

bitantes de Navarra. 

10".—Passaportes para voltarem para França, seraõ dados a todos os 

velhos para cima de 60 annos de idade, ás mulheres, e creanças dos mili­

tares, e outros empregados no exercito Francez. 

Resposta.—Este artigo, deve ser ti-.in-.miilido, e particularmente recom-

dado pelo General commandante do bloqueio á S. E. o Commandante em 

Chefe, o Duque de Ciudad Rodrigo. 

II".—Os Hespanhoes, e Francezes que tem residido em Hespanha antes, 

ou despois de 1808, e que despois deste periodo tem servido ein algum em­

prego civil, naõ seraõ em nenhum modo molestados, nem elles. nem suas 

familias, cm suas pessoas, ou propriedade, por conta de suas opinioens, ou 

da parte que elles podem ter tido. As famílias de taes entre elles, que no 

decurso do méz de Junho passado, tiverem seguido o exercito Francez, 

receberão protecçaõ para si, e para a sua. propriedade. 

Reposta.—Essas pessoas ficarão debaixo da protecçaõ das Leis do Go­

verno Hespanhol 

12°.—Os officiaes prisioneiros de guerra sob palavra em Pamplona, naõ 

ficando livres pela prezente capitulação, naõ lhes será permittido servi­

rem contra á França, ou seus Alliados até que sejam regularmente trocados. 

Resposta.—Todos os officiaes de qualquer graduação que sejam,achados 

sob palavra, ou prezos na fortaleza de Pamplona seraõ entregues sem con-

diçoen-i, áo General Commandante do bloqueio ; por ser matéria de di­

reito, que todas as pessoas militares tem a sua liberdade, quando saõ acha­

dos cm uma fortaleza de que toma posse um exercito da naçaõ á que elles 

pertencem. 

13°.—Seraõ nomeados de ambas as partes Commissarios para a entrega 

e receita de todas as coizas concernentes á artilheria, a repartição dos in-

ginheiros, e á administração geral. 

Resposta.—Concedido : todos os planos pertencentes á fortaleza, assim 

como todos os outros papeis públicos, seraõ fielmente entregues áo Com­

missario Hespanhol pelo Commissario da fortaleza. 

14°.—O General, Governador da fortaleza, terá a escolha de inviar de 

Pamplona um official, pelo caminho mais perto, á S. E. o General em 

Chefe dos exércitos Francezes, em ordem á transmittii-llie a prezente ca­

pitularão, e expor-lhe as razoens delia. 

Similhante official deverá ser fornecido com uma escolta sufficiente para 

a sua segurança pessoal, até os postos avançados do exercito Francez, e 

naõ será considerado como prisioneiro de guerra. 

Resposta.—-Concedido, um official que naõ seja acima de Capitão ; 

5 H 2 
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deve ser considerado como prisioneiro de guerra soh palavi.i, este bl-r, ( r.„ 

cado ; o que pode logo fazer-se por um olficial do exercito Hespanhol, d,. 

igual graduação: todos os officios de q*ie elle for encarregado, dever.1(J 

ser abertos 

15»,—Logo que as ratificaçoens forem trocadas, commissarios nomcailn-, 

na conformidade do artigo 13 da presente capitulação, seraõ admiltido, 

dentro da fortaleza a fim de executarem a sua missaõ. No mesmo dia e 

immediatamente depois da t rocadas ratiiicaçocns, destacamentos d is lio. 

pas bloqueanlcs occuparaõ a porta do Soccorro, a da cidadela, e n Fort,-» 

de França, da cidade: e para evitar desordem, e confuzaõ, as tropas hio-

queantes naõ entrarão na praça, c cidadella até que as tropas Fraiiccziis 

tenham saido. 

Resposta.—Concedido. 

16".—A guarniçaõ evacuará a praça no 1». de Novembro, ás '2 horas P. 
M. , pela Porta Nova. 

Resposta.—Concedido. 

17°.—Deve-se entender distiuctainentente, que a guarniçaõ de P-i-n-ilo-ia 

deverá gozar de todas as vantagens qm* podesem ser aftí.inçail.is por ma 

armistício, que tenha sido conclui.Io, entre S. Al. o Impei adore Re-, e a; 

potências alliadas, prévio áratificação da presente capitulação. 

Resposta.— Recuzado. 

18°.—Se alguma discussão se levantar no perenrhiineiito dos artigos da 

prezente capitulação, a int. rpretaçaõ será sempre á favor da guarniçaõ. 

Resposta.—Concedido. 

Condiçoens impostas d GuarniçaS pelos OJidaes Cimmandantesdo» Attiadm. 

Nenhum Hefpanhol, seja de que se\o, ou classe fYir, poderá seguir a 

guarniçaõ Franceza ao seu destino; e todos assim civis, como militares 

ficarão debaixo da protecçaõ das leis. 

Resposta.—As pessoas aqui designadas, naõ receberão da giiajiiiraõ, f.t 

cilidade para sairem de seu paiz. 

Todos os prisioneiros de guerra, sem excepçaõ alguma, c todos oi deter­

iores pertencentes aos exércitos Hespanhoes, e Alliados, seraõ entregues 

ás dittas tropa» alliadas, sem troca, logo que a capitulação for ratificada. 

Resposta.—Os prisioneiros de guerra contidos neste artigo, seraõ entre-

trues aos exércitos alliados, assim como lambem os descrlore» se ulguns 

houver. 
O empréstimo forçado, de vinte mil duros, levantados nobre o. habitantes 

durante o bloqueio (os fundos do qual foram applicados para o pagamento 

das tropas da guarniçaõ) naõ sendo rcrobravel por estar o paiz ou upadu 

oelosexercito- Alliados, devera ser reconhecido coaio um credito de H<-«-

p.iiiha, sobre o Governo Francez, e será levado em conta, quando cm uma 

p a i «*« interesses das duas naçoens forem uccomodados. 

Ke.-posta. Sen mui fácil de accomodar a questão, quando aj duas na-
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i(>ens tratarem sobre os seus respectivos interesses; outro tanto se deve áo 

Governo Francez por conta dos atrazados das contribuiçoens de Navar ra ; 

c a mesma cidade, , muitos dos habitantes de Pamplona, deviam junta­

mente, em o primeiro de Janeiro do presente anno a soma de trezentos e 

trinta mil, seis centos, c quatorze realles de vcllou. 

As prezentes feitas em dua3 copias defronte de Pamplona, o dia, mez, e 

anno, da forma abai xo, e a>s':gnados Fiancisco Uionizio Vives. Baraõ L. 

de Maiicune, W. Goldlincli, Capitão dos Reaes Engenheiros, e o Tenente-

coronel Ventura de Atena. A prezente capitulação ratificada cm todas as 

suas partes, em Pamplona, aos 31 de Octubro, de 1813. O General Go­

vernador da cidade e cidadela de Pamplona. BARAÕ DE CASSAN. 

A prezente capitulação approvada, e ratificada pelo abaixo assignado 

Marechal de Campo do* Exércitos Nacionaes de Hespanha, Cavalleiro da 

Real Ordem Militar de St. Luis, e de St. Joaõ de Jerusalém, Comman­

dante do bloqueio de Pamplona, em virtude da auctoridade do Marechal-

general o Duque de Ciudad Rodrigo, General em Chefe dos Exércitos Na­

cionaes, e Alliados de Hespanha. 

Campo de fronte de Pamplona, 31 de Outubro, de 1813. 

(Assignado) CARLOS D'HESPANHA. 

(Copia fiel) L. WIMPFEN. 

Eu, Don J o z é Joaquim Foncella.'1, Presidente da Municipalidade de 

Pamplona, certefico, que o Brigadeiro Don Francisco Dionizio Vives, o 

Coronel Goldfinch, e o Coronel Don Ventura de Mena, officiaes nomeados 

pelo Marechal de Campo Don Carlos d'Hespanha, commandante em chefe 

da direita da linha do Bloqueio, tendo comparecido diante de mim, e re-

querendo-me que eu houvesse deattestar qual tinha sido a conducta da gu­

arniçaõ Franceza durante o bloqueio, eu explanei lhes, que á respeito do 

povo, tinha sido conforme á boa disciplina, e q u e as providencias dadas 

pelo Governador, durante a escacéz, que perdominou em conseqüência do 

bloqueio, naõ occazionou a morte de algum habitante. 

Km ordem a que isto possa valer aquelles á quem respeitar, dou a pre­

zente no Convento de St. Pedro ein 30 de Octubro, de 1813. 

(Assignado) O MARQUEZ DE FONCELLAS. 

(Copia fiel) A. WIJ IPFEN. 

F R A N Ç A . 

Noticias officiaes do Exercito na Alemanha. 
30 D"OUTUBRO.—S. M. a Imperatr iz, Raynha Regente, recebeo a se­

guinte noticia da situação dos Exércitos, aos 4 de Outubro :— 

O General Conde Lefebvre Desnouettes foi atacado, aos 28 de Septem­

bro, ás 7 horas da manhaã, em Altenberg, por 10.000 cavallos, e 3.000 in­

fantes. EUe effectuou a sua retirada diante de forças mui superiores; fez 
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alguns ataques lindos, e causou grande damno ao inimigo. Elle perdeo300 
de sua infanteria e chegou ao Saale. O inimigo éra commandado pelo 
Hetman Platow, e pelo General Thielman. O Principe Poniatowski mar-
chou aos 2 para Altenberg por Nossen, Waldheim, e Colditz, derrotou o 
inimigo, tomou mais de 400 prisioneiros, e o repulsou para a Bohemia. 

Aos 27 o Principe de Moskwa tomou posse de Dessau, que uma divisão 
Sueca occupava; e repulsou aquella divisão para a cabeça de ponte. No 
dia seguinte chegaram os Suecos, e retomaram a cidade. O General Ouil-
leminot os deixou avançar até tiro de metralha ; desmascarou entaõ as suas 
baterias, e os repulsou, com perda considerável. 

Aos 3 d'Outubro, o exercito inimigo da Silezia marchou por Konigs-
bruk e Elsterwerda para o Elster, lançou uma ponte na curvutura do Elbe, 
em Wartenberg, e passou ali aquelle rio. O General Bertrand foi postado 
em nm istbmo, e excellente posição cercada de pântanos. Entre as 9horas 
da manhaS e 5 da tarde, fez o inimigo 7 ataques e foi sempre repulsado • 
e deixou 600 mortos no campo de batalha; a nossa perda foi de SOO homens 
mortos e feridos. Esta grande differença foi devida á bondade da posição, 
que occupavatn as divisoens de Morand e Fontanelli. Pela tarde, o Ge­
neral Bertrand, vendo que desembocavam novas forças, julgou conveniente 
effectuar a sua retirada, e tomou uma posição no Mulda, com o Principe 
de Moskwa. 

Aos 4, o Principe de Moskwa estava em Doelitz, na margem esquerda 
do Mulda. O Duque de Ragusa, e o corpo de cavallaria do General La-
tour Mauburg, estavam em Eulenberg. O terceiro corpo eslava em Tor­
gau; 350 partidários, commandados por um Major-general Russiano, 
tinham marchado para Mulhausen, e sabendo que a cidade de Cassei estava 
sem tropas, tentaram surprender-lhe as portas. Elles foram repulsados -
porém no dia seguinte, tendo-se debandado as tropas Westphalianas, os 
partidários entraram em Cassei. Elles entregaram tudo ao saque, e reti-
ráram-se passados alguns dias. El Rey de Westphalia se tinba retirado 
para o Rheno. 

S. M. a Imperatriz Raynha Regente recebeo a seguinte noticia da situa­
ção dos exércitos aos 15 dOutubro :— 

Aos 7 o Imperador sábio de Dresden; aos 8 pernoitou em Wurtzen, aos 
9 em Eulenburg, e aos 10 em Duben. 

O Exercito inimigo de Silezia, que tinha marchado para Wurtzen se re-
retirou immediatamente, e tornou a passar para a margem esquerda do 
Mulda; o nosso teve algumas acçoens, nas quaes fez alguns prisioneiros, e 
tomou vários centos de carros de bagagem. 

O General Regnier tinba marchado para Wittenberg e tendo passado o 
Elbe marchou para Roslau, flanqueou aponte de Dessau, tomou-a, e mar­
chou para Aken, e tomou ali posse da ponte. O General Bertrand mar­
chou para as pontes de VVartenburg, e se apossou dellas. O Principe de 
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Moskwa marchou para a cidade de Dessau, e se encontrou com uma divi­
são Rassiana. O General Dumas a derrotou, e tomou-lhe 300 homens, e 9 
peças dartilheira. Vários correios de gabinete, com importantes cartas 
foram aqui tomados ; entre elles se acha o Sieur Kratt. 

Depois de ter assim tomado posse de todas as pontes do inimigo, éra a 
intenção do Imperador passar o Elbe, manobrar na margem direita,desde 
Hamburgo até Dresden; ameaçar Potsdam e Berlin, e tomar Magdeburg 
por centro das operaçoens, e para este fim tinha Magdeburg sido supprida 
com muniçoens de guerra, e mantimentos. Porém aos 15, soube o Impera­
dor, em Duben, que o exercito Bávaro se tinha unido ao exercito Austría­
co, e ameaçava o Baixo Rheno. Esta inccrivel desersaS, fez com que 
se previsse a desersaõ de outros principes, e induzio o Imperador a tomar 
a resolução de voltar para o Rheno, penosa mudança; porque tudo estava 
preparado para obrar sobre Magdeburgo: porém teria sido necessário 
ficar separado, c sem communicaçaõ com a França, pelo espaço de ura 
mez: isto naõ éra conveniente ao momento em que o Imperador fixou os seus 
planos; porém o caso ja naõ éra o mesmo; visto que a Áustria faa ter á 
sua disposição dous exércitos de novo ; o exercito Bávaro, e o exercito 
que se oppunha ao Bávaro. O Imperador, por tanto mudou os seus planos 
com estas imprevistas circumstancias, e mudou o seu quartel-general para 
Leipsic. 

No entanto El Rey de Napoies, que ficou em observação em Freyberg, 
recebeo ordem, aos 7 de mudar a sua frente, e marchar para Genig e Froh-
burg, obrando sobre Wurtzen e Wittenberg. Uma divisão Austríaca, que 
occupava Augustenberg, fez este movimento difficultoso, EI Rey recebeo 
ordens de a atacar; elle a derrotou, tomou vários batalhoens, e ao depois 
effectuou o seu movimento para a direita. No entanto a direita do exer­
cito inimigo de Bohemia, composta do corpo Russiano do General Witt­
genstein tinha marchado para Altenberg, quando recebeo a noticia de que 
o Rey de Napoies tinha mudado de frente. Marchou para Freyberg, e ao 
depois pela esquerda de Bania, colocando-se entre El Rey de Napoies e 
Leipsic. El Rey naõ hesitou sobre a manobra que devia fazer; fez uma 
conversão, e marchou contra o inimigo, derrotou-o, tomou lhe 9 peças 
d'artilheria, 1.000 prisioneiros, e expulsou-o para alem do Elster, depois 
de lhe ter causado uma perda de mais 4 para 5.000 homens. 

Aos 15 a posição do exercito era a seguinte:—O quartel general do Im­
perador estava em Reidnitz, a meia légua de distancia de Leipsic. O 4°. 
corpo commandado pelo General Bertrand estava na aldea da Lindenau. 
O 6°. corpo estava era Libenthal. El Rey de Napoies com o 2°., 8°., e 5°., 
corpo, tinha a sua direita em Delitz, e a esquerda em Liberwnlkowitz. 
O 3°., e 7°.,estavam em marcha de Eulenberg, para fianquear o 6''. corpo. 

O Grande exercito Austríaco de Bohemia tinba o corpo de Guilay em 
frente de Lindenau, um corpo em Zwenkaw, e o resto do exercito com a 
esquerda contra Grobern, e a direita contra Naumdorf. As pontes do 
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Wurtaen e Eulenberg, no Mulda, e a posiçaS de Taucha, juncto ao Partha, 
estavam occupadas pelas nossas tropas. Tudo annunciavu uma grande 
batalha. 

O resnltado dos nossos differentes movimentos, nestes seis dias, foi 5.000 
prisioneiros, varias peças d'artilheria, e o causar grande damno ao inimi. 
go. Nestas circumstancias se cubrio de glorias o Principe Poniatowski. 

S. M. a Imperatriz, Raynha Regente, recebeo as seguintes noticias da 
situação do exercito na noite de 16:— 

Aos 15, o Principe Schwartzcmberg, commandante do exercito inimigo, 
annunciou na ordem do dia, que no dia seguinte, 16, haveriauma batalh» 
geral e decisiva. Nesta conformidade, aos 16, pelas 9 horas da manhaS, 
desembocou o grande exercito Alliado contra nós: trabalhou constante 
mente por se extender para a sua direita. Observou-se ao principio qur 
tres grandes columnas marchavam, uma no longo do Elster, contra a aldea 
de Delitz, a segunda contra a aldea de Wackau, ea terceira contra Libcr-
wolkowitz. Estas tres columnas eram precedidas por 200 peças dartilhc-
ria. O Imperador fez immediatamente as suas disposiçoens. 

A's 10 horas era a canhonada violentíssima, e ás 11, estavam os dous 
exércitos combatendo nas aldeas de Delitz, Wachau, e Liberwolkowiü. 
Estas aldeas fôram atacadas 6 ou 7 vezes, o inimigo foi constantemente re­
pulsado, e cubrio os aproches de mortos. O Conde Lauriston, com o 5". 
corpo, defendeo a aldea, na esquerda (Liberwolkowitz), o Principe Po­
niatowski, com os seus valentes Polacos, defendeo a aldea da direita, 
(Delitz) e o Duque de Belluno defendeo Wachau. 

Ao meio dia foi repulsado o 6". ataque do inimigo: nos firamos senhores 
de tres aldeas, e tiuhamos tomado 2.000 prisioneiros. Quasi no mesmo 
(empo o Duque de Tarentum desembocou por Holhauscn, marchando con­
tra um reduto do inimigo, que o General Carpentier tomou a passo doble 
apossando-se da artilheria, e tomando alguns prisioneiros. 

O momento pareceo decisivo. O Imperador ordenou ao Duque de Reg­
gio que marchasse para Wanrhau com duas divisuem das guardas novas. 
Ordenou igualmente ao Doque de Treviso, que marchasse contra Liber­
wolkowitz com outras duas divisoens das guardas novas; e que tomas*»* 
posse de um extenso mato, que está na esquerda da aldea. Ao mesmo 
tempo mandou avançar no centro uma bateria de 150 peças d'artilheri.i, 
que commandava o General Drouet. Todas estas disposiçoens tiveram o 
successo, que dellas se esperava. A artilheria do inimigo foi ter a alguma 
distancia. O inimigo se retirou c todo o campo de batalha ficou em nosso 
poder. 

Eram tres hdras da tarde, todas as tropas inimigas estavam combatendo, 
elle recorreo & sua reserva. O Conde Merfeldt, que commandava etn 
chefe a reserva Austríaca, sustentou com 6 divisoens todas as tropas etn 
todos os ataques, e as guardas Imperiaes Russianas, que formavam a re-
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serva do exercito Austriaco sustentaram o centro. A cavallaria das 
guardas Russianas, e os Couraceiros Austríacos se precipitaram, pela sua 
esquerda, sobre a nossa direita: tomaram Delitz, e vieram direitos aos 
massiços do Duque de Belluno. El Rey de Napoies marchou com os cou­
raceiros do General Latour Maubourg, c carregou a cavallaria inimiga 
pela esquerda de Wachau, a tempo que a cavallaria Polaca, e os Dragoens 
das guardas, commandados pelo General Letort, atacaram a direita. A 
cavallaria inimiga foi derrotada, e dous regimentos inteiros ficaram no 
campo de batalha. O General Letort aprisionou 300 Austríacos e Rus­
sianos. O General Latour Maubourg tomou alguns centos de homens das 
guardas Russianas. O Imperador ordenou immediatamente á divisão Cu­
rial das guardas, que avançasse, para sustentar o Principe Poniatowski. 
O General Curial marchou contra a aldea de Delitz atacou com a bayo­
neta, tomou-a sem dar um só tiro, e tomou 1.200 prisioneiros, entre os 
quaes se achou o General-em-Chefe Merfeldt. 

Restabelecendo-se assim as cousas na nossa direita, se pôz o inimigo em 
retirada, e naÕ se nos disputou mais o campo de batalha. A reserva d'ar-
tilheria das guardas, que commandava o General Drouet, estava com os 
atiradores : a cavallaria inimiga veio atacallos. Os artilheiros forma­
ram as suas peças em quadrado, tendo tido a precaução de as carregar 
com metralha; e fizeram fogo com tal acerto, que n'um instante foi o 
inimigo repulsado. Durante estes acontecimentos avançou a cavallaria 
Franceza para sustentar estas baterias. 

O General Maison, que commandava a divisão, official de grande mere­
cimento, foi ferido. O General Latour Maubourg, que commandava a 
cavallaria teve uma perna cortada pela coixa. A nossa perda neste dia 
foi de 2.500 homens, entre mortos e feridos. Naõ será exageraçaõ avaliar 
a do inimigo em 25,000. Naõ se pode ser demasiado em elogiar a bôa 
conducta do General Lauriston, e do Principe Poniatowski durante este 
dia. O Imperador para dar á este ultimo uma prova da sua satisfacçaõ, 
nomeou-o no campo da batalha, Marechal de França,e coneedeogrande nu­
mero de decoraçoens aos regimentos de seu corpo. O General Bertrand 
foi ao mesmo tempo atacado na aldea de Lindenau, pelos Generaes Guilay, 
Thielman, e Lichtenstcin. Desdobraram de diferentes partes perto de 50 
peças de cauhaõ : o combate durou seis horas, sem que o inimigo podesse 
ganhar uma polegada de terreno : ás cinco da tarde o General Bertrand de­
cidio a victoria, carregando com a sua reserva, e naõ somente fez inúteis 
os intentos dos inimigos que se apinhavam para se apoderar das pontes de 
Lindenau, e dos subúrbios de Leipsig, mas atbe os obrigou a evacuar o cam­
po da batalha. O Duque de Ragusa estava empenhado sobre a direita do 
Partha, á uma legoa de Leipsig, e perto de quatro legoas do campo da ba­
talha, aonde o Imperador estava; e por uma daquellas fataes circunstan­
cias que muitas vezes tem influencia sobre os mais importantes negócios; 
o terceiro corpo, que estava destinado para apoiar o Duque de Ragusa, 
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naô tendo ouvido coiza alguma daquella banda às 10 horas da mnnhal, e 

ouvindo pelo contrario uma terrível canbonada do lado aonde estava o 
Imperador, julgou á propósito marchar para lá, e assim perdeo o dia em 
marchas. O Duque de Ragusa, abandonado as suas próprias forças de­
fendeo Leipsig, e sustentou a sua posição durante o dia: porem snfreo 
perdas que naS eram compensadas com o estrago feito ao inimigo, apoiar 
de ser grande. 

Alguns batalhoens de artilheiros de marinha condusiram-ze mal. Os 
Generaes Compans, e Frederick foraõ feridos; de tarde o mesmo Duque 
de Ragusa, levemente ferido, foi obrigado a reconccntrar a sua posiçaS 
sobre o Partha. Neste momento foi obrigado a abandonar varias peças 
desmontadas, c alguns carretoens. 

S. M. a Imperatriz Raynha Regente * recebeo as seguintes noticias a 
respeito da situação dos exércitos cm 24 de Outubro, de 1813:— 

A Batalha de Wachau desconcertou todos os projectos do inimigo . 
porem o seu exercito éra taõ numeroso que ainda lhe restavam recursos. 
A toda apressa reunio, durante a noite, os corpos que tinha deixado sobre 
a sua linha de operaçoens, e as divisoens que estavam sobre a Saale; e 
apressou a marcha do General Beniguen que vinha subindo com 40.000 
homens depois do movimento qne o inimigo féz retirando-se, na tarde de 
16, e durante a noite, foi occupar uma excellente posição á duas legoas na 
retaguarda. Foi percizo empregar o dia 17 em fazer reconhecimentos, e 
em determinar a respeito do ponto de ataque, e também era necessário 
aquelle dia para dar tempo a que os parques da reserva chegassem, e sub­
stituíssem as 60.000 bailas de canhaõ que tinham sido gastas oa batalha. 

O inimigo teve por isso tempo para reunir suas tropas que tinha espa­
lhadas, quando se entregou áos seus chimericos projectos, e para receber 
os reforços que esperava. O Imperador, tendo recebido noticias da 
chegada daquelles reforços e sabendo que a posição do inimigo era muito 
forte, resolveo atrahillos para outro terreno. 

No dia 18 ás duas horas da madrugada, approximou-se pnra duas léguas 
de Leipsig, t formou o seu exercito com a direita em Connewitz, o centro 
em Probslheide, e a esquerda em Stettcritz, pnndo-fe elle mesmo em o 
o moinho de Ta. O Principe de Moskwa, da sua parte, tinha colocado suai 
tropas em frente do exercilo da Silesia, junto áo Partha, o 6". corpo em 
Schonfeld, e o 3o. e 7". áo longo do Partha com o General Dombrowski 
guardava a posição, e os subúrbios de Leipsig sobre a estrada de Halle. 
As tres da manhaS, o Imperador estava na aldea de Lindenau, e ordenou 
ao General Bertrand que marchasse sobre Lutzen, e Wissenfeld, para var­
rer a planice, e assegurar os drsfiladeiros do Saale, e a linha de communi­
caçaõ com Erfurt. As tropas ligeiras do inimigo dispensaram-se, e pelo 
meio dia o General Bertrand estava Senhor de WeisnenfrU, e da ponte 
sobre o Saale. O Imperador, tendo assim assegurado as suas communica­
çoens esperou com firmeza pela aproximação do inimigo. As 9 hora» 
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os gritos annunciáram que o inimigo estava avançando contra toda a linha, 
A's lOhoras começou a canhonada. O Principe Poniatowski, e o General 
Besol defenderam a poute de Connewitz. El Rey de Nápoles, com o 
segundo corpo, estava em Probstheida, e o Duque de Tarentum em Holz-
hausen. Todos os esforços do inimigo, durante o dia, contra Connewitz, 
e Probslheyde, falharam. O Duque de Tarentum foi flanqueado em 
Holzhausen. O Imperador lhe ordenou, que tomasse uma posição na al­
dea de Stettcritz, a canhonada foi terrível. O Duque de Castiglione, que 
defendia um mato no centro, manteve-se ali todo o dia. As guardas anti­
gas estavam formadas em reserva, em um terreno algum tanto elevado, em 
quatro columnas massiças, dirigidas para os principaes pontos de ataque. 
O Duque de Reggio foi mandado para sustentar o Prinncipe Poniatowski; 
e o Duque de Treviso, para guardar os desembocadouros da cidade de 
Leipsic. O successo principal da batalha foi na aldea de Probenstbeyda : 
o inimigo atacou-a 4 vezes, com força considerável, e 4 vezes foi repulsado 
com grande perda. As 5 horas da tarde, o Imperador mandou avançar a 
artilheria de reserva, e repulsou o fogo do inimigo, que se retirou para a 
distancia de uma légua do campo de batalha. 

No entanto o exercito de Silezia atacou o Subúrbio de Halle. Todos 
os seus ataques repetidos muitas vezes durante o dia, falharam sempre, 
Elle tentou com todas as suas forças passar o Partha em Schonenfeldt, e S. 
Tecla. Tres vezes obteve ganhar pé na margem esquerda, e tres, vezes o 
Principe de Moskwa o repulsou, e derrotou á ponta da bayoneta. As 3 
horas da tarde foi nossa a victoria, tanto nesta parte contra o exercito de 
Silezia, como do lado do Imperador contra o grande exercito de Bohemia. 
Porém neste instante o exercito de Saxonia, infanteria, cavallaria. e arti­
lheria, e a cavallaria de Wittemberg se passou em corpo para o inimigo. 
O exercito Saxonio que ficou, constava somente do General em Chefe Zes-
chau, e 500 homens. Este acto de traição naõ somente causou um vácuo 
nas nossas linhas, mas também entregou ao inimigo o importante desembo-
cadouro confiado ao exercito Saxonio ; que levou a sua infâmia ao ponto 
devoltar instantaneamente as suas 40 peças contra a divisão Durut. Suece­
deo a isto um momento de desordem ; o inimigo passou o Partha, e mar­
chou para Reidnitz, que oecupou ; e ficou agora na distancia de meia lé­
gua de Leipsic. O Imperador mandou as suas guardas de cavallo, com-
mandadas pelo General Nansouty, com 20 peças d'artilberia, que tomassem 
de flanco as tropas que avançaram ao longo do Partha para atacar Leipsic. 
Elle marchou em pessoa com uma divisão das guardas para a aldea 
de Leidnitz. A promptidaõ destes movimentos restabelcceo a ordem. A 
aldea foi retomada, e o inimigo repulsado a grande distancia. O campo 
de batalha ficou inteiramente em nosso poder, e o exercito Francez ficou 
victorioso nos campos de Leipsic, assim como tinha ficado nos de Wachau. 
Ao anoitecer, o fogo da nossa artilheria tinha em todos os pontos repulsa­
do o inimigo para uma légua de distanciado campo de batalha, Os gene-
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raes de divisão Vtal, e Rctchamfeeau morreram gloriosamente. A nossa 
perda neste dia pód* »er avaliada em 4.00*9 homens mortos ou feridos i a do 
inimigo «teve ter sido extremamente consiatravel. Elles naõ nos tomaram 
prisioneiros, e nós tomamos-lhe 500 homens. 

A's 6 horas da tarde o Imperador fez as suas disposiçoens, e deo as or­
dens para o dia seguinte. Porém ás 7 horas, os generaes Sorbier, e Du-
lauloy, commandantes da artilheria do exercito, e das guardas, vieram ao 
seu bivouac, e o informaram de que a munição de reserva eslava acabada, 
e restavam somente 16.000 bailas de peça: « que isto apenas seria bas­
tante para uma canhonada de duas horas, depois do que naõ restaria mu­
nição para os acontecimentos ulteriores • quo o exercito tinha, em 5 dias, 
atirado mais de 220.000 balas, e que só se poderia obter mais suprimento 
em Magdeburg ou Erfiirt. Este est-ado das cousas fez necessário um proni-
to movimento, para um deste» dous grandes depósitos. O Imperador se 
decidio para Erfort, pela mesma razaõ qne o induzio a vir a Leipsic, a flm 
de poder apreciar a desersaõ de Bavária. 

O Imperador deo immediatam-eníe ordens para que a bagagem, os 
parques, e a artilheria passassem os desfiladeiros de Lindenau : deo ordens 
similhantes á cavallaria, e aos differentes corpos do exercito, e foi entaõ 
ter ao Hotel Prussiano; nos subúrbios de Leipsic, aonde chegou ás 9 horas 
da noite. Esta circumstancia obrigou o exercito Francez a renunciar ot 
fructos de duas victorias, em que tinba com tanta gloria derrotado tropas 
mui superiores em numero, e os exércitos de todo o continente. Porém 
este movimento naõ deixava de ter difficuldades. De Leipsic até Lin­
denau ha um desfiladeiro de duas léguas, com 5 ou 6 pontes no caminho. 
Propoz-se o postar 6.000 homens, e 60 peças d' artilheria em Leipsic, que 
he uma cidade murada; e occupar aquella cidade como eabeça-de-desflla-
deiro, e queimar os seus vastos subúrbios, a fim de impedir qne o inimigo 
eíftctuasse o alojar-se ali, e dar pleno campo á nossa artilheria dos muros 
para jogar. Por mais odiosa que fosse a traição dos Saxonios, naõ se pôde 
resolver o Imperador a destruir uma dtts mais hellnB cidades dn Alema­
nha ; entregalla ás desordens de todo o gênero, que saõ inseparáveis de tal 
modo de defensa; e isto debaixo dos olhos de um Rey, que fora servido 
acompanhar o Imperador de Dresden, e que estava sensivelmente afllicto pelo 
comportamento de seu exercito. O Imperador quiz antes expor-se a per­
der alguns centos de carros do que-adoptar esta barbara medida. Ao rom­
per do dia, todos os parques, a bagagem, e toda a artilheria, a cavallaria, 
as guardas, e dous terços áo exercito, tinham Ja pairado o desvlndeiro. O 
Duque de Tarentum, e Principe Poniatowski, estavam encarregados de 
conservar os subúrbios por tanto tempo, quanto bastasse para todo o exer­
cito desembocar, e executarem entaó", elles mesmo», a passagem do desfila­
deiro ás 11 horas. As 6 horas da manhaS os Magistrados de Leipsic man­
daram uma deputaçaõ ao Principe Schwartzenberg, para lhe pedir, qae 
naõ fizesse daquella cidade a scena de «ma accaõ, o que oceosionaria a «ua 
ruina. As 9 horas o Imperador montou acavallo, entrou em Leipsic, « tf. 
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uma visita a El Rey. Elle deixou a este Principe em plena liberdade de 
fazer o que lhe parecesse c de naÕ deixar os seus dominios expostos aquelle 
espirito sedicioso, que se tinha fomentado entre os seus soldados. Tinha-se 
formado um batalhão Saxonio, em Dresden, que se unio ás guardas novas. 
O Imperador mandou formallo em Leipsic, em frente do Palácio do Rey, 
para lbe servir como guarda, e protegêllo contra os primeiros movimentos 
do inimigo. Meia hora depois o Imperador foi ter a Lindenau, para espe­
rar ali a evacuação de Leipsic, e para ver que as ultimas tropas passassem 
as pontes, antes de se pôr em marcha. No entanto o inimigo foi breve­
mente informado de que a maior parte do exercito tinha evacuado Leipsic, 
e qae somente restava ali uma forte retaguarda. Elle atacou portanto vi­
vamente o Duque de Tarentum e o Principe Poniatowski; mas foi repeti­
das vezes repulsado; e no acto de defender os subúrbios a nossa retaguarda 
effectuou a sua retirada. Porém os Saxonios, que tinham ficado na cidade, 
fizeram de cima dos muros fogo ás tropas, o que as obrigou a accelerar a 
sua retirada, e occasionou alguma desordem. 

O Imperador tinha ordenado que os engenheiros fizessem minas ptw 
baixo da ponte entre Leipsic e Lindenau, a fim de afazer voar no ulti­
mo momento, e retardar assim a marcha do inimigo, e dar tempo á nossa 
bagagem para desfilar. O General Dulauloy tinha encarregado esta ope­
ração ao Coronel Montfort. Este coronel, em vez de permanecer no seu 
posto, para dar as ordens, e fazer o signal, ordenou a um cabo de esqua­
dra, e quatro sapadores que fizessem voar a ponte no instante em que o 
inimigo apparecesse. O cabo de esquadra, um ignorante, comprehenden­
do mal a natureza do serviço de que fôra encarregado, logo que ouvio o 
primeiro tiro, que se deo dos muros da cidade, lançou fogo ás minas, e fez 
voar a ponte. Parle do exercito estava ainda do outro lado com um 
parque de 80 peças de artilheria, e alguns centos de carros ; a guarda 
avançada desta parte do exercito, que se ia aproximando á ponte, vendo-a 
voar, concebeo que estava em poder do inimigo. Um grito de susto se es­
palhou de fileira em fileira—" O inimigo está cerrado com nosco na reta­
guarda, e as pontes estaõ cortadas."—Os infelizes soldados se dispersaram, 
e trabalharam por escapar-se do melhor modo que puderam. O Duque 
de Tarentum cruzou o rio a nado: o Conde Lauriston menos feliz foi a 
fogado; o Principe Poniatowski montou em um cavallo fogoso, atirou 
com sigo á água, e naõ foi mais visto. O Imperador naõ foi informado 
deste desastre, senaõ quando éra ja demasiado tarde para o remediar. De 
facto, naõ éra possivel remediar-se. O Coronel Montfort, e o cabo de 
esquadra dos sapadores fôram entregues a um conselho de guerra. 

He impossível ainda o averiguar as perdas oceasionadas por este infeliz 
acontecimento, mas ellas se avaliam em 12.000 homens, e alguns centos de 
carros. A desordem que occasionou no exercito mudou a face das cousas. 
O exercito Francez, posto gue victorioso, chegou a Erfurt como chegaria 
um exercito dtrrotado. He impossível descrever o pesar que sente o exer­
cito pelo Principe Poniatowski, Conde Lauriston, e todos os valorosos 
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homens que pereceram em conseqüência deste fatal acontecimento 
Nós naõ temos noticia do General Regnier, naõ se sabe se foi morto oa 
aprisionado. A profunda dôr do Imperador se pode facilmente conceber, 
considerando, que elle vè, pela inattençaõ a suas sabias disposiçoens, que 
os resultados de tantas fadigas, e trabalhos, se tem desvanecido completa­
mente. 

Aos 19, o Imperador pernoitou em Márkranstaedt; o Duque de Reggio 
f cou em Lindenau. Aos 20, o Imperador passou o Saale em WeisscnfeU. 
Aos 21 o exercito passou o Unstret em Freyhurg; o General Bertrand so 
postou nas alturas de Cosen. Aos 22 o Imperador pernoitou na aldea de 
Ollendorf. Aos 2S chegou a Erfurth. O inimigo, que se tinha enchido de 
consternação pelas batalhas de 16, ede 18 i pelos desastres de 19 se enchro 
de coragem, com a ascendência da victoria. O exercito Francez, depois 
de taõ brilhantes suecessos, perdeo a sua postura victoriosa. Achamos cm 
F.rfurt mantimentos, muniçoens, vestuário, e tudo que o exercito precisava. 
O Estado maior publicará as participaçoens dos diferentes chefes do exer­
cito, pelo que respeita os officiaes, que se distinguiram nas grandes bata­
lhas de Wachau e Leipsic. 

MILAÕ, 19 DOUTIBRO. — A falia feita no Senado do Império, pella Im­
peratriz Raynha e Regente, he bem digna de ser enusiderada por todos os 
Italianos. S. M. entre outras, repetio estas memoráveis pallavras: — 

" Eu conheço melhor que ninguém o que o nosso povo terá pura temer 
se algum dia elle se deixa conquistar. 

" Italianos I he á nós, he principalmente á nos a quem pertence o re-
tectir sobre estas palavras, que evidentemente sahiram do coração da 
Imperatriz. Ella passou a sua primeira mocidade no meio daquelles mes« 
mos indivíduos, que tem presentemente empenhado seu Pay em fazer-nos 
guerra. Ella disse que conhecia melhor que ninguém os sentimentos com 
que elle* estaõ animados, e a sorte que nos fariaS loffrer se chegassem a 
conquistar-nos. 

" Italianos 1 se os sentimentos com que os nossos inimigos eitaõ animado» 
deviaõ excitar a coragem e a resistência dos Francezes, quanto mais devi­
am elles infiammar o nosso patriotismo, e valor? Os Francezes nunca 
fôram vassallos de nossos inimigos. Estes naõ tem coiza alguma que expro-
brar ios Francezes senaõ o serem mais fortes, e mais bem commandados. 
Porem nós que temos mudado de Soberanos, e que estamos ligado* ao nosso 
Rey por tantos laços de gratidão, e de amor i nós que temos posto nossa 
gloria, eamkiçaõ em servillo, formemos, se be possível, nma idea do re-
tentimento, e particular vingança de que bem depressa seremos o objecto, 
e as victimas. 

" Nibguem duvida que os esforços de nossos inimigos haõ de tornar-*»̂  
em vergonha sua, e que haõ de cahir diante do gênio, e poder do Impera­
dor. Os dias de Lutzen, e Dresden, deviaõ convencellos do absurdo d« 
suas esperanças, e provar-lhes que o Imperador be agora mais forte e mal» 
grmnde que nunca. 
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" Supponhamos que o inimigo havia por um momento peneirar até nos t 

elle naõ havia, ao principio, deixar de fallar-nos em um estilo paternal, • 
prometter-nos de se esquecer do passado. Porem quem de entre nos se 
deixaria enganar com suas artificiosas promessas f Nos o conhecemos. 
Nos naõ temos ainda esquecido o dia 13 de Messidor, que precedeu o im-
mortal dia de Marengo. Podemos nós crer que i Imperador havia de 
perdoar jamais aos funecionarios de todas as classes, aos generaes, offi­
ciaes, aos soldados, que o tem taõ ameudadas vezes conquistado ? Haveria 
elle de perdoar aos Lombardos seu primeiro enthusiasmo, e a fidelidade de 
que elles tem dado tantas provas ? Haveria elle de perdoar aos Batonais, 
aos Brecianos—os sentimentos de admiração, c zelo com que elles tem sido 
constantemente animados para com o Imperador? Haveria elle de per* 
doar aos Venezianos a profunda pena que lhes causou o tractado de Campo 
Formio, e a alegria que mostraram ao ouvir do tractado de Presbourg l 
Haveria de perdoar aos Modenezes os serviços de todas as sortes que elles 
tem feito ao Soberano nas administraçoens, e nos exércitos. Aos Tirolezes 
os sentimentos de fidelidade que elles tem provado despois do ultimo tra­
tado de Viena ? Aos Professores de nossas Universidades, e nossos Liceos, 
os preceitos, os exemplos de patriotismo que elles tem dado á nossa moci­
dade? Ah? perguntai, perguntai a S. M. a Imperatriz ; ella se dignará 
jnforuiarvos que aquelles se enganam estravagantemente asi mesmos em jul­
gar que podem obter poimeio de covardia, o abandonarem seus pri-
muros deveres. 

" Italianos! todos nós conhecemos os nossos deveres, e naõ podemos de-
maziadamente repetir que os nossos mais importantes interesses nos man­
dam preenchellos." 

4 DE NOVEMBRO.—S. M. a Imperatriz Raynha e Regente recebeo as se­
guintes noticias a respeito da situação dos exércitos em 31 d'Outubro:— 

Os dous regimentos de courasseiros do Rey de Saxonia, que formavam 
parte do primeiro corpo de cavallaria tinbam ficado com o exercito Fran­
cez. Depois que o Imperador deixou Leipsig, mandou ao Duque de Vi­
cenza, que lhes escrevesse a carta annexa e mandou-lhes que retrocedessem 
para Leipsig para servirem de guarda ao Rey. Quando nós ja éramos 
sabedores da rebelião da Baviera, um batalhão Bávaro estava ainda com 
o exercito: S. M. mandou que a seguinte carta fosse escripta, pelo Major-
general, ao commandante daquelle batalhão. " O Imperador deixou 
Erfurth no dia 25." O nosso exercito féz tranquillamente a. sua marcha 
para o Main. " No dia 29 chegou a Gilnhausen: um corpo de inimigos de 
o á 6.000 homens de cavallaria, infanteria, e artilheria, o qual nos sabia-
mos por prisioneiros que era a guarda avançada do exercito Austriaco, e 
Bávaro; apparecêo ali. Esta guarda avançada foi repellida e obrigada 
a retirar-se. Nos em continente restabelecemos a ponte que o ini­
migo tinha destruído. Logo soubemos de prisioneiros que o exercito 
Austriaco, e Bávaro que se dizia ser de 60 a 70.000 homens robustos, vin­
dos de Branau, tinham chegado á Hanau, e pretendiam estorvara passagem 
ao exercito Francez. 

No dia 29 pela tarde os attiradores da guarda avançada do inimigo fo­
ram repellidos para alem da aldea de Langeusebolde, e ás 7 da tarde 
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Imperador, e seu quartel-general estavam no Castello de Jesembnrg, na. 
quella aldea. 

No dia seguinte, 90, ás 9 horas da manhaS, o Imperador montou a ca­
vallo. O Duque de Tarento marchou a diante com 5.000 attiradores-
debaixo das ordens do General Charpenlier, a cavallaria do General Se-
bastiani, a divisão da guarda commandada pelo General Friant, e a caval­
laria da antiga guarda os seguiam ; o resto do exercito marchava na reta. 
guarda. 

O inimigo tinha postado seis batalhoens na villa de Ruckengem, em 
•rdem a cortar todas as estradas que vaõ ao Rheno. Algumas descargas 
de metralha, e um ataque de cavallaria fizeram retirar estes batalhoens 
precipitadamente. Os attiradores assim que chegaram ao principio dum 
bosque, duas legoas distante de Haoau, naõ demoraram mais o travarem-
se. O inimigo foi repellido até aquelle ponto do bosque aonde se juntam 
as estradas, nova, e velha. Naõ tendo que oppôr á superioridade da 
nossa infanteria, fez esforços por se approveitar de seu grande numero, 
« extendeo o fogo para a sua direita. 

A brigada de 2.000 attiradores do 2*. corpo, commandada pelo General 
Dubreton, estava empenhada em sacudillos, e o General Sebastiaai féa 
qne varias cargas bem succedidas fossem executadas sobre os attiradores 
do inimigo nas partes abertas do bosque. 

Por este modo os nossos 5.000 attiradores reprimiram todo o exercito 
inimigo, ganhando insensivelmente tempo até as S da tarde. 

Logo que chegou a artilheria, o Imperador mandou ao General Cúria, 
que marchasse á passo de carga, «obre o inimigo, com dous batalhoens de 
caçadores das guardas antigas, e que o repeli isse até além da desemboca­
dura ; ao General Drouet que subisse immediatamente com 50 peças de 
c tohaõ, e ao General Nansouty, com todo o corpo do General Sebastlani, 
e rom a cavallaria das guardas antigas atacasse vigorosamente o inimigo na 
planicie. 

Todas aquellas disposiçoens.foram exactamente executadas. O General 
Cariai destruio diversos batalhoens do inimigo. Os Austríacos, e os Bá­
varos ficaram atterrados so com o aspecto das guardas antigas. De 15 ate 
58 peças de canhaõ, foram suecessivamente collocadas com aquella activi­
dade, intrepidez c sangue frio, qne distingue o General Drouet. 

O General Nansouty marchou na direita destas baterias, e mandou que 
um corpo de 10.000 homens de cavallaria inimiga fosse atacado pelo 
Onerai Leveque, major da guarda antiga, pela divisão de couraceiros de 
St. Germain, e suecessivamente pelos granadeiros, e dragoens dn cavalla­
ria da guarda. Todos estes ataques tiveram o mais feliz resultado • a ca­
vallaria inimiga foi destruída, e aceutilada; diversos quadrados de infante­
ria foram penetrados; o regimento Austriaco 8ordes, e os Hulaoos do Prin­
cipe Schwartzenberg foram inteiramente destruído». 

O inimigo abandonou precipitadamente a estrada de Frankfort qne 
tinba tomado, e todo o terreno que occupava com sua esquerda : póz-sc 
etn retirada, e pouco depois em completa derrota. Eram cinco da tarde, 
fez o inimigo um esforço na sua direita, para desempenhar a esquerda, e 
dar á «ta tempo para se reformar. O General Friant mandou dou» 
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batalhoens da guarda antiga para uma casa de quinta situada sobre a es. 
trada velha de Hanau. 

Foi logo o inimigo lançado fora de sua vantajosa posição, sua direita 
obrigada a recuar, pôs-se em retirada, e repassou em desordem o ribeiro 
de Kentzig. A victoria foi completa. O inimigo que pretendia fechar 
todo o paiz, foi obrisado a evacuar a estrada de Frankfort e de Hanau. 
Fizemos 6000 prizioneiros, e tomámos diversas bandeiras, e varias peças 
de canhaõ. A perda do inimigo andou por 19.000 homens entre mortos, 
feridos, e prizioneiros. A nossa apenas anda de 400, á 500 mortos ou feri­
dos. Nos tivemos empenhados taõ somente 5*000 attiradores, 4 batalhoens 
da guarda antiga, e perto de 80 esquadroens de cavallaria, e 120 peças de 
canhaõ. 

O inimigo, áo romper da manhaã do dia 30, retirou-se na direcçaõ de 
Aschaffenburg 

O Imperador continuou a sua marcha, e ás 3 da tarde S. M. estava em 
Frankforj. 

As bandeiras tomadas nesta batalha, assim como as que se tomaram nas 
batalh.-is de Wachau, e Leipsig, foram enviadas para Paris. 

Os couraceiros, os granadeiros a cavallo, e os dragoens fizeram cargas 
brilhantes. Dous esquadroens do 5°. regimento das guardas de honra, 
commandados pelo Major Salucas, distinguiram-se particularmente, e daõ 
razaõ para presumir o que se pode esperar deste corpo para a seguinte 
primavera, quando elles estiverem perfeitamente organizados e discipli­
nados. 

O General da artilheira do exercito, Nourrit, e o General Devaux, major 
da artilheria da guarda, mereceram ser distinguidos. O General Letort, 
major de dragoens nas guardas, ainda que ferido na batalha de Wachau, 
queria atacar á frente do seu regimento, e teve o cavallo morto. 

No dia 31 de tarde, o grande quartel general estava em Frankfort; o 
Duque de Treviso, com duas divisoens das guardas novas, e o primeiro 
corpo de cavallaria estava em Gilnhausen ; o Duque de Regio tinha che­
gado a Frankfort; o Conde Bertrand, e o Duque de Ragusa estavam em 
Hanau ; o General Sebastiani juncto ao Nidda. 

Carta do Duque de Vicenza ao Capitai Commandante dos dous regimentos de 
couraceiros Saxonios, empregados no corpo de cavallaria do Conde Latour 
Maubourg. 

Mackraustoeãe, 19 de Outubro, 
SENHOR COMMANDANTE.—Appresso-me a informar-vos de que o Impera­

dor auctorisa os dous regimentos de Couraceiros Saxonios da guarda, e de 
Zeschwitz, que estaõ servindo em seus exércitos, para irem para 
Leipsig : S. M. pensa que será agradável ao vosso bom Rey o ter estas tro­
pas da sua guarda junto á sua pessoa, nas presentes circunstancia*. O Ge­
neral Latour Maubourg, que está informado desta disposição, vos dará todas 
as facilidades necessárias, de sortequc a volta destas tropas naõ encontrará 
dificuldade alguma. 

Tenho a honra de ser, &c. &c. Ac. 
(Assignado) CAULINCOTJRT, DUO.CE DE VICENZA. 
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Carta do Major-general ao Tenente-coronel command-nte das tropas Bá­
varas. 

Erfurth, 24 de Outubro. 
O Rey vosso amo esquecendo-se do que o Imperador tem feito em seu 

favor, declarou guerra contra a França. Em circumstancias taes as tro­
pas Bávaras que se acham com o exercito deveriam ser desarmadas, e fei­
tos prisioneiros de guerra: porem isto seria contrario á confiança que as 
tropas debaixo das suas ordens deveriam ter nelle. Portanto, senhor, a 
intenção de S. M. he que vós ajunctcis o vosso batalhão : ser-vos haõ dados 
armazéns, provisoens para quatro dias, e marcbareis daqui para fora, 
indo por Cobourg, á Bamberg, aonde recebereis as ordens do ministro de 
S. M. o Rey de Baviera. Taõbem seria igualmente contrario aos senti­
mentos de honra, e lealdade,que vos houvesseis de pegar <un armas contra 
a França; e por conseqüência o desejo do Imperador he que vós, e os 
vossos officiaes dem sua palavra de honra de, nem vos, nem os vossos solda­
dos servirem contra a França antes de passar um anno. 

(Assignado) ALEXANDRE. 

Principe Vlce-Condestavrl 

WCRTZBOCRG, 23 D'OOTDBRO.—Aqui se publicou o seguinte :— 

Quartel-general dt Wurttbourg, 23 dt Outubro, de 1813. 
A R T . IO . A cidade de Wurtzbourg está declarada em estado de cerco. 
2*. Todas as Authoridades nomeadas por S. A. Serenisslma o Archi-

duque, Gram Duque de Wurtzbourg, continuarão no exercício de seus em­
pregos. 

S°. Toda a conrespondencia, e communicaçaõ com o inimigo, he prohi­
bida, debaixo das penas estabelecidas no Código Militar Francez. As 
pessoas culpadas deite crime seraõ julgadas por uma commissaõ militar. 

4°. Toda a offença, provocação, ou acçaõ, de um habitante contra um 
militar, será julgada segundo as mesmas leys, e pelo mesmo tribunal. 

5*>. Todo o estrangeiro nascido em paiz que esteja em guerra com 8. M. 
o Imperador dos Francezes, e 8. A. S. o Archiduqne, Gram Duqoe de 
Wurtzbourg, deve sair hoje da cidade; e do Gram Ducado, dentro de 3 
dias; excepto se estiver á 6 mezes em Wurtzbourg, e poder provar salis-
factoriamente de que vive. Os que infringirem as disposiçoens deste ar­
tigo, seraõ julgados reos, e tractados como toes. 

6o. Todos aqnelles que naÕ poderem provar como vivem, serão1 obriga­
dos a sair da cidade até o dia 23, ao mais tardar. 

O General de DivisaS, «tt. Ac. r Commaodaote-
em-Chefe da Cidadela de Wurtzboarg, 

Toatuuv. 

A Sua Alteza Sereníssima o Príncipe de JVeufchmtel, rice-conáeilmVel, 
Major-general. 

Leipsig, 12 ée Outubro, de 1813. 

M E D PRINCIP-*,—Tenho a honra de informar a V. A., que cheguei 

hoje a Leipsig, cora 26 enquadroens, que compõem o ,*. corpo da 

cavallaria. 
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S. Ex'. o Marechal Duque de Castiglione sem duvida ha de ter 
participado a V. A. as particularidade* da nossa marcha. 

Nos chegamos no dia 9 a. Naumbourg ; a minha cavallaria ligeira 
oecupou Withau, e dous regimentos de dragoens, o 19, e o 22, oceu-
param Flemingen. O inimigo atacou Fleiningen coin 1.000 caval­
los, c 4 peças de canhaõ. O Coronel Mennet, do 19, repellio o 
ataque ; com a perda somente de 4 cavallos mortos pela artilheria. 

O General Subervie foi atacado em Withau por dous mil de caval­
lo, e dous mil infantes ; e Gomo temesse ser surpreheudido, retirou-
se para Nauinburg sem perder um so homem. Depois desta excel­
lente retirada da cavallaria ligeira, o inimigo oecupou o desfiladeiro 
de Withau, sobre a estrada que vai da Naumbourg á Weissenfels. 
No dia seguinte (dia 10) S. Ex*. o Duque de Castiglione continuou e 
sua marcha sobre Leipzig, e fez suas dispoziçocus pata atacar, e 
lançar o inimigo fora do desfiladeiro de Withau. Tres batalhoens 
de infantaria ligeira, commandados pelo General Aymer, foram bas­
tantes para tomar a posição ; e a nossa infantaria nova, naõ obstante 
o fogo da musquetaria, e a canhonada do inimigo, fez-se senhora da 
ponte de Withau, e de todas as pequenas inatas que coroam aquella 
üiiücultoza posição. A cavallaria ligeira immediatamente passou o 
desfiladeiro, sustentada pelos dragoens em escalocns. Atacou, sobre 
o terreno elevado que vai para Stoelzen, e Prelsch, a rettaçuarda 
da cavallaria inimiga, rodeou a infantaria, a qual foi obrigada a cair 
em desordem: mataram 100 homens, de cavallaria, e infantaria, e 
protegeram o movimento da infantaria ligeira. Os esforços unidos 
destes dous corpos fizeram comque 300 infantes inimigos pozessem 
as armas cm terra, e tomámos 20 cavallos. Adiante deste terreno 
elevado ha um pequeno desfiladeiro no meio de um bosque, e acaba 
em uma vasta planice que vai á aldéa de 1'retscli, c á pequena villa 
de Zeits. A artilheria ligeira da minha cavallaria ja tinha feito muito 
damno áo inimigo, e tinha-o obrigado a passar o desfiladeiro do bos­
que com muita pressa; fiz avançar a cavallaria em columna serrada 
a fim de oceultar sua força ao inimigo, cuja força era maior em 
dobro, porém eu dezejava chegar as maõns com elle para o conven*» 
cer do valor dos nossos soldados de cavallo antigos. O inimigo 
puxou a sua cavallaria a todo o galope, e immediatamente marchou 
contra nós com o regimento de dragoens antigos, de La Tour, e com 
a cavallaria ligeira de Kayser. O regimento 6°. de dragoens do 
nosso Imperador marchou a frente da columna contra estes dous 
regimentos: o combate tornou-se interessante; mandei que dous 
esquadroens da brigada uo General Monliglier, abrissem sobre a 
direita, e esquerda, e os dous regimentos abandonaram-nos o cam­
po, deixando-o coberto de Austríacos mortos. O inimigo féz mar­
char oilo esquadroens de dragoens de Hohcnzollcrn, c dous esqua-

5 i S 
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droens dos hussares negros Prussianos, para apoiar os dragoens etn 
outro tempo chamados La Tour, porem agora SI. Vicente. 0 S». 
reo-itneato de dragoens Francezes, apanhou estes novos regimentos 
de flanco, lançou-se sobre elles, e destruio-os completamente; ao 
momento em que um único esquadrão do 13°., rodeado por 800 
cavallos formados em circulo, destruía tudo o que lhe chegava áo 
pé. Este esquadrão era commandado pelo Chefe de Esquadrão de 
Xigneville. " Ao mesmo tempo a cavallaria ligeira, commandada 
pelo General Subervie, voltando de ter derrotado um igual numero 
de hussares Prussianos, e um esquadrão de hulauos, achou-se ll.ui-
queada por dobrado numero de inimigos: porem o Coronel Merraet, 
que na ausência do General de Grigada, commandava os regimentos 
18°., 19'., 22°., e 24». de dragoens recebeo 6rdens para desdobrar a 
sua columna; o 18". e 1!)°. bateo o inimigo em todas as partes, o 
qual deixou 660 mortos sobre o campo da batalhn, 100 soldados da 
cavallo, e vários officiaes prisioneiros, e 1S0 cavallos. Nós lemos 
somente para sentir a falta do capitão de escolha do 11°. de dra­
goens, 14 caçadores, e 4 dragoens. O Generaes Montiligier e Suber­
vie destioguiram-se, Todos ns officiaes e soldados, durante estci 
quatro suecessivos ataques sobre um terreno de um quarto de legoa 
de comprido, combateram á voz de " Viva o Imperador!" 

Os regimentos de dragoens de M. Vicente, c de Hohenzollcrn, e a 
cavallaria ligeira de Keyser foram destruidos nesta valorosa peleja. 
Nos tivemos, da nossa parte, 18 mortos, e 120 dragoens, caçadores, 
ou hussares feridos; porem um cento delles, tornarão para os seus 
postos dentro de 7, ou 8 dias. Os corpos do inimigo eram comman­
dados pelos Generaes Thielman, o Principe de Liclitenstein, e Biron 
de Courland. O inimigo tinha 4.000 cavallos, e nós apenas V.600. 
Oi dragoens antigos de La Tour, e a cavallaria ligeira de Kcyser 
eram a flor da cavallaria Austríaca. 

Em a minha relação áo Duqne de Castiglione, fiz conhecer os 
nomes de diversas pessoas que se portaram com valor; porem todos 
•aõ merecedores dos favores de S. M. pela sua intrepidez, c zelo. 

(Assignado) Conde MILHAUD, General de Divisão. 

S. M. a Imperatriz Raynha e Regente recebeo as seguintes noti­
cias dos exercilo» era 3 de Novembro :— 

Em 30 d'Outubro, no momento em que foi dada a batalha de 
Hanau, o General Lefebvre, á frente da sua diviiuiõ de cavallaria, e 
do 5°. cerpo de cavallaria, commandado pelo General Milhaud, Aan-
queou toda a direita do exercito pelo lado de Bruckoebrl, e Mieder-
Issinghi-iin. Entaò achou-se em pretenda de um corpo de cavallaria 
Russiana e Alliada, constando de 6 a 7.000 homeos ; começou o com. 
bate, houve vários ataques, todos em vantagem nossa, e aquelle 
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corpo inimigo formado pela juneçaõ de dous ou tres corpos de par­
tidistas, foi derrotado, e fortemente perseguido. Tomamos-lhe 150 
prisioneiros montados, A nossa perda consiste em perto de 60 ho­
mens feridos. 

No dia seguinte à batalha de Hanau, estava o inimigo em plena 
retirada ; o Imperador naõ quiz perseguido ; o exercito estava can­
sado, e S. M., longe de lhe importar muito, teria de ver cora des­
gosto, a destruição de 4 ou 5.000 Bávaros que seria o resultado 
desta perseguição. S. M., portanto contentou-se com mandar que 
a rettaguarda do inimigo fosse levemente perseguida, e deixou o 
General Bertrand juncto áo rio Kenlzig. 

Pelas 3 da tarde, o inimigo sabendo que o exercito tinha marcha­
do, voltou atras, esperando obter alguma vantagem sobre o corpo 
do General Bertrand. As divisoens Morand, e Guilleruet, permitti-
ram-lhe o fazer suas preparaçoens para a passagem do Kentzig, e 
quando acabou de passar marcharam sobre elle cotn a bayoneta ca­
lada, e impediram-o para dentro do rio, aonde a maior parte da sua 
gente foi afogada. O inimigo perdeo 3.000 homens nesta occazíaõ. 

O General Bávaro Wredc, commandante-em-chefe daquelle exer­
cito, foi mortalmente ferido; e he notável, que todos os parente* 
que elle tinha no exercito morreram na batalha de Hanau; entre 
outros o Principe de Restingen, seu euteado. 

A divisão Bavaro-Austriaca entrou em Frankfort, no dia S0, pelo 
meio dia; porem â approximaçaõ dos batedores do exercito Fran­
cez, retirou-se para a margem esquerda do Mein, depois de ter des­
truído a ponte. Em 2 de Novembro, a rettaguarda Franceza eva­
cuou Frankfort, e marchou para o Nidda. No mesmo dia pelas 5 
horas da manhaã, entrou o Imperador em Mayence. 

Suppoem-se entre o povo, que o General Wrede foi o auetor, e 
principal agente da rebelião da Bavária. Este General tinha sido 
carregado de benefícios pelo Imperador. 

9 DE NOVEMBRO.—O exercito da Itália, commandado pelo Principe 
Vice-Rey, acaba de ganhar uma nova vantagem. O inimigo perdeo 
varias peças de canhaõ, c mais de lá.000 homens, entre mortos, 
feridos, e prisioneiros. O Conde Megau voltou para o quartel-
general, que está em Bassano. As noticias recebidas em Milaõ no 
primeiro de Novembro, do quartel-general do Principe Vice-Rey, 
annunciam, que em 30 düutubro, as tropas debaixo das ordens do 
Vice-Rey tinham tomado uma posição junto áo Rave. 

Nos estamos esperando pelo resultado do ataque que devia ser 
feito no mesmo dia pelo Con-ie Grenier contra o inimigo, que se diz 
ter perto de 3.000. O eslafele que chegou a Milaõ no dia 2 de No­
vembro vindo do quartel-general, trouxe a noticia que, no dia 31 de 
Outubro o Principe Vice-Rey féz que o inimigo fosse attacado por 



S02 Miscellanea. 

duas divisoens, debaixo das ordens do General Grenicr. 0 ataque 
foi perfeitamente bem succedido, e as tropas mostraram o maior 
ardor. Um batalhão do regimento 42 tomou unia peça de canhaõ • 
tomámos 300 prisioneiros; as nossas partidas estam-os trazendo á 
cada momento. O inimigo teve 600 mortos, e feridos. A nossa 
perda he bagatela : todos fizeram a sua obrigação. 

DECRETO IMPERIAL. 

Napoleaõ, por graça de Deus, e pela Constituição, Imperador da 
França, Rey de Itália, Protector da Confederação do Rheno, Medi­
ador da Confederação Suissa, &c. &c. 

A todos aquelles que as presentes letras virem, saude. 
Nos temos decretado, e decretamos o seguinte :— 
O Corpo Legislativo he convocado para o dia 2 de Dezembro 

próximo. 

Nos mandamos, e ordenamos que o presente seja inserido no bwle-
tim d;is le\ s. 

Lado etn nosso quartel-general Imperial de Gotha, aos 52 de Ou­
tubro, de 1813. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 
Pelo Imperador. Visto por nos, 

O Ministro Secretario d>* Estado, Conde l>»t:t'. 
Vice-grandc Eleitor, Cins. .M*i meio. 

ST. CLOUD, 10 ni NOVEMBRO.—Hoje ás II horas, *. V. o Impera­
dor fiz um Conselho de Finanças, ao qual assistiu o Duque de Cíucla, 
Ministro das Finanças; o Conde Moilien, Ministro do Thesouro Im­
perial, e o Conde de Sussi, Ministro das Manufacturas e Commercio, 
e áo qual vários Conselheiros de Estado foram chamados. A's '.', 
S. M. prezidio a um Conselho de Ministros. 

Vinte e duas bandeiras tomadas nas batalhas de Wachau, de Leip­
sig, e de Hanau, chegaram no dia 7 ao Ministro da Guerra. Foram 
trazidas por Mr. de Couteis, .lj;idante-de-Canipo de S. A. S. o Prín­
cipe de Nenfchatel. Domingo que vem, o Ministro da Guerra hade 
apprcsentallas a S. M. Imperial. Estas bandeiras tinham sido annnn-
ciadas, a S. M. a Imperatriz, por uma carta de S. M. o Imperador, 
datada de Frankfort, 1». de Novembro, de 1813, c concebida nestes 
termos .*— 

MADAMA, E MUITO CARA ESPOSA,—Invio-vos 20 bandeiras tomadas 

pelos meus exércitos nas batalhas de Wachau, Leipsi", e Hanau. 
Mas saõ uma homenagem que eu gosto de vos render. Dezcjo que 
vóspossais ver nella um signal da minha grande satisfacçaõ pelo 
vosso porte durante a Regência que eu confiei d'- vos.— (Mvtiíi »•, 
11 de Novembro.) 
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Extracto de uma Carta do General Lameth, Commandante de Santana, 
á S. Ex*. o Ministro da Guerra. 

Santona, 21 de Septembro, de IS 13. 
MONSEIGNEUR,—O Duque de Dalmacia despachou dous trincadorcs 

armados, os quaes mui aflbrtunadamcnte chegaram aqui na noite de 
l«, para 20 do corrente. Estas embarcaçoens trouxeram-me varias 
ca rias de V. Ex"., de differentes datas ; umas eram respostas, e ou­
tras diziam respeito á coizas do serviço; á cerca do que terei a 
honra de fallar a V. Ex'. em cartas separadas. Tres dias depois da 
batalha de Victoria, fiz uma sortida, ã fim de colher o gado que no 
paiz havia. A força das guerrilhas cresceo em pouco tempo de 4 
H 5.000 homens, das partidas de Campillo, Herrera, Salasar, alguns 
destacamentos de Longa, e alguns Inglezes, e Escocezes. No dia 10 
de Agosto atacaram elles Le Brusco, com 1.000 homens. Em 20 do 
mesmo méz, fizeram igualmente uma tentativa sobre Laredo com 
2.000 homens; e em ambos os pontos falharam, com perda conside­
rável. Depois destes tem incurtado os seus bloqueios o mais possi­
vel : os corsários inimigos naõ tein sido menos adi vos; nam ob­
stante, o corsário Basaul, que esta aqui, pôde tomar um brigue mer­
cante, carregado com tabaco, e uma pouca de quina ; e uma barcaça 
carregada com 50 vasilhas de vinho. Eu tenho applicado o vinho, 
e a quina para o uso da praça, cumprindo com as formalidades que 
asseguram o direito de captura. 

Do mesmo, para o mesmo, datada de Santona, 30 de Septembro, de 1813-

MO-ÍSEIGNEUR,—Tenho a honra de iuformar á V. Ex*. que no dia 
2J do corrente, depois do ir>eio dia, o vento de N. E. estando mui 
forte, o tempo chuvoso, e o horizonte espesso, uma embarcação de 
tres mastros, trazendo, bandeira Ingleza, entrou para dentro do ca­
nal, debaixo do fogo do forte de St. Caries. 

Este navio era Inglez, carregava 250 toneladas, vinha armado com 
8 pequenas peças d'artilheria, e trazia a bordo 19 soldados, e offi­
ciaes inferiores de differentes regimentos, e das guardas lnglezas. 

A earga era composta de sevada, e fardamento novo para as tropas 
Britannicas. Isto foi uma preza importante, continha perto de 
350.000 libras de graõ muitos pares de pantalonas, polainas, &c. &c. 
V. Ex». achará uma conta transmittida com esta. Informei o Duque 
de Dalmacia, deste affortunado accoutecimeuto, e espero as suas 
ordens para a disposição da carga. Também mandei ao Marechal 
os documentos, e declaraçoens do CapitaÕ deste navio (chamado a 
Margarida de Londres) dos quaes V. Ex*. achara copias juntas com 
esta carta. 
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Ordem do Dia, á viçessima quinta Legiaõ" de Gendarmuria. 
Mayence, 31 d'Outubro, ás 10 horas da noite. 

Gcndarmes, annunciai por toda a parte, que hontem em Hanau. 
junto a Frankfort, S. M. o Imperador exterminou o exercito unido, 
Bávaro, e Austríaco; que pertendia tomar-lhc a passagem, s. M. 
hade estar á manhiã dentro dos muros de Mayence ; os prisioneiros 
tomados em Hanau eliegaraÕ do conquistador. Annunciai mais, qne 
a checada do nosso augusto Soberano deve dissipar Iodos os receios 
á respeito dos projectos do inimigo. 

A presente será inviada por um mensageiro extraordinário; & 
saber, Io . <'e Mayence à Gerinershcim, 2o. por outro mensageiro, do 
Mayence a Wesel. Cada brigada a lera ; e aununciara a feliz noti­
cia, a todas as authoridades, e habitantes. 

O* officiaes de gendarinaria, appressar-se-haõ em publit-alli pi-a 
lá da linha do Kht-uo, c particularmente em Coblentz, Trcves, lo-
logne, e Aix-la-Chapelle. 

DECRETO IMPERIAL. 

Extracto das Minutas da Secretaria de Estado. 

Palácio de St. Cloud, 11 de Novembro, de I81S. 
Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rey de Itália, 1'rolector da 

Confedei.çaõ do Rheno, Mediador da Confederação Suivta, íi,c &c. 
Em conseqüência da representação do nosso Ministro tias Finança», 

considerando a urgmuia das circutnslancias e sendo assim r-solvnl<> 
pelo nosso Conselho de Estado, lemos decretado, c derretamos o 
seguinte:— 

ART. 1°. Seraõ arrecadadas 30 Cenlcssimas em ad-liçaõ á contri­
buição sobre as portas, janchs, e patentes de 1813. As dittas Cfln-
tessimas seraõ pagas em Ires pagamentos, por terços, o primeiro eu: 
Novembro, o segundo cm Dezembro de J8IJ, e o terceiro cm Ja­
neiro de 1814. 

2". A contribuição pessoal, e a parte da contribuição sobre a pro-
priedade, que he arrecadada por classes, será dobrada para o anno de. 
1S13. Os impostos addicionaes seraõ recebidos, nos peridos fixados 
no precedente Artigo. 

3». As pensoens dos mestres, e as de recebedores, sobre as contri­
buiçoens extraordinárias assima mencionadas, scraü au^tn-ntadas 
Iam somente nesta proporção : para os mestres um quarto, c para 
«s recebedores, a metade da proporção fixada, como tributo sobre o 
principal. 

4o. A contar desíe dia, serão recolhidas duas novas dccimai por 
kilooranimos sobre sal, e dez centessimas, cm addiçaõ, assim como 
em respeito as receitas da administração das Uvas recolhidas, m•• 
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sujeitas ao décimo da guerra ; como as tarifas de concessão, que naõ 
sejam as de convenção, ou accesso. 

5", O tributo adilicional sobre o sal, será exigido pelo sal rema-
nente nos armazéns, na conformidade do Art. 8o. da ley de S de 
Abril, de 180G, e do Decreto Imperial de 11 de Junho seguinte. 

6*. Naõ obstante a disposição do precedente Artigo, a Adminis­
tração do sal além dos Alpes, naõ venderi sal acima de 60 centessi­
mos o killograinmo (G sois a lib.) 

7o. As dispoziçoens deste Decreto naõ seraõ applicaveis, senaõ, no 
qne pertence ao tributo sobre o sal, áos Departamentos das Bocas 
do Mctisa, das Bocas do Yssel, do Alto Yssel, do Frcse, do Ems de 
Oeste, do Ems do Este, e do Zuyder Zee, em razaõ dos extraordiná­
rios pezos que supportam. 

8*. Os nossos Ministros estam encarregados, cada um no que lhe 
compele, tia execução do presente Decreto o qual será inserido no 
Bulletim das Leys. (Assignado) NAPOLI-AÕ. 

O Ministro Secretario de Estado ad Ínterim, 
Duque de CADORF. 

PARIS, 13 DE NOVEMBRO.—Uonlem o Principe Archi-Chanceller 

presidio a uma assemblea extraordinária do Senado. 
O Duque de Castiglione, e o Baraõ Michel, commandante dos gra­

nadeiros da Guarda Imperial, ha uns dias que chegaram a Paris. 
i l DE NOVEMBRO.—Hoje, Domingo, 14 de Novembro, pelo meio 

dia, S. M. o Imperador e Rey, estando sobre o Throno, rodeado do9 
Principes, Grandes Dignitarios, Ministros, Grandes Officiaes, Grandes 
Águias da Legiaõ de Honra, e Olficiaes em serviço á roda de S. M.» 
recebeo o Scaado, que foi conduzido a sua audiência por um Mestre 
de Ceremonias, e um Assistente, introduzido por S. Ex*. o Gram 
Mestre, e apprcscntado por S. A. S. o Principe Vice Grande Eleitor ; 
S. Ex*. o Conde de Lacepede, Presidente, fallou nestes termos:— 

" SENHOR,—Os pensamentos do Senado tem constantemente accom-
panhado V. M. no meio dos memoráveis accontecimentos desta cam­
panha ; elle tremeo á vista dos perigos que V. M. correo. Os esfor­
ços dos inimigos da França tem em vaõ sido favorecidos pela rebe­
lião dos nossos Alliados, por traiçoens sem exemplo, por acconteci­
mentos extrordinarios, e por fatal accidente. V. M. tem sido superior 
á tudo: vos combalieis pela paz. Antes da renovação das hostilida­
des V. M. offereceo o ajuntamento de um Congresso, áo qual todas 
as Potências, até as mais insignificantes, deveriam ser chamadas, para 
conciliarem todas as dissençoens, e porem a base de uma paz honrosa 
A toilas as naçoens. O vossos inimigos, Senhor, opposeram-se áo 
ajuntamento deste Congresso. He sobre elles que toda a escando!* 
da guerra deve cair. V. M., que conhece melhor que ninguém as 
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necessidades, c os sentimentos dos vossos vas-allos, sabe que II<M dero-
j:!ini)s paz- Entretanto, todas as n-çoens do Continente, ti-in mus 
motivos para isso do que nos, ii.se, apezar do dezejo, •> do inl> rei>e 
do 50 milhoens de almas, nossos inimigos, recuznndo Irattar, de-
7"j nem, impondo-nos condiçoens, prescrever-nos uma snrle de 
capitulação; as suas falaccs esperanças sei.iò tornadas uborln.K; os 
Franceses mostrarão pelo seu zelo, e pelos seus sacrifícios, que 
nunca entenderam melhor os seus deveres para com a palri.i, a honra, 

S. M. respondeo ;— 

" SrvvDoRKs,—Eu acecito os sentimentos que vós expressais a meu 
respeito. 

" Apenas ha um anno que toda a Europa estava a nosso favor, 
agora, toda a Europa marcha contra nos. He porque a opinião do 
mundo he formada pela França, ou pcl.i Inglaterra, Nos, portanto, 
teríamos muito que temer, a naõ ser a energia, o o poder da naçaõ. 
A posteridade dirá, que, se criticas circiiinslancfas se oHerircrani, 
naõ foram superiores á França, nem a mim." 

No mesmo dia, Mr. Crauford, Ministro Plenipotenciario, e En­
viado Extraordinário dos Estados Unidos da America, teve a honra 
de ser admittido a uma audiência, c apprczcntou n S. M. as suas cre­
denciaes : depois da audiência, S. M. féz uni Conselho de Commercio. 
Si. MM. depois disto foram pagar uma \ isita á S. A. S., Madama, que 
esta ligeiramente indisposta, e dali fòrain para o Palácio de SI. 
Cloud. 

Um official que saio de Dresden cm 3 de Novembro, trouxe oflkios 
do Marechal St. Cyr, com as seguintes noticias :—Em 12 d'Oiitubro, 
o inimigo atacou a aldea de Plauen ; foi rechaçado, e os tropas iian-
cezas ficaram senhoras do campo da balallia. Este combato foi de 
pequena importância. No dia 17, o Marechal St. Cyr tendo sabido 
que o General /lennigsen tinha largado o campo, deixando o General 
Tolstoi, tam somente com 15.000, marchou contra o exercito Uus-
siauo, atacou--?, derrotou-o, e tomou-lho 20 peças d'urlilheria, 3.000 
prisioneiros, e repcllio o resto com espada nos rins, para as fronteiras 
da Bohemia. Todo aquelle corpo podia ser tomado se nos liwssv-
uios mais cavallaria porem o Marechal St. C\r, linha somente l.ftll) 
cavallos. Uma parle de sua força occupava o furte de Sonncustrin, 
e estava cm communicaçaõ com elle. O (íeneral Kleinau, c um 
corpo do General Chastclar, tinha marchado sobre Dresden, estavam 
sobre a margem esquerda do Elbe: a direita estava intt-iraincnlc 
livre. 0 Marechal St. Cjr tinha feito demolir o Castelo de Mrm< n, 
depois de ter tirado a guarniçaõ. Os forrageiros todos os dia* iaõ 
a tres e a quatro legoas de distancia da Praça. Havia lá provisoens 
de reserva para dez dias; c estavam-se preparando para marchar 
«obre Magdeburg. 0 Conde de Lobau, Condo Dumas, Conde Du-
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rosnel, c todos os outros Generaes estavam bons. Perderam ua 
batalha de 17, tam somente 150 homens; o inimigo naÕ tinha da­
quella parte ponte sobre o Elba. 

Cartas de Bayona dizem que mais de 400 soldados Hespanhoes, 
chegaram a Bayona no decurso do méz. 

MINISTÉRIO OA GUERRA.—EXERCITO DA ARAGAÕ. 

Extracto de uma Carta do Marechal Duque de Albufera â S. Ex*. *» 
Ministro da Guerra. 

Barcelona, 3 de Novembro, de 1813. 
MONSIEUR LE DUC,—Naõ tenho dado a V. Ex*. uma conta dos pe­

quenos combates de postos avançados, os quaes ainda que sempre a 
nosso favor, naõ eram de sufficiente importância, para fazerem o 
sujeito de uma relação: litnitar-me-hei a dizer-vos, que nestas pe­
quenas escaramuças, os nossos soldados tem mostrado a sua pres­
teza, e zelo. Eu ordenei ao General Delort que marchasse com 
1.000 cavallos, e 1.200 infantes, sobre Granollers, e que ammea-
çasse a estrada de Vich, em quanto a divisão de Musner postada em 
SabadelI, avançava para Arnetilha, e ammeaçava o flanco direito do 
inimigo. 0 General Delort marchou sobre o desfiladeiro de Garuja. 
e por meio desta cooperação, rodeou o inimigo que estava estabele­
cido em 12 reduetos escalonados, e que precipitadamente fugio de­
pois de uma curta resistência que lhe custou alguns mortos e feridos. 
0 General Delort mandou arrazar todos aquelles intrincheiramentos. 
Recebi noticias de Tortoza, datadas de 20 d'Outubro. O General 
Robert da-me noticias satisfactorias da praça e das tropas. No dia 
9 ganhou uma assignalada vantagem sobre o Empecinado. No dia 
15 sette batalhoens das tropas do General Elio sairam das aldeas de 
Jezus, e Las Roquetas, para atacarem os postos exteriores sobre a 
margem direita do Ebro. O General Robert, com 1.200 homens, 
50 cavallos, e 4 peças d'artilheria, marchou contra elles. O inimigo 
exposto ao fogo da fortaleza, e atacado por esta parte da valente 
guarniçaõ, perdeo mais de 600 homens, e foi posto em completa 
derreta. Desde este momento, o General Robert, tem sido senhor 
de uma considerável extensão alem da praça. Elle dá os maiores 
louvores ás suas tropas, especialmente ao Coronel d'Artilheria Ricca, 
e ao Coronel Perpet, do 3°. de ligeiros. 

(Assignado) Marechal Duque d'AbauFERA. 

15 DE NOVEMBRO.—Domingo depois da missa, S. M. a Imperatriz, 
estando nos seus quartos no Palácio das Tuilleries, cercada das suas 
damas, e olficiaes em seu serviço deo uma audiência ao Ministro da 
Guerra, o qual lhe appresentou 20 bandeiras tomadas ao inimigo nas 
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batalhas de Wachau, c Leipsig, e Hanau, cada umi era levada por 
um official. O Ministro, e estes Officiaes foram conduzidos a esta 
audiência por uni Mestre de Cerimonias, <• appiescutados á Impera­
triz pela Duqueza de Monlebcllo, Dama d'Honra juncto a S. M. \ a 
acçaõ de apresentar á S. M., S. Ex' o Ministro da Guerra disse— 

" MADAMA,—Eu apprcsento a V. M. as baudeiras tomadas oa ba­
talha de Wachau, Leipsig, e Hanau, as quaes S. M. o Imperador me 
mandou do campo da batalha c mc ordenou que as nppresentassr a 
V. M. com a caria adjuncla. Estas bandeiras attcslaraõ á posteri­
dade o valor dos exércitos Francezes. 

" Traiçoens sem exemplo, tem procurado grandes vantagens para 
os nossos inimigos; inas naõ lhes dam gloria; elles naõ podem sus-
tentallas por meio de similhantes troféus. Scja-me licito, Madama, 
dar-me os parabéns por esta missaõ. 

S. M. replicou— 

" SENHOR MINISTRO DA GUERRA,—Eu fico cheia de reconheci­

mento, por esta nova prova de lembrança, c pelos sentimentos de 
meu Augusto Marido. 

" Tudo o que elle fizer em meu favor, eu lhe mereço pelo inen 
desprendido affcclo para com elle, c para com a França. Collocais 
da minha parte, rstes tropheos, na Igreja dos Inválidos, para que 
aquelles homens valentes vejam nisto uma prova do interesse que en 
tomo por elles. Eu conheço todos os direitos que elles tem à minha 
protecçaõ. 

16 DE NOVEMBRO.—O Senado ajunloii.se hontem extraordinária, 
mente, debaixo da presidência de S. \. o Principe Arch-Cbancellcr 
do Império, o Conde Rcgnaud de M. ./oaõ de Angley, c o Conde 
Mole, Conselheiros de Estado, estiveram presentes a assemblea. 

MARGCVS DO MEIN, 1 DENOVBUBRO.—S. M. O Imperador da Auslria 

passou o dia 5 em Hanau. Trás um accouipanhamento numeroso, c 
nelle se distinguem, o Conde de Metternich, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, o Grande Camariíta, Conde Urbna, o Ettriheiro-Mor, 
Conde Trautmansdorf, o General d'Artilheria, Baraõ Duque, o Ge­
neral de Kulchera, Ajudantc-gencral de S. M., o Conselheiro de Es­
tado de Rodekowich, o Baraõ Binder, anleriormeute Membro da 
Áustria, em Cwnpenhague, Mr. de Floret, antigamente Conselheiro 
de Embaixada junto áo Embaixador Austriaco em Pari», o Grande 
Bourgrave de Bohemia, o Conde de Kolli-ivr.ith, o Embaixador In-
o-lez, Lord Aberdeen, os Baroens Humboldt, e De Bildli, os Ministre» 
Prussianos e Sueco».—A di»graça do (•entrai Russiano, Conde de 
Tolstoi, attrihite-se á derrota qne elle sollteu defronte de Dresden 
quando elle foi o inesperadamente atacado pelo Marechal M. (y 
one tinha sido deixado naquella capital, l s l e Martrlial depois mar­
chou sobre Magdt-bui-fo. reunindo as tropas Irai itc/n que estavam 
imito ao Elba. 

r 
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CARLSRURE, 5 DE NOVEMBRO.—Foi no dia 22 que S. M. o Rey de 

Saxonia saio para Berlin com a sua familia. Diz-se que a demora 
de S. M. ali, hade ser pequena: hade partir depois para a pequena 
cidade de Schwidt, na estrada de Brandcnburg, aonde se estam pre­
parando quartos no Castello, para elle, e para a sua comitiva. 

6 DE NOVEMBRO.—O General Bávaro Wrede, em 15 de Outubro, 
tomou o cominaudo em chefe do corpo Austriaco, que se tinha re­
unido aos Bávaros. Entre o dia 1 j , e o dia 23, aquelle exercito féz 
marcha de 15 léguas, annunciando por toda a estrada, que ia destru­
ir o exercito grande Francez, e prevenir que elle repassasse o Rheno. 
No dia 23, o General Wrede ouvio o que tinha accontecido cm 
Leipsig, e no mesmo dia, ajuntou-se-Ihe o Conde de Zeppclin, Minis­
tro de Estado do Rey de Wurfemberg. As differentes divisoens 
deste exercito passaram o Mein em Ocheseufurt, e Ufhcnhem, uo dia 
23 e 24. O General Wrede, sendo junto por um considerável corpo 
de tropas alliadas, debaixo do commando do Coronel Austríaco 
Schechler, partio para Aschaffenberg.no dia 27,depois de ter emvam 
intimado á cidadella de Wurtzburg, que se rende-se. A divisão de 
Cossacos, commandada pelo General Bergman, tinha-se reunido ao 
General Wrede no dia 29. Foi com estas forças consideráveis que 
aquelle exercito marchou sobre Hanau, aonde elle chegou com algu­
ma rapidez Iam somente para ser desbaratado, e perder as suas ban­
deiras, os seus melhores officiaes, e o seu Gcncral-cm-Chcfe. A 
Gazela de Mtinich, de 2 de Novembro, expressa-se nos seguintes ter­
mos lacônicos a respeito desta batalha:—" Recebemos hoje as noti­
cias que se deo a batalha nas vizinhanças de Hanau, entre o exercito 
Anstriaco-Bavaro, e o exercito Francez, e na qual as tropas alliadas 
tem dado novas provas do seu valor. O General Conde Wrede foi 
ferido." 

7 DE NOVEMBRO.—O General Wrede está ainda em Hanau ; a mais 
perigoza de suas feridas he no abdômen : soffre grandes dores. Os 
Médicos, e Cirurgioens persistem em crer que naõ pode recobrar-se 
S. M. o Imperador da Áustria chegou no dia 5 á Hanau. O Conde 
de Metternich, Ministio dos Negócios Estrangeiros, chegou na noite 
de 4, para 5, á Frankfort. Varia» pessoas dezejain tirar favoráveis 
conjecturas desta jornada. 

O Rey de Prússia foi para Berlin de donde hade voltar para o 
exercilo dos Alliados. 

MILAÕ, 8 us NOVEMBRO.—Cartas vindas do quartel-general, data­

das de Verona, 6 de Novembro, dizem o seguinte:— 
0 exercito terminou a sua marcha para tomar uma posição sobre 

o Adige. Eslam-se formando almazens, em todos os pontos daquelle 
departamento, o que faz suppôr que o exercilo permanecerá ali por 
longo tempo. 
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Reflexoens sobre as novidades deste me:. 
11 it A Z ir.. 

Relaçoens da Corte do Rio de Janeiro com as Potências 
Europeas. 

O defeito, que se chama cobardia, consiste em que. quando ns ho­
mens comparam as suas forças phisicas c moraes com as de outros 
homens, avaliam as próprias, em menos do qne devem ; e as alhcas 
cm mais do que convém: e resulta dahi o sentimento interno de fra­
queza, c temor, que impede fazerem-se os devidos esforços, para i 
justa defeza dos indivíduos, c das naçoens. 

Neste senlido imputamos á cobardia, a opinião daquelles Politico» 
Portuguezes, que asseveram que Portugal uaõ tem forças nem me­
ios de se defender, e sustentar a sua dignidade como naçaõ : c obra ir. 
cm conseqüência desses principios. He portanto da nossa intenção 
mostrar aqui o contrario ; c que se Portugal naõ goza entre as Po­
tências da Europa uma dignidade mui conspicua, naõ hc por falta d • 
meios, mais sim pela cobardia du alguns de seus Político», que tem 
estado, e estaõ á frente dos Negócios Publico». 

Durante esta conlcnda, em que a Europa se tem einpenlndo con­
tra a Revolução Franceza, stircumbíram ao systema Francez todas 
as Naçoens Europeas, excepto a Inglaterra. E a ultima, que fo-
conquistada pelos Francezes foi a Naçaõ Portugueza. 

Dê-se o louvor a quem lie devido, pelo que respeita a Portugal 
e naõ hesit-i.ios em dizer, que aquella iesi«lencia continuada, c pro­
longada portantos annos, foi sempre devida á firmeza de S. A. 11, o 
Principe Re^»nlc de Portngr.l: a elle individualmente; porque hr 
bem sahido, que entre as diversas opinioens do» Politico» da Corte de 
Lisboa, a maiorid ide foi de voto que Portugal «c naõ podia defen­
der. E asseveramos que a opinião individual de S. A. R. foi sempre 
pelo contrario, e que em conseqüência de sua firmeza, a que o» do 
partido contrario chamavam obstinação a favor da Inglaterra, he de­
vido o sustentar-se Portugal livre do jugo Francez, até o ultimo 
periodo, cm que todas as demais Naçoens do Continente se achavam 
proslradas. 

Chegou por fim o momento, em que S. A. R. naõ pôde nini» re.iv-
tir; nem aos esforços da França, nem á cobardia de «eus Politico» i *" 
ctilaõ tomou uma resolução, que foi o principio da libertação da 
Europa. Aqui tornamos outravez a attribuir tolo o merecimento 
exclusivamente ao Principe Regente; porque a »ja retirada p..ra o 
B.uzil íic obra iTÍ-ranicnt*-- >ua, sem quo fossem necessárias a» in»lan-
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cias de seus Conselheiros, e muito menos a influencia de nenhuma 
Naçaõ Estrangeira. Nao podemos porem aqui deixar de alludir ao 
que My-Lord Mrangford asseverou em sen officio á corte de Londres 
na data de 29 de Novembro de 1807 (vide Corr. Braz. vol. I. p. 20) 
que tendo tido conferências com S. A. etn Lisboa aos '21 de Novem­
bro, e representando as razoens que havia para se adoptar aquella 
medida, S. A. R. publicara aos 28 o decreto, em que aununciou a sua 
retirada para o Brazil. O modo porque aquelle officio está conce­
bido, fez persuadir ao mundo, que Lord Strangford foi quem induzio 
S. A. R. a retirar-se para o Brazil. Protestamos altamente contra 
este erro histórico ; porque sabemos, por authoridades incontestá­
veis, c naõ hesitamos nomear Sir Sidney Smith, entre ellas, que 
quando Lord Strangford entrou etn Lisboa na fragata Confiance, j a 
S. A. R. tinha embarcado a bordo de sua esquadra a Familia Rea l ; 
por tanto, naõ podiam ler a menor parte nesta resolução, as per­
suaçoens ou argumentos, que My Lord Strangford menciona por ex­
tenso em seu oíficio. 

Asseverando, por estas razoens, que o merecimento da resolução 
de S. A. R. a elle somente compete; veremos agora os resultados 
desta resolução em beneficio de Europa. 

Naõ pôde haver duvida, que a intenção de Napoleaõ éra apossar-
se da Pessoa de S. A. R. e de toda a Familia Real de Portugal, como 
fizera em Hespanha - pois declarou em Paris, que a Casa de Bra­
gança tinha cessado de reynar em Portugal. 

Daqui se devia seguir a posse dos thesouros da America, e por­
tanto os meios de subjugar sein remissão toda a Europa, dirigindo-se 
a realizar o projecto da Monarchia universal. 

S. A. R. porém, segurando a sua Augusta Pessoa, frustrou este 
plano de Napoleaõ, e conservou em sua familia um ponto de re­
união para o patriotismo dos Portuguezes, e dos Hespanhoes, como 
tem provado os resultados. O merecimento individual do Principe 
Regente se realça ainda mais ; pelas importantes conseqüências que 
se seguiram á Europa ; porque, em conseqüência de ficar segura a 
Familia Real Portugueza, se seguio o levantamento de Portugal 
contra os Francezes; isto animou os Hespanhoes a seguir o mesmo: 
o exemplo da Peninsula foi citado pelo Imperador de Russia, em 
suas proclamaçoens, a Prússia se unio á Russia, a Suécia, a Áustria, 
e finalmente a Alemanha obrou da mesma sorte ; e o grande resul­
tado tem sido a libertação da Europa. 

Mas para que um facto desta magnitude naõ fique unicamente 
fundamentado na nossa assersaõ; convém que transcrevamos aqui 
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nma passagem da falia de Lord Liverpool na Casa dos Pares, qnanrfi, 
se tractou de responder a falia que S. A. R. - Principe Regente da 
Grani Bretanha fez ao parlamento aos 4 dote mez.— 

'< Portugal (disse Lord Liverpool) naçaõ pouco poderosa, e Ul. 
vez, naquelle momento particular, a menos militar da Europa, »r 
fez formidável, e resislio com bom successo ás mais bem disciplina­
das tropas de França. Pequeno como he aquelle pai/.; «tincompa-
raçaõ de outras naçoens da Europa, cora tudo o estabelicimento dos 
exercito* da Portugal foi da maior conseqüência, como fundamento 
dos bons suecessos dos exércitos Alliados na Peninsula, e por que deo, 
além do geral sentimento Nacional; um tom militar, debaixo de cuja 
influencia as tropas Portuguezas se tem elevado, a serem iguaes ás 
lnglezas." 

Daqui pois fica evidente, que Portugal naõ somente pode defender-
M mas deo o exemplo ás outras Naçoens, e no modo de pensar de 
_My Lord Liverpool, foi Portugal quem começou a dar a esta guerra 
novo character, toruando-a guerra nacional, em vez de guerra dos 
Governos que até eu taõ éra. Nem contra isto está que Portugal 
lera o auxilio de seus Alliados: as maiores Potência» precisão, e »e 
valem de seus Alliados; c o que queremos dizer he, que Portugal 
possue mais recursos para sua defensa e sustentação, do qne nenhuma 
Potência da Europa de igual território ou população. 

Quanto ao numerário, nenhuma naçaõ possue minas de ouro mais 
ricas do que as do Brazil. Pelo que respeita a construcçaõ de va­
sos para uma marinha de guerra, o Brazil offerece abundância de 
madeiras. As minas de ferro naõ se tinham lavrado até aqui; porem 
agora he indubitavel, que podem ser mui produetivas pdss experi­
ências que se tem feito. A naçaõ Portugueza, possue oi melhores 
marinheiros, que se pòdein desejar; e o§ soldados Portugueses lera 
os elogios naõ suspeito» de todos os militares que os tem visto com­
bater, 

Isto posto he claro, que nenhuma naçaõ da Europa possue nem 
mais nem tantos recursos, á proporção de sua grandeza e necessida­
des. Mas como essa grandeza be limitada, e de pouca extensão, 
relativamente as outras Potências da Europa, argumentado daqui, 
qne Portugal naõ he de pezo algum nos negócios da Europa. Isto 
hc nm paralogi»mo, inventado para cubrir a cobardia, de que nos 
queixamos no principio deste artigo. 

Sem entrarmos em factos de tempos remotos, em que Portugal 
effectivamente atroou o Mundo com o estrondo de seu nome; e 
limitando-nos unicamente ao tempo presente; deixamos ja exposto 
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acima, como a mera decisaõ do Principe Regente, no que dizia res­
peito á sua pessoa, teve influencia considerável em derrotar os pla­
nos dos Francezes: e depois vimos a confissão de Politicos Estrangei­
ros, quanto ao exemplo que as tropas Portuguezas tem dado de 
coragem e firmeza. Isto posto, he inegável, que Portugal tem re­
cursos, e que pôde ter influencia nos grandes negócios da Europa; 
com tanto que os que estaõ ã testa do Governo saibam ou queiram 
fazer uso de seus meios. Vejamos agora até que ponto essa influ­
encia, ou esses recursos, que a produzem, podem chegar. 

O nosso termo de comparação he a Suécia, aquelle reyno contem 
2:826,000 habitantes, e Portugal 3:559.000. A Suécia tem em armas 
43.000 homens. Portugal, com algum esforço, pôde apresentar em 
campo 60.000 homens ; alem de milicias, &c. As minas do Brazil e 
os productos do Commercio Portuguez, saõ superiores aos da 
Suécia, em proporção muito maior que a da população, ou do ex­
ercito das duas naçoens; e quando se faz entrar ao calculo o valor 
das colônias Portuguezas, principalmente o Brazil, a importância 
de Suécia, comparada com Portugal, he notavelmente pequena. 
Agora, o Governo Sueco commanda o seu exercita, posto que receba 
subsídios da Inglaterra para seu pagamento: offereceo-se-lhe uma 
ilha no golpho México, para induzir este reyno a ligar-se contra a 
França, fizéram-se-lhe promessas a respeito da uniaõ de Norwega á 
Suécia. O Principe da Coroa de Suécia recebe diariamente as mais 
assignaladas provas de respeito dos Soberanos Alliados, e como gene­
ral do exercito Sueco, que conserva debaixo de suas ordens, cada 
dia une novos louros ás armas Suecas; depois de ter faltado ao 
Governo Francez no tom mais decisiva, e da mais firme dignidade. 

Portugal, pela cobardia dos Politicos, que suppunham aquelle 
reyno incapaz de defensa, achou-se sem exercito, quando delle ne­
cessitava ; levanta-se o povo ; e desembarca ali um exercito Inglez, 
sem ter feito nenhum accordo prévio com o Embaixador do Prín­
cipe Regente de Portugal em Londres. Officiaes Inglezes saõ em­
pregados em disciplinar os exércitos Portugueze», e em os com­
mandar ; as tropas do reyno obram como auxiliares dos que tinham 
vindo em seu auxilio., e naõ podem obter um tropheo, uma ban­
deira, que pendurem em seus templos. A situação de Portugal re­
queria isto, diraÕ j naõ disputamos este ponto ; porque he incidental á 
questão ; o que queremos dizer he que Portugal podendo apresentor 
em campo um exercito maior que o da Suécia, tendo mais recursos 
do que ella; deveria pelo menos fazer uma igual figura no mundo: 

VOL. XI. No. 66. 5 ai 
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e poderia, se os sous politicos soubessem fazer uso dos meio» 
que tem, entrar na liga da Europa, fazendo com os demais alliado» 
tractados taõ vantajosos como a Suécia, ou ao meuos figurar do 
per si no que lhe coubesse. 

O Brazil deveria dar o ouro, e Portugal a gente ; mas S. A. R. 
acha-se só era seu Conselho, e todas as vezes que falta o dinheiro, 
os seus financeiros naõ sabem cogitar outro meio, senaõ pedir em­
prestado à Inglaterra. O Soberano naõ pode, nem he da sua obri­
gação olhar para as miudezas das finanças, a seus ministro» compete 
isto ; e elles naõ fazem mais que occultar ao publico os seu» meios 
e modos de receita e despeza. Naõ he assim, que uma naçaõ que 
tem a possibilidade de figurar, pode nunca chegar a ser poderosa. 

FRANÇA. 

Tem sido uma observação geral, que as conquistas rápida», e 
demasiado extensas, naõ podem ser de duração t ma» nunca o caitigo 
da ambição descomedida seguio de mais perto o crime, do que no 
exemplo de Bonaparte. Teve este homem era seu poder findar a 
revolução Franceza, passar para sua familia o throuo Francez, e 
dar paz e socego á Europa. Cuidaria alguém que o alcance de ob­
jectos de tanta magnitude satisfariam a ambição de um aventureiro, 
que á força de crimes chegou a ser soberano de uma naçaõ pode­
rosa. Mas naõ bastou isto: subjugou naçoens independente», e pa­
cificas ; uietteo a contribuição seus alliados, meditou a ruina dos 
maiores Impérios da Europa ; intitulou-se omnipotente; e expedio 
decretos em forma de prophecia». 

No 3°. bnlletim, datado de Berlin dos 10 de Novembro 1806 de­
clarou, que o exercito Francez naõ sairia de Berlin até se naõ entre­
garem as possessoens e colônias Hespanholas, Hollar.tlezai, e Fran­
cezas, e so fizeste uma paz geral. No bulleiiu- JU di»»c, que era 
necessário que a presente guerra fo»»e a ultima, a I»tit de que o» qne 
daqui em diante tomassem armas contra o povo Francez, conhe­
cessem bem o perigo de tae» empreza», e de «ua» inevitáveis conse­
qüências. Ao» 26 de Outubro de 180g proferiu no Senado de Pari» 
estas palavras : " Eu parto dentro em pouco» dias, para me por em 
pessoa á frente do meu exercito ; e cora a ajuda de Deu» coroar El 
Key de Hespanha era Madrid ; e arvorar as minhas águias nos muro» 
de Lisboa. Era 29 de Fevereiro de 1813, ja depois de derrotado em 
Russia, declarou," que estava satisfeito com seus alliado», que os 
naõ abandonaria, que manteria a integridade de »eu» E»tado», qne 
os Russianos voltariam para o» seu» horrororo» climas. 
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Tudo iito tem succedido pelo contrario. Elle foi obrigado a sair 
de Berlin, c as colônias de Hollanda, e França longe de serem resti-
tuidas, entraram com as que restavam no poder da Inglaterra. O 
pretenso Rey de Hespanha he um triste fugitivo em França. Por­
tugal está livre e seguro j c as tropas Portuguezas e Hespanholas in­
vadindo o sul da França. Os Alliados com quem Bonaparte se dava 
por satisfeito, longe de estar satisfeitos com elle, todos o tem aban­
donado ; e o norte da França corre tanto perigo de invasão como 
o sul. 

Quanto ao estado interno da França, naõ pôde haver duvida de 
sua consternação. Ho mui difficil averiguar de um paiz estrangeiro, 
qual he a opinião publica em França; mas todos os symptomas 
tendem a mostrar que o Governo soffre uma grande agitação. Bo­
naparte exige uma leva de 300,000 homens. O Senado suspende a 
execuç?õ da Constituição, naõ permittindo a renovação de uma 
terça parte de seus membros, que devia ter lugar. O ministério 
tem uma mudança considerável, nos chefes de todas as reparti­
çoens. Tudo isto prova a mais decidida agitação. 

Se reílectimos além disto, que em todos os momentos críticos 
desta revolução os Francezes se tiraram do embaraço momentâneo, 
mudando a forma do Governo, e imputando ao antigo todos os 
inales acontecidos, posto que fossem quasi as mesmas pessoas, quo 
compunham o Governo novo ; nada nos admiraria ss víssemos Bo­
naparte deposto do throno; e algum outro Governo substituído era 
seu lugar; e estamos persuadidos que as mudanças de ministério 
naõ tem outro fim senaõ tentar a opinião publica a ver se estas 
mudanças satisfazem ; e se o descontentamento continuar, recorrer 
entaõ a mudança mais radical, 

Os suecessos da guerra, que recapitularaos em outra parte, trou­
xeram a Paris Bonaparte, e a sua linguagem, era vez de prophetizar 
conquistas nao faz mais do que appellar para orgulho nacional 
Francez, conjurando o povo a que se defenda da invazaS que o 
ameaça. 

Se a ruina do exercito exigio a leva de "Í00 mil homens, a deca­
dência das finanças obrigou ao expediente de duplicar os tributos, 
espécie de vexame, a que até aqui naõ estavam os Francezes muito 
aceustumados. 

Ao mesmo tempo que em Paris se estavam apresentando á Impe­
ratriz Memórias de parabéns, que se pretendiam serem escriptas na 
Hollanda, os Hollandezes estavam expulsando de seu paia as autho-
lidadas Francezas, e declarando a sua independência, 

5 M 2 
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A confederação do Rhcuo está extincta, e todos os principes dr 
alguma nota, que pertenciam a esta forçada e violenta liga, „• tem 
revoltado, e unido aos Alliados. A Suissa sacudio o ju"o de seu 
pretenso Mediador ; e supposto, que por hora sô se tenha declarado 
neutral, ninguém duvida que e»te seja o primeiro passo para se re­
solver coutra a França. O Tirol, e parte das costas do Adriático 
incluindo o importante porto de Trieste obedecem já ao Imperador 
de Áustria, e quanto á Itália, Eugeuio Beauharnois, tem sido obri­
gado a retisar-se para aquém do Adige, com o fraco exercito que 
commanda. 

No entanto Napoleaõ continua a ter em prisaõ o Summo Ponti­
fice, e o legitimo Soberano da Hespanha; ma» estas victimas da 
traição e da aleivosia, naõ podem com seu captiveiro melhorar a 
condição do tyranno, antes servem de fazer mais conspicua a sua 
horrorosa injustiça. 

Em uma palavra, he chegado o momento em que Bonaparte deve, 
sem remédio, vere humilhado o seu orgulho. 

-*%%*». 

HESPANHA. 
Mo nosso N". passado fizemos mençaõ do uma accuiaçnS, que te fei rm 

Cadiz, por meio dos Jornaes pnblicos, contra o exercito Alliado, na to­
mada de S. Sebastião, e temos agora a satisfacçaS de annunciar, que Lord 
Wellington coofotou amplamente a calumnia. He verdade, que naO nega 
o saque, nem as terríveis consequencins de uma tomada por asiallo ; mai 
em prova da impossibilidade de impedir os males, alega com a circum-
staocia da grande mortandade dos officiaes Alliados naacçaO ; mortandade, 
que deixou a soldadesca sem chefe», e por conseqüência tem tem superio­
res, que pudessem reprimir as violências, que se comattem em taet oceatí-
ocus: além disto, logo que soube o que te passou, mandou procurar o» cul­
pados, que punio mui exemplarmente. Convencido! como ettnmot, poi 
uns razoens de que na3 podia fazer iiiais, na<J lendo nó» publicado a. 

accusaçoens, julgamos qne naO he necessário deraorarmo-nos em copiara 
justifiçaS daquelle chefe, ta3 bom general, como homem justo e humano. 

O Ministro do3 Negócios Estrangeiros em Cadiz, fez um relatório k\ 
Cortes, tobre as relaçoens da Hespanha com outras Potências, em quo 
menciona o protesto do Núncio do Papa, que ainda se acha em Tavira i rr* 
fere os procedimentos da Corte do Rm-de-Janeiro, para com Buenot-
Ayrcs e Montevideo, expõem as relaçoens amigáveis que editem com » 
corte de Palermo, mas qne aquella nação1 protestou contra o artigo da 
Consti tuçaS, que regala a «uccetsaS á corda de Hespanha. Mostra ot bon« 
.ermos em que estad com a Inglaterra; e que, ouc5 obstante nafl te ter 
completado um tractado de subsídios, com tudo a Inglaterra aflereceo ar-
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mas, muniçoens, e vestuário para um exercito de cem mil homens. A me­
diação Ingleza para com as colônias Hespanholas ficou suspensa ; As re­
laçoens, com Russia e Suécia, saõ as melhores. A Turquia ficoo neutral, 
e permittio a residência de um Enviado Hespanhol cm Constantinopla. 
O Governo dos Estados Unidos naõ reconheceo ainda Fernando VII-
como rey de Hespanha, e com tudo permittio-se a residência de um En­
viado na eapital ; naõ obstante apossou-se de algumas terreno de Hes­
panha. 

O Secretario da Fazenda fez também o seu relatório, no qual conta com 
um exercito de 140.000 homens de infanteria, e 18.000 de cavallaria, para 
cuja mantença lhe falta dinheiro ; e explica o imprestimo de 8 milhoens 
que a Regência contrahio, para occurrer a estas despezas ; e ainda assim 
se naõ julgaram as rendas publicas adequadas ás despezas, e se propunha 
pedir emprestado á Inglaterra dez milhoens. 

Nos negócios do interior da Hespanha achamos uma oceurrencia algum 
tanto ridícula, qne mencionaremos por curiosidade. Um Jornalista ob­
scuro da Irlanda, cnthusiasmado com a gloria de seu patrício Lord Wel­
lington, disse que elle merecia ser Rey de Hespanha, este despropósito foi 
copiado para algumas gazetas lnglezas ; e sabendo-se isto em Cadiz, al­
guns Nobres da primeira ordem, taes como o Doque de Ossuna; o Viscon­
de de Gante, o Duque de Frras, fizeram nma declaração publica, por oc­
casiaõ disto; de que nunca obedeceriam a outro Soberano em Hespanha, 
mais do que a Fernando VII. ou seus successores, segundo a ordem da 
ConstituiçaS. Para quem entende que cousa hc a liberdade da imprensa 
em Inglaterra, e como o jornalistas em suas conjecturas põem reys e tiram 
reys, aquella solemne declaração parece um pouco irrizoria: mas isso 
prova, o pouco que se entende na Hespanha o espirito, e modo porque 
saõ conduzidos os jornaes públicos em Inglaterra. 

Mudança do Governe para Madrid. 
Extracto do Supplemento a Gazeta de Madrid, de 12 d'Outubro 

A Regência do Reyno foi servida expedir o seguinte decreto :— 
Don Fernando por graça de Deus, &c. &c.—E em seu captiveiro e au­

sência a Regência do Reyno nomeada pelas Cortes Geraes, e Extraordiná­
rias, a todos aquelles porqnem estas presentes forem vistas, ou ouvidas, 
fazem saber, que as Cortes tem decretado o seguinte :— 

As Cortes tem decretado, qne o Congresso, e o Governo haja de sahir 
immediatamente de Cadiz para a Ilha de Leon, e que se mudarão para 
Madrid taõ depressa houver informação de que tudo está prompto na­
quella cidade para os abilitar a começar suas sessoens ; excepto se as po­
liticas circumstancias da Europa e da Hespanha grandemente mudarem. 



818 Miscellanea. 

A Regência do Reyno o fará constar para seu comprimento t para que se 
imprima, publique, e circule. 

Dado em Cadiz, aos 4 d'Outubro, de 1813. 

F. K. UK I.F.DESMA, Presidente. 

R. FELICO, Deputado Secretario. 
M. A. DEZOT*ALCAIU*E,:IJE, Deputado Secretario 

Para a Regência do Reyno. 

Nos por isso mandamos a todos os Tribunaes, Justiças, Chefes, Governa­
dores, e outras Authoridades tanto Civis rumo Militares, e Ecrlesiattica». 
de qualquer classe, e dignidade, que o cumpram, e façam cumprir, pre-
heneber, e executar o pretente Decreto, em todas as suas partet. 

Cadiz, 4 dOutubro, de 1813. 

D. D E BOURBON, Cardeal de Scala, Arce­
bispo de Toledo, Presidente. 

PEDUO DE Ar; MI. 

GAMRIEI. CISCAR. 

HOLLANDA. 
As setteProvinocia Unidas, que constituíam, o que >e chamava comminn 

mente Hollanda, victimas da perfídia Franceza ha tantos annus; sa­
cudiram aquelle pezado jugo, c declararam a sua independência. An-
nunciou-se em liava este a acontecimento pela seguinte notificação, aos 
17 de Novembro. 

'* Tendo sido dissolvido o Governo, se as cnu«a« roVinua-fcm assim, 
por poucos dias que fosse, te poderiam temer a-, mais horroio^as conseqüên­
cias da saque, c effiisau de sangue; temos por tiinlo julgado k P r de nosso de­
ver convocar sem demora um ajunctamento dos principiara» membros e mi­
nistros do antino Governo, que sub-islia cm 1724, . 1795. O ajuncta­
mento se fará a manhaã pelo meio din,em casa de Mr. Gvsbert Carcl Von 
Hogendorp, em Knrnterdyk." 

(Assignados) V. VA\DF.« DI;VN VAI» MtAnrv. 

C. K. VA.V HoorvooRP, 
O. RF.PELAEK VAN- Dnirr, 

J. F. VAN- II....i MI , 
f. D. CnANcnoit, 
T. C. D E JO\CK. 

Em conseqüência desta convocação se nomeou um Governo Provi>ion.*il, 
o qual mandou immediatamente uma deputaçaõ a Londre-, pedindo ao 
Principe de Orange, que voltasse para a Hollanda a restabelecer o an­
tigo Governo, em que a tua familia tinha por tantos anno, gozado 
da dignidade de Stadhoulder. O Principe de Oran-*e partio immediata­
mente. c se embarcou cm Deal aos 37 de Novembro, com a promci-a do 
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Governo Inglez de que se lhe mandariam logo em seu auxilio 16.000 
homens, parte dos quaes está ja embarcada. 

Como os Hollandezes precizam neste momento alguma personagem que 
ponham á frente dos negócios públicos, e que lhes sirva de ponto de re­
união, naõ obstante as consideraçoens, que estaõ em contrario, he indi-
zivel o enthusiasmo com que se olha para o Principe de Orange. As 
authoridades Francezas, coui o chamado Duque de Placcnça (Le Brun) a 
sua frente deitaram a fugir com a maior pressa que puderam, mas naõ 
taõ velozmente que alguns naõ ficassem victimas do furor popular. Gor-
ciim lie o lugar para onde retiraram por haver ali alguma guarniçaõ ; 
mas os exércitos Alliados do Príncipe da Coroa, e de Blucher, entraram 
ja no território Hollandez pelo Norte. O susto dos francezes hc tal, 
que evacuaram, sem fazer a menor restiteneia, as praças de Bergcn-op-
Zoom, Breda, e. Nimeguen ; quese acham agora orcupadas pelos patriotas. 
Maestricht porem, posto que expulsasse os Francezes, naõ parece 
decidida a abrir as portas ao partido de Orange. Os Cossacos entraram 
em Amsterdam aos 23 de Novembro, e aguarniçaõ Franceza que se 
tinha fechado na casa da cidade rendeo-seprisioneira. Roterdam e 
Leyden saõ os quarteis-generaes dos chefes patrióticos e os Francezes 
naõ se atrevem a passar de Gorcum. 

I N G L A T E R I I A . 

A perseverança deste paiz em manter a guerra contra as usurpaçoens 
Francezas, foi em fim coroada com o melhor successo ; e assim vemos hoje 
em dia todas as naçoens da Kuropa seguindo o mesmo partido. Os sa­
crifícios, que a Inglaterra lie obrigada a fazer, saõ mni consideradaveis; 
com tudo o credito do Governo parece naõ ter limites. 

Pelo* tractados feitos com a Russia, Áustria, Prússia, e Suécia, que 
publicamos neste N°. a p. 707 e seguintes, se obriga a Inglaterra a dar a 
estas naçoens avultados subsídios, que augmentam a divida nacional, e 
que pelo modo porque saõ feito-., isto hc garantindo o papel moeda con­
tinental, era de suppôr, que isto deteriorasse algum tanto o credito pu­
blico. Pelo contrario ; n-tõ *ó os empréstimos para os despezas correntes 
vaõ adiante, in.-.s as acçoens do novo empréstimo se estaõ vendendo a 10 
por cento de prêmio. 

A falia de S. V. R. o Principe Regente, na abertura do Parlamento, 
vai copiada a p. 70.3 ; e os principios de moderação, que ali se acham, 
deram geral satisfacçaõ na Inglaterra; porque ficou ali declarado, que o 
Governo Inglez naõ exige da França senaõ termos, que tornem a paz 
segura, em vez de fazer uma trégua incerta. 

POUTl'G AL. 

Entre as reformas úteis, que temos tido a felicidade de testemunhar em 

Portugal, desde que escrevemos este Periódico, he a publicação de certa* 
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contas, e rendimentos, que a Naçaõ tem direito he SHber como saíi arran­
jadas, e que he do interesse do mesmo Governo publicar, para adquirii 
credito, e a confiancia da Naçaõ. A commissaõ, que administra as 
contribuiçoens do Resgate d'Argel, continuou a ministrar ÀAcademia Real 
das Sciencias de Lisboa os documentos necessários para se publicarem si 
contas a este respeito ; e ja sahio o 3°. N*. impresso na Impressão Regia. 
Isto he um modo indirecto ou tortuoso de fazer as cousas; porque a Aca­
demia das Sciencias naõ tem relação alguma com o arranjo de contas de 
dinheiro:; mas assim mesmo louvamos a medida; por ser boa em si, pelo 
exemplo que dá, e porque he preciso desculpar a pouca regularidade, 
quando se se começa de novo em uma Naçaõ uma practica útil, de que naõ 
havia exemplo. Vejamos agora unicamente a utilidade desta medida. 

Acha-se feito o arranjo mercantil das contas com a clareza e distineçaõ, 
que dependia da Commissaõ, e be para desejar que este louvável traba­
lho, c que tanta houra faz á Commissaõ do ReBgatc, continue até o final 
ajuste do producto das loterias, distracte dos empréstimos, e principal­
mente a separação clara deste objecto, para que se naõ ronfundn com 
outras despezas, que tejam de diversa natureza. E aqui devemoi 
lembrar, que a naçaõ tem o direito a esperar que no N*. 4*. te publi­
quem os nomes, e condição dos resgatados, para que a ninguém Aque o 
menor escrúpulo da exacta applicaçaõ dos fundos ao objecto tomente 
aque os eontribuintes os applicáram. Naõ podemos inculcar dema­
siado, quanto o Governo ganha cm credito com ette honesto modo de 
proceder. 

A utilidade desta publicação fica evidente, quando contiderar-mos, que 
por ella se pôde vir no conhecimento das faltai na administração • o 
lembrundo as cousas, que pódein produzir duvida se oferece át partri 
interessadas occasiaõ de dar cxplicaçoeut, e desfazer quaes quer sus­
peitas que possam occurrer, donde resulta, firmar-se cada ver mais e msis 
o credito publico. 

Por exemplo: esperamos nós uma etplicaçaõ dos 800.000 rtis, quea 
p. 6 da collecçaõ N°. 1". a Juncta do Commercio deo do cofre do Mari­
nheiro da índia; e que differença fazem dos 4:000.000, que a p. 45 do 
N". .1". se acham na lista dos donativos com apparencia de forçados; 
porque a primeira quantia se diz extrahida daquelle cofre, e a segunda 
se diz, que pertence a elle. Como este cofre pertence a certa classe de 
prsoas, o publico tem direito de saber, com que authoridade, e porque 
termos se fez uso deste dinheiro alheio. 

Os nossos Leitores teraõ a bondade referir-te ao que dissemos em 
outro N". deste jornal, relativamente a 4:000.000 de reis, que »e nppli-
cáiam ao res".ite; e que tínhamos duvidas n este respeito ; agora se ver» 
por estas contas, que os taet 4:000.000 de reis foram tirados do Mari­
nheiro da índia; do que •• Juncta do Commercio naõ de\o ter di­
reito de dispor a seu arbítrio; pois aquelle dinheiro naõ he seu ; e na". 
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convém fazerem-se liberal idades do dinheiro alheio: mas como isto 
pôde naõ ser assim uma explicação conveniente servirá de satisfazer o pu­
blico, de que,naõ obstante as apparencias, o que se fez foi justo e correcto. 

A. p. 10 do N". 2o. achamos tombem outro motivo de duvida, que vem 
a ser uns 20:000.000 de reis recebidos do Rfo-de-Janeiro, sem que sobre 
isto se diga mais nada. O Avizo de 28 de Novembro, de 1812, que pu­
blicamos no Correio Braziliense, (vol. x. p- 101.) he posterior ao rece­
bimento do dinheiro, que teve lugar em 7 de Agosto, de 1811 ; logo he 
justo que se explique, que capitanias ou indivíduos contribuíram, para 
se dar o louvor a quem o merece. 

A transacçaõ do Almirante Ramires, também exige alguma explicação ; 
que por oflerecendo S.Ex*. a p. 7, do N°. Io. 800.000 reis para o resgate de 
seu filho, que estava entre os captivos, depois a p. 2*2 achamos que soli­
citou haver a si outravez aquella quantia. Ora as contribuiçoens da 
naçaõ, evidentemente se deviam applicar primeiramente aos pobres, e 
naõ aos que naõ precízam de esmolas. 

Outro artigo, que naõ está claro a nosso modo de entender, hea quantia 
de 2:000.000 de reis, que se consignaram pela Ribeira. • Donde, e como 
sahio este dinheiro ? 

Naõ temos a memor duvida de que nos Nos. futnros, a Comuiissaõ dará 
cabaes respostas a tudo isto, mas lembramos os factos para mostrar a 
utilidede que se segue de taes publicaçoens, e que os Senhores do Governo 
enteudam, que ha quem retticta nestas matérias. 

No N°. 235 do Mercúrio Luzitano, achamos mencionada uma con­
trovérsia com o Redactor do Concizo de Cadiz, sobre certa passagem que 
se referia a Portugal. Naõ desejamos entrar na matéria, e somente 
falíamos nisto, para dar os parabéns á Naçaõ Portugueza dos progressos 
que vai fazendo a Imprensa. 

Quando o desejo de atacar o Correio Braziliense fez com que se per-
inittíssem em Lisboa as publicaçoens de Periódicos, em qne se inseriram 
quantas invectivas lembraram a respeito do Correio Braziliense e de seu 
Redactor, nós nos alegramos com isso, e previmos, que aquelle passo 
necessariamente havia de contribuir para diminuir as restricçoens de 
imprimir; com eileito temos visto depois o que nunca se observou em 
Portugal, sobre a permissão de imprimir, e por fim lemos uma contro­
vérsia entre um Jornalista de Lisboa, e outro de Cadiz. He assim que se 
começa, e naõ desesperamos de ver esta parte da administração publica, 
fazer progressos de melhoramentos muito mais consideráveis. 

GUERRA DO NORTE. 
No nosso N°. passado tínhamos deixado a Napoleaõ na marcha de 

Dresden, para Leipsic; e no decurso de um mez, este chefe orgulhoso 
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peideo a decisiva batalha de Leipsic, c t-ndo sido dctliuidn o seu exercito 
retirou-se para Frankfort c Mayence com um resto de 80.000 homens, 
tendo «ahido a campo com 570.000. 

Obstinou-se Bonaparte em conservar Dresden, como fez o anno passado 
em Moscow, e o resultado foi o mesmo; isto he foi obrigado a retirar-se 
o o fez taõ tarde, que ja se naÕ pôde salvar. O seu caminho era por 
Lcipsic, c nesta cidade concentrou todas as suas forças. O Leitor verá 
pelos documentos que publicamos a este respeito, que os Alliados tiveram 
tempo de marchar de todos os lados, formando um circulo em torno de 
Lcipsic, e do exercito Francez. Bonaparte oflereceo batalha e foi der­
rotado : nestes lermos rompeu a linha c fugio, e os Alliados entraram 
Lcipsic por todas as partes, e de tal maneira, que á mesma hora se 
acharam na praça publica de Lcipsic os Imperadores.de Russia, e Áustria 
o Rey de Prússia, e Principe Real de Suécia. 

Aqui encontraram o Rey de Saxonia, que Bonaparte tinha abandonado, 
e o fizeram prisioneiro. 

A cavallaria Alliada, seguio os restos do exercito Francez até Mnyrnce, 
r Bonaparte chegou a Paris, a pedir outra conscripçaõ de 300.000 ho­
mens. 

Os Aluados marcharam contra a França em tres columnas. Uma pelo 
sul que vai juncta com as tropas Bávaras, unidas ja na Aliiança outra 
pelo centro, a que se tem aggregado os Príncipes que formavam a confr-
deraçaõ do Rheno, outra pelo Norte, que commanda o Principe da 
Coroa de Suécia. 

Esta, tendo reduzido a nada o reyno de Wcttphalia, cujo rey-rnque, 
Jeronimo Bonaparte, fugio logo'se vio em perigo; passou a restabelecei 
o Eleitora !o de Hannover a seu legitimo Soberano; e dahi procedeo pira 
a Hollanda. aonde os patriotas tinham ja feito preparativos para sacudir o 
jugo Francez, e abrir as portas aos Alliados. 

D.LVottít, que continuou cm Hamburgo, acha-se agera com a única re­
tirada, que podia ter, cortada inteiramente, vista a revolução da Hollanda. 
e a sua uniaõ aos Aluados. 

Deita maneira os Departamentos quese tem ja desmembrado da França, 
contem uma população mui considerável; que juncto aos Principes, que 
ahjuiáram a confideraçaõ Uo Itheno, tornam a França relativamente mui 
fraca. 

As percas Fraiice/as foram exactamente avaliadas no Berlin Conrespon-
de.nl de 6 de Novembio, acçaõ por acçaõ, com a declaração das datu* e 
'ugarrs das batalhas; c montam 129.152 prisioneiros, 801 peças d' arti-
lüeiia ; e 2.906 carros de munição. 

A isto se devem acrescentar 16.000 homens, qae se renderam com o 
marechal St. Cyr, eu Dre-Jen, ao general Klenan ; e os perda» suh-e-
qurules aquella dali. Tudo o mais saõ m.irto», ou ettropiados oo ponto 
a,- se naõ conto cm entra o. prisioneiro». 
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Agora resta-nos considerar as vistas e fins da guerra. A falia do Prin­
cipe Regente da Gram Bretanha, no Parlamento, declara que, a guerra 
se naõ faz com motivos de ambição, e que a Inglaterra naõ desej'1 

impor á França condiçoens humilhantes. 

Na proclamaçaõ do Conselheiro Austriaco, Roschmanny, aos Tyrolezes, 
publicada em Botzen aos 24 de Outubro, se acham estas notáveis pa­
lavras. 

•' A determinação dos limites de cada Estado, naõ dependerá para o 
futuro do prazer de um só Soberano, nem do direito de conquista, porém 
sim do consentimento das outras Potências. Tal he o desejo de meu Amo 
—o objecto desta guerra—o espirito da paz, que se deve conquistar, e que 
restabelecerá a todos os povos da Europa os seus direitos." 

Se as primeiras Potências da Europa concordar em neste principio, ve­
remos restaurado o Direito Publico, e das Gentes; que a revolução 
Franceza tinha derribado, e pizado aos pés, começando com o pretexto 
das mudanças, que os antigos Governos precisavam ; eacabando com obrar 
tudo quanto a sua desenfreada ambição e cobiça lhe dictava, dando por 
toda a razaõ, como Bonaparte tantas vezes declarou, que isso convinha á 
França : e apoiando a usurpaçaõ com o poder das armas. 

Este estado violento das cousas, cm que se negava até a existência do 
do direito Natural, e das regras imm.uta.vei» da moral, naõ podia ser de 
duração; e se a infelicidade fosse tal que elle durasse, os Europeos se 
tornariam taõ selvagens como os mais bárbaros, e ignorantes Alfricanos. 

Aquellas palavras portanto da Proclamaçaõ, que citamos, nos fazem 
crer, que se contempla • estabelecimento de algum Congresso, em que os 
grandes direitos das Naçoens se discutam: e nada he mais fácil do que 
isso, se as Potências Principaes garantirem as dsecioens de tal Congresso 
amas ás outras : a ley decidirá entaõ e naõ a força. 

5 N 2 
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CONHESPONDENCIA. 

Carta ao Redactor sobre a innoculacaÕ da Vaccina. 
t n R . REDACTOR DO CORREIO BRAZILIENSE. 

Ainda qne o Jornal, qne V. M. com muita propriedade chama pseudn-
scientifico, pertendea, passados 4 annos à publicação de um opputculo 
que por ordem de S. A. R. se imprimio aqui sobre a Vaccina, chlcaaear a 
ditta publicação, ou o autor, naõ se fez muito cato ditto ; porque alem de 
ter neste tempo o auctor muitas mais coisas, e de muito maior interesse 
em que cuidar, dava lhe o desconto, aquelle que tem sempre os qoe es­
crevem para adular, e para ter que comer ; isto he adular o perseguidor 
dos Portuguezes. E ninguém melhor que V. M. tabe qne outro tempo 
antes de se começar a publicar o ditto pseudo-Jornal lhe levava a sua 
Caza um dot actuaes redactores papeladas calumoiatorias escritas pelo 
ditto perseguidor contra Portugueses de conhecida honra para te interlrem 
no Sen Jornal, cujos originaes V. M. deve ter. 

Quando naõ havia que fazer que olhar para ceo, e mar respondeo te io 
Patrão do pseudo-Jornal scientifico, a qual resposta te naõ tem feito 
publica porque ainda tem bavido colzas de mais iotereate em qne cuidar: 
mas bade apparecer breve, naõ tanto porque se esteja persuadido qne o 
que se avança no tal pseudo faça moça na opinião publica, multo menos 
na do Mondo literário mas tim, porque este foi, e he o gosto de quem te 
consultou na Corte, e a quem se respeita. 

No entanto em quanto se naõ publica se faraõ algumat observaçoens 
sobre o qne se lé no teu Jornal N. 03. Dizendo primeiro que tudo, que 
te respeita muito as aoctoridadet conttituidas pelo Soberano, mas muito 
mais a auctoridade, donde elles emanaÕ, o Mesmo Soberano, e por liso 
quando ellas tendem a desfigurai!»», te naõ comprometello, cessa tal res­
peito, que se inverte immediatamente em desprezo : e os que assim naõ 
pensaõ taõ duas vezes, segundo a tua phraie, godoianot; uma, porque 
assim obrava Manoel de Godoy quando se servia do Nome de Cario» 4 
para auetorizar quanta indignidade te podia conceber contra a Soberania, 
e o caracter nacional, e ate a entrada de Murat em Madrid, e a prizaõ 
da familia Real. Segunda vez godoiano, porque he taõ detcarado qae 
nem lhe faz abalo o que he sahido e conhecido por todot ot seus con­
temporâneo». Em uma palavra naõ be ja tempo, vido» o» facto», de crer 
niait nas auctoridade» coaititaidat, que DO iatereMe dellas, o da fonte 
d' onde emanam ; porquanto o» Soberano» mandaõ respeitalla» condicio­
nalmente, e em quanto ella» o naõ atraiçoaõ, alia» reoovaõ-te at Sceuat 
godoyauas, e os godoy» ! vamos áo cazo. 

Segundo se vé no N. 63 do seu Jornal a pag. 248 e 843 fet-te pastar 
nma carta circular denominada do governo ao» Prelados Dioceiono,, e 
outra ao» corregtdort das eoiumareas a fim de se fazer promover a Vac-
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cina com todo o rigor religioso, e civil! Nada mais natural segundo 
os princípios de toda a impulsaõ servil, sem entrar o automatismo orange-
tangico, que haver taõbem cm Portugal o seu holocausto vaccinal obrigado ; 
e a sua adoração a matéria patrida das pústulas, que nascem nas tetas 
das vaccas a que rhamaõ hoje os illuminados o Mima specie; perservator l 
porem nada he mais fora de propozito, e de menos lógica, do que os 
principios, e dados para o ordeno: 

Pois principia a carta: sendo a Vaccina reconhecida por todas as Na­
çoens civilizadas, como perservativo innocente da funesta epedemia 
das Bexigas &c. Naõ se Sabe o que o Dezembargador chama todas as 
Naçoens civilizadas: se saÕ as do Continente da Europa, devia saber que 
nestas mesmo ha diversidade de oppinioens sobre isto : e que em quanto 
aos governos isto nada valle, pois devia se lembrar que ja houve tempo, 
em que todos os governos do Continente da Europa foraõ de um accordo, 
digo do accordo Bonaparti Seruitutis a que se chamava o Sistema Con­
tinental, e que S. A. R. o Principe Regente de Portugal se naõ quiz 
conformar com taes ideas geraes, e de Cuinmum acordo, que quizeraõ 
seguir todos os governos denominados civilizados da Europa 1 Portanto 
este preâmbulo vai varrado, e naõ tem nem sombra de Lógica. 

Em quanto ao que se diz para diante na Carta—até com o paternal 
exemplo que deu o Principe Regente N. S. fazendo vaccinar seus Au­
gustos Filhos, ou he engano, ou impostura—porquanto até Novembro de 
1812, naõ só se naõ tinhaõ vaccinado os Augustos Filho» de S. A. R. 
o Principe Regente, mas continuava a ter toda a aversão a tal o Mesmo-
Senhor em conseqüência dos funestos, e repetidos effeitos, que se tem 
visto sobrevir em todo o Brazil ás pessoas vaccinadas, no que era taõ bem. 
conforme S. A. R. a Serenessima Princeza D. Maria Thereza a ponto 
de ter dezengenado um zeloso e accerrimo Vaccinante a respeito da 
pertençaõ de querer sacrificar e vaccinar S. A. R. o Senhor Infante 
D. Sebastiam ; o que tudo se sabe até por se ter tido a honra de ouvir 
fallar S. S. A. A. contra está mania Vaccinal. Se sequer dizer na 
carta que S. S. A. A. o Senhor Infante D. Miguel, e a Senhora Infanta 
D. Izabel Maria foraõ vaccinados, há mais de 8 annos ; he um facto, porem 
he igualmente outro facto, e quese deveria mencionar na carta, que foi 
esta vaccinaçaõ dos dois Senhores uma concauza á taõ justa aversão, 
que S. A. R. tem para com a vaccina, isto pelo resultado ; pois que sendo 
a Familia Real taõ sadia, c gozando os Senhores de taõ boa saúde saõ 
os dois vaccinados dos sete, que tem S. A. R. os que soffrem, e que 
menos bem pas saõ e isto naÕ se avança ás cegas, dillo, e pode o dizer 
quem vive áo pe dos Senhores, e no Paço, e quem he capaz de ver ás 
coizas com critica, e conhecimento ; e graças a Deus sem preocupação e 
obstinacidade, em fim sabe o S. A. R. e he o que basta—Portanto o 
argumento de se dizer em 1813, que os Filhos de S. A. R. foraõ vacci­
nados (lendo todos 7, e só dois os vaccinados em 1805, e com bem más 



826 Miscellanea. 

conseqiiencia», que he o que tem augmentado a justa aversão d. S ,\. f{_ 
a taõ detestável practica) he argnmento contraproducente, c que >ó 
impõe a ignorantes dos factos, e do que se tem passado. 

An que diz a carta no fim—Sua Alteza Real Manda remeter a V. IV. 
alguns exemplares das instruçoens sobre o modo de vaccinar, a rim de que 
V. l . \ \ possa divulgar estes necessários conhecimentos &c. tem a tei. 
ponder-se que Sua Alteza Real mandou em 1807 imprimir e publicai 
um folheto a Sua Custa contra a vaccina, c que desde entaõ para ra tem 
acerescido razoens, e factos para o Mesmo Senhor ser cada vez maiscoutr-i 
similhante, e abominável practica. 

l ie gallante a primeira recomendação ao» Bispos em que se lhes dir 
que lie melhor promover a Vaccinaçaõ pelo exemplo, qne pelo Consrlho ; 
isto he que façam vaccinar toda a familia Episcopal, c todos os fnr-
nigoens dos Seminários, em uma palavra tudo de prima tonsura para 
cima 1 Donde quasi se collige, que entra a Unçaõ Vaccinal em algum 
dos grãos das ordens! ridiculum alaue profanum l 

Se ressusitasse o Legislador dos Hebreos, o Lrlislador dos Anibes, n 
que naõ diriaõ ? Vendo uma Religião, donde, o grande que tem as suai 
aos olhos de todo o Mundo, foi tirado, profanada, e sevandijada com 
annexins, e o mais he de transubstanciaçuõ ! taõ impuros, e ridículos' 
Diriaõ sem duvida ; quam melhor, c mais proveitozo naõ terin á raça. 
Portugueza, que aquelle que ser occupa em obrigar a enxetlar nu consti­
tuição tenra, e delicada dos rccemnascidot Portuguezes uma matéria piiru-
lenta das Pústulas, que nascem nas tetas das Vaccas, se oecupasse em fater 
persuadir o Povo, e a Naçaõ, qne se lavasse mais, e mai, repetidas 
vezes. 

Diriaõ sem duvida, quam melhor, e mais proveitozo naõ seria qm 
aquelle que se occupa em obrigar a enxertar moléstias de Brutos na l-.cono-
mia Animal, se oecupasse em reccomendar limpeza e areio aos seus com­
patriotas para assim se evitar a immensidade de Sarnas, Tinhas, e as im­
mensas moléstias cutâneas, que tanto preduminaõ em Portugal ! 

Em tim diriaõ, quam melhor naõ seria estudar o homem, e a Natureza 
que fazer de Macaco, e a cega immilaçaõ de autômato crendo mais em 
jornaes doque talves no credo. Masque importa o que ellct diriaõ ie 
ressuscitavam em um século, em que era moda çujar em lugar de limpar: 
Tal he a Higiene que o Legislador das Portas de Sol! tem achado mrlboi 
a mais apta para regenerar a sua espécie ; e tal he o contraste do nu»», 
Alroram com o de Mafoina. 

F.ste ao menos no meio de todas as suas impiedades, e absurdos unio i 
religião como ponto essencial ao Bem Ser dos Homens, e da raça Humana, 
a limpeza. Aquelle porém sem a menor critica sacrilegamenle profana 
uma religião toda santa, servindo se d'clla para obrigar a Naçaõ a que se 
iniporralbe, e. a sua descendência. 

Em quanto a carta aos Corregedores he gailante arcccommcndaçaõ, q'" 
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se lhes faz, isto he, que promovaó, a vaccinaqaC por todos os meios. Seroinda 
.<« porem unicamente da penuazav, e do exemplo, e nunca da auctoridade (fc. 
Manda-se aos Corregedores, que naõ saõ nas suas respectivas comarcas, 
(pie auctoi idades tem veis, e que nada intimaõ senaõ de vara alçada; 
que fjçaõ i.-lo por pcrsunzaõ, c nunca por auctoridade ; rUum leneatis. 
E logo para baixo diz. 

4. Que V. M. procure fazer vaccinar todos os indivíduos, que estiverem 
de baixo da nua immediata direcaú. Jiló he, lodo o povo da comarca : de 
sorte que devem ser as correiçoens mais repetidas, e em lugar da in­
specçaõ das egoas, que tem competido aos Provedores devem agora o» 
Corregedores inspectar as Vaccas, as tetas, e as suas vizinhanças. . . . 

Eu, Snr. Redactor como estou na posse, e no habito de nem por sombras 
admittir disfiguradores ás qualidades do Melhor dos Príncipes, custe o 
que custar, e vi pelo seu Jornal querer se impor á Naçaõ Portugueza 
com o Nome Sagrado de S. A. R., e com, a Sua Augusta Familia tomei 
esta occaziaÕ para lhe declarar, c aos que lerem o seu Jornal, que as ideas 
de S. A. R. o Principe Regente saõ mais claras e exactas que as dos tra-
palhoens, e que graças a Providencia tem os Portuguezes um soberano de 
uma p-rspicacidade, e agudeza de Intendimenlo muito supperior ao 
coinmum dos homens: o tolerar S. A. R. practicas oppostas a Sua In­
tima e Real Persuazaõ prova a Sua Extrema Bondade de que se naõ 
deveria a!)uzar. Sou muito attento venerador. 

ANTI-IMPOSTO i». 

Funchalense. No. N". seguinte. 




